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O M A N O O F I C I A L D E L APOSTADERO D I L A 
Telegramas por el cable. 
SE BVrCIO TELEGRAFICO 
thsL 
D i a r i o d © l a M a r i n a » 
A L D I A R I O DE I^A M A 1 U N A . 
HABANA, 
T E L E O H A M A S D E A N O C H S . 
Madrid, 8 de febrero. 
E i Sr. R o d r í g u e z S a n Pedro conti-
n u ó s u discurso en el Congreso y a-
saminando las atribuciones del Con-
sejo cl3 A d m i n i s t r a c i ó n de C u b a di-
jo que encontraba dos puntos peli-
giro£3-j3, puesto q.ue al Consejo ejer-
C'sltÜ actos da s o b e r a n í a a l examinar 
y aprobar las condiciones l é g a l a s 
de todos los consejeros nombrados 
y espscia lmsnte al formar los pro-
supuestos. 
A ñ a d i ó el Sr . R o d r í g u e z S a n Pe-
dro que estando á cargo del Conse-
jo de A d m i n i s ' r a c i ó n e l servis io de 
correos y t s l égraf as puede verse ol 
Oobernador G-sneral prisionero del 
referido Conssjo , 
A l Sr. R o d r í g u e z S a n Pedro con-
t e s t ó el Sr . R o d r i g á ñ e z , explicando 
la necesidad do las reformas y de-
mostrando que no es is ten los peli-
gros que aquel h a b í a fantaseado dos-
de el momento que el G-obernador 
Gí-eneral puede suspender los acuer-
dos del Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n , 
D e s p u é s d e l í d i s c u r s o del Sr. Ro-
d r i g á ñ e z so l e v a n t ó la s e s ión" 
Madrid, 8 de febrero. 
Das l ibras esterlinas, á la v is ta , se 
cotizaron boy en la B o l s a á 27 -58 . 
Nueva York, 8 de febrero. 
Dicen de Washington que el pre-
sidente M r . Cleveland h a notificado 
á las C á m a r a s que y a tiene concer-
tada una e m i s i ó n de bonos por valor 
de 6 2 . 4 0 0 , 0 0 0 pesos al cuatro por 
ciento de i n t e r é s , amortizable en 
treinta a ñ o s ; agregando que el pre-
mio concedido hace que el i n t e r é s 
actual sea ilusorio y qne se reserva 
la facultad de sustituir á la par, dea-
tro de diez d ías , los bonos del 3 p é t 
l O O en el caso de que ©1 Congreso lo 
autorice para ello. 
Ntwva York 8 de febrero. 
A v i s a n de Washington que M r 
W i l l i s , ministro de los Estados Uní ' 
do 3 en H o n o l u l ú , t e l egraf ía á Mr. 
Qresham, secretarlo de Estado, que 
un consejo de guerra ha sentenciado 
á la pena capital á dos ciudadanos 
americanos acusados de estar com-
plicados en el reciente movimiento 
revolucionario. Mr . G-resham le ha 
contestado que s i los referidos ciu-
dadanos americanos fueron conde-
nados á muerte por haber tomado 
paite en la p?.sada r e v o l u c i ó n , s in 
que la tomaran actualmenta y s in 
que hayan sido Juzgados con arreglo 
é. Dey que proceda á exigir una de 
mora da tiempo, con objeto de en-
viarle m á s instrucciones. 
Londres, 8 de febrero. 
E l ministro do C h i n a en eftta capi-
ta'sKung-ta-Jen, ha salido para P a -
r í s , á fin da penarse a l habla con los 
comisionados nombrados por al go-
bierno chino para concertar la pad? 
con ol J a p ó n , imSt 
Londres, 8 de febrero. 
S e g ú n despache recibido, el Globe 
dice quo loa b j .quss de guerra japo-
nsaes p<s.s.s.ron el d ía 7 frente á Cho-
peo, en p e r s e c u c i ó n de dos bw^.ueb 
torpederos chines, á teerdo de los 
cuales c r é e s e que r.a hal lan los al-
mirantes T i n g y Maduro , quienes 
h a n salido huyendo de la bah ía de 
W a i - H a i - W e i . D e s p u é s en otro des-
pacho se a ñ a d e que los torpederos 
chinos fueron alcanzados y echados 
á pique, 
TfeLEG iUM AS COMEE CIALES. 
Xucva-i'ork, febrero 7, d í a s 
5k de la tarde. 
Oiuasftspiifioíasji A • 16.70. 
l?eí:uento jjcpel comercias, 60 di?., <1i Ú 
t I por cié <Wo. 
Canilños sobre Londres, fiOdiv, (ban<î «>ro ), 
I<km sobro Taris, 60 <liv. (bananeros), 4 6 
Traucos 18 i. 
Wcm sobre iíambargo, 00 ójv. (Mn4áérafei 
A U i 
Soaos rejrlslrados de loa Estadas-IMdw, 4 
líorcU'Hto, A i lOi , cx-ctmdu. 
C'íiitrfi^t-fts, n. 10, poi. 90, costo y flele, & 
2J, nominal. 
Idem, en plaza, íí 3 liHJ. 
K )«calar & buen refluo, cu plaza, de i'.l 1|16 
ñ 2.13il6. 
Aitíi-ar de miel, cu plaza, de ;.'.7Í16 A 2, 9.3 6 
M-'eles de Coba, en iwoyes, iiomíuai 
El mercado nuís íVu-ü-
T£x\Í).ll>AS: ?00 ton^nflásde wtícar. 
M tntrtctt «íc! Oeste, eu tercerolas, de $9,95 
á nominal. 
H '.ríaa í'ateat ¡Slíauesota, $4 00. 
Londres, febrero 7. 
AííICIU, do remolacha, nominal, & 9,2^ 
Aífloar ceulrífmja, pol. 96, A 10i9 
I lem recalar refino, A 8l9. 
CinsolMadOH, A 104 7U6, ex-lnteré». 
Disenou'u), Baocodo Inglaterra, 2t por tWl 
C latro par ciento espaSol, A 76, ex-lK» 
J ' a v i s , j e h r c r o 7 . 
K ' 1 i»or ciento, á 103 fraucoa 30 el*., 
ex'latera. 
{Queda poohibida la reprodueción de 
los tótegrámas que anteeeden, con arreglo 
al artículo 31 de la Ley de Fropicdud 
Intelectual.) 
Febrero 7 de 1895. 
L a BÍtuación general de nuestro mer-
cado azucarero ha continuado bajo po-
co favorable aspecto para los vendedo-
res, iiffluido como es n a t á r a í l por las no-
ticias comuuicad.iH de ios principales 
centros. 
Los oompriiclores de esta plaza para 
la e x p o r t a c i ó n atenidos (i los tipos que 
insindau en el mercado consumidor, han 
rrdncido mñs sus ofertas y aunque á 
los predusofreeirloH poco ó nada pm de 
híicer ujlentras que los especuladores 
sostengan PUS actuales disposiciones, 
la }i!Mza rige con tendencia á decl inar y 
en reldtívt» calma. 
Las operaciones que á continuación 
reseñamos, han sido efectuadas eutre 
ayer y hoy. 
O E N T R Í r U G A S D E GUARAPO, 
Ingenios vajic-f: 
3000 tsa.ros n. 11*, pol. 97, á, 4.03 rs. 
arroba. 
3000 ', i - r. i!. 11112, {).'-!, O.^- Oíl, ;i 3.94 
i jj, u r r e h í i . 
Am 'j.ir. pactidaíi para oínharqu«á 'á la 
Peitínsuijí. 
Ingenios V-T; 1-Í: : 
2000 *H'M>s B. iO?r. p n l QU, §rJbW$b'f 
1000 idótti n. 10*, pol. 90, á 3.85, IHV 
arroba, para la especulación. 
C E N T R Í F U G A S D E M I E L 
E N M A T A N Z A S . 
Ingenios varios: 
1000 sacos n. 6 J , pol. 86, á 2^ reales 
arroba. 
E N C A I B A R I E N . 
Colonia Victoria: 
1300 sacos n. 10, pol. 94, á 3.60 reales 
arroba. 
E N O I E N F U E G O S . 
Ingenios variosí 
4000 sacos n. 10^11, pol. 96, á 4 06 rs. 
arroba. 
500 idem miel, D. 6¿7. pol. 88, á 2.80 
rs. arroba. 
Ambas partidas al costado del bü-
qae. 
3ISPAÑA. 
I N G L A T E K R A . . 
1 
F R A N C I A . 
M i E M A N I A . 
'"STADOS-ÜN1DOS. 
3-i a 4 p . g l > . , or 
eapafiol 6 francée, 
i 8 div. 
f 19 á 19^ p . g V . , oio 
< aspaS^ol < fraücés, 
f .. á OÍ) n] f , 
i ' bj á 51 p .® P., oro 
< eepañol 6 francés, 
1 á 3 diY. 
C 31 á 4 i p . g P., oro 
< español o francés, 
( á 60 diT, 
( H 6 8J H.g í ' . , rro 
i espaHol 6 francés. 
-ESCnrENTO WERnAN- j 10 4 18 p,g ^ 
"ilusivo, treBos de Dorosde j \ 
Bill ioaux, btyjo á rsgular. 
'dem, idem, idom, idera, buo-
uo f. superior 
d'-'OT, i.deTtv, Idem, i d , , floroto. 
o^ucho, inferior á regalar, 
a<ini<íro 8 i a ( T - H . ) . . . , -
3c*Ea, bueno i superior, BÓ-
mero 10 í 11, i d e s a . . . . . . . . 
i uttZAdQi Icforio?. & rwuloT, 
' número 12 i Í I WS, . 
li»m bntao, n'.' 15 A 16, I d . . . 
'¿-"m superior. n'.! 17 4 18, i d . 
1«ni flornto. n. 1» A ÍO, i d . . . I 
OENTBtFÜGAS DB OUAItAPÜ. 
Polarizacién 96. —Sacos; á 0'46l de peso en ero 
por 11J kilógramos. 
'iocoyes: xío hay. 
AÍ.ÜCAR DE MIKU 
PolariiaoWu 88.—No hay . 
iZÜCAK MASCABADO. 
' Jomán 4 regalar rofiuo.—No hay. 
Señorea C o í i e d o r e o d© « e i a t i s - n A . 
>lí C A M B I O S . — D . Francisco Iglesias, biixiliar 
do corredor. 
D E FRUTOS.—D. 
;• Siu operaciones, 
I 
He copia .—Haban» , ( 
l'n • r< PrM'iünr.i» <nle 
Man n el v á r l u é l 
'« do Febrero ,ie 1895.—81 
JfiKfl,,, r»tt:rf>» 
I Q T I C I M M ¥ A L 0 E 1 S 
P L A T A 
N A C I O N A L 
) Abrió de á 9 S | 
. ) C f ó r r ó de VQ&9b-¿. 
nbligaoloucs Stpot^oariRfl do'i 
aniot»!,. Hljii^áííiJe de !a Isla dU. 
Oi-ía . . . . . . „..,..„ 
AÜGI09í»B. 
.iaD6;> ÍÍ*p8fVr,l <!» \ \ islfe d^ Cflb 
IJftnon A.í)-íí'0ÍR . , , . . . ,r . . .-. 
f*tt.n¿^ Jfjj «lorjeíolo, Fsrroo-.^r 
If t Uridos do!R Hi»b!Wiri y MM 
laactanw- 4» ¡ R e g ' . * , , . , . . . , . , ^ 
if vtk'imlii y JtHeerc 
>9ripa3f» Ur.W» de les Ferrc 
'.r>:sB de ( . ¡Ribarlén. . . , 
'or,;ps.ftí3 do Oaminos &o Hioxro 
de Matan tM & Sabanil la . . . . 
c<cjpskíll!> úa üat/ninoa da Bü^rro' 
ó « RRiriít la (ífo-ids 
Jempéffft ft* iMniinos d» Hlorrn 
, ñu Cii'.r.faoKiis 4 VlIAaclara 
n icinpaftbt da) F<Tr.jOB.rrii ü t b a a i 
-l-íTs^Rf» •ii>i B^KToeKnrildel Oe*-
ts 
• mpaEIa (Jwbana de Alumbrado 
de Gas 
!enoB Efpowoarlos da -a Gompe-
d» 8 a í rTotisolldada 
O ¿íaj-PvCfa ds Gao HifipBno-Amo-
ricana Consolidada.. 
ViupaSía de Almacene; do í iant» 
Catalina 
atoflnoTlft de AÍ*?M do C í r d e o s s . 
OompaSía de Alr^aooneíi de ü a -
oendedflfi 
Kmpi-eaa (?a Fcíñftuiin j NaTeg!;-
oi-ir. dol 89T „. 
CompRPía de Almacenes de D e -
pwuVe de IR Kt-basa, 
übligac.ica'ifl H!pot.eoarías d» 
Clsj'fnotrci 7 Villaclara 
SHO Toleílu.V» j e U Habana . . , . 
i?réditv Terr i tor ial nipot^oftrio 
i t i la I t t a d* f - i b » . . . . i , 
Compafita b e n j » -ts ' / í t e r » í 
PorrooRs-rl1. Jo Qtbftni T ^ ^ n í r i . 
Obligíicioile».. - . , 
Fer íocár r ! ! do 8wi Oaymtftiio < 
Vifialee.--A>'-to>-eB 
Bonos I!ipof,f.c«rio8 Coi.vortidoíl 








Hf-bann. 8 <}' Febrero de 1R95 
m <ü « IAÍÍ.S.Í€ 
COMANDANCIA f JEMERAÍ . OE M A R I N A DE1< 
/« T O N T A D K K O O l í I ,A H A H A N A 
Y EHCUAOIIA » E L A S A N T I I J . A S . 
! 8 VA DO S l A Y O E . 
Negociado 2*}—Sección M a r i n e r í a . 
A V I S O . 
Concedido por la Dirección del Per oral del M i -
nisterio do Marina, enganches t n el servicio por los 
cuatro años iutere^ados, al artillero de ruar Ramén 
Fe rnández López y Cabos de itiar Francisco Cum-
bres Paclnco, y J o t é Vi la Lópoz, ó ignorándose Etts 
paraderos se les cita por este medio con el fio de qua 
concurran á esto Estado Mayor á hora hábil de eftei* 
na para prestar su conformidd. 
Habana, 6 de Febrero de 1895—El Jefe de Estado 
Mayor, Pelayo I'edemonle. 3-9 
E D I C T O . 
BANCO E S l ' A N O L DE L A Í 8 L A OE OCHA. 
liKO VimACIÓN UE CONTKIBtICIONKB. 
A los Conlribuyentes del T é r m i n o M u n i c i p a l de la 
Habana. 
l-KIMKR AVISO BE COBRANZA DEL 
Tercer trimostre de 1^94 á 1895, por contribución 
de BÍHíaB Urbmas. 
La Recaudación de Contribuciones hace saben 
Que el d i a l l dnl que cana empezará la co-
branza do la contribución correspondiente á este 
Térmiuc Municipal, por el concepto, trimestre 
y año económico arriba expresados, así como de los 
recihoM'le igual * jeccinio y los de otros anteriores, ó a-
diiiioaale-, de igual clíiee, que por rectificación de 
cuotas {'. otras causas, no so hubiesen puesto al cobro 
hait.i ahora; 
La referida cobranza t endrá lugar todos los días 
hibi 'es, desde las diez de la mañana á las tres de la 
tardo, en este Establecimiento, calle de Aguiar n ú -
meros 81 y 83, y te rminará el dia 12 de Marzo p r ó -
ximo énftanto, 
Lo que se anuncia on cump'imiento de lo preveni-
do on el art ículo 14 de la Inst rucción de procedi-
miento contra deudores á la Hacienda Pública, y 
demás disposiciones videntes 
En la Habana, 1? de Feb-ero de 1893 — E l Sub-
Gobernador, J o s é Godoy Garc ía .—Publ fquese : E l 
Alcalde Municipal, ¡Segundo Alvares. 
I n. 89 »-8 
E D I C T O . 
BANCO E S P A Ñ O L I )E L A I S L A DE C C B A . 
SffCKETAii (A 
Negociado de Ajunlamier to . 
Plumas de Agua . 
So hice saber á los ci«t:ihuycBte9 por concepto 
de plilftiaB <!• ng'ia. qno vencido el pbzo que i<o las 
oouredió .iípún .miiM io publicado con feeba 31 do 
Dicien.l>to dy 1891, p j i a el pago d-t los recibos 00-
rrespordiontea al cuarto trinapftre del sño IS'U, así 
c o m í de los que «e bnllen p e n d ' c n t ' í de este uño y 
de loa .inter¡..re.s con arreglo á :a I .si raeo'ón do 16 
de Mayo d > 18^5. modiüoada ror la la Real Orden de 
8 d 1 Agosté d) 1893, se remito á esd» cott . ibuycii te , 
por coüíiurt do los iuquilicoa de las ea-as. la pape-
l u t i do JUÍHO, á l in de que concur r í á pag^r tus adeu-
dos á u< C j m rie! KétaWeclr'letitO', calis de Agu'a1-
nútnoros 8'. y ÍS, do diez d-j la mañüüa í tie? de 'a 
sard •, en el té'-rnil o (io tres <*ÍJH hllnios á ouuW 
¿es íe el día doce deTc ririwn'to rae? de la fecha del 
pre«ent« c 'icto r.ovirtióado i^tie desde el vencimien-
to del f yp-f i ado plazo, quedan iocuroos los que no 
hay yi pjig do, on . 1 ri-.ci 'go de cinco por ciento so-
b'T el trft 1 lmp< rté del recibo, segúa lo dispuesto en 
t ! artíou-lo !6 lo la citada iDatrucc 'ón de 15 de Mayo 
d^flSSfv ftt • • 
aabah* S • . Féb-otd -le LSOF.-Pablíquesct 'El A l -
. I¡'¿1, ÑffmrAo Alvares.-—El Secretario, 
Juan &. Oanlero. , t 3^ 3-8 
Oráen de ia l'laza del día 8 de febrero. 
SHBVIOrO PARA HL 9. 
Capitanía General y Parada: 7? batal lón Caza-
dores Voluntarios. 
Hosi'itul Milif-ar: Rogimier to l a f a n t . r í a Isabel la 
Catóiica 
B. . t . r ía "e ! • Reina: A r l i r e i l a de Ejórcito. 
Castillo del Príncipe! Regimiento In ían ter ía Isabel 
la Católica. 
Je'e da dia: E l Teniontot Coronel del 7? batal lón 
Cuz ni res VoluutaMoe, D . A n i r é í D i a í 
Visita da Hospital: Re.!qmie(\to Infixhtsrfa o"b l é a -
bftl la Católica, BV capi tán. 
•Vl^iiancia: Isabel la C tóüca , 4? cuarto — A r i i -
Uería, ler. idem.—Ingmiero?, 29 idem —Caballei ía 
do Pizarro, 3. r. idem. 
Aynda&té de Quavdia en el Gobierno MiHtdr: E l 
3'.' da la P¡!>za. O. Francisco Sobrede. 
Imaginaria eu idem. E l 1" de la misma, J). Jo-
té Pi¡ga. . . • -
Ki Coroaudüute S&rfc-Dto Mayor, JÚcn Fvet-un 
I l l i L l , 
Comanda-cia MiUlAr do Xacin^ y CaJ'Uáiúa del 
Puerto do la fiaban-..— F i s c a ' í i de Caa-a»— Don 
Enrique F i exes j F<,rráu, Teniente de naví >. 
A-. aoante de la Comaudanoia y CapHütlH riel 
Puert », F i iba l de 1 \ ml¿ma. 
Por el pi-fsente segirido e iieto y ; é r m i n o d e veinte 
día», cito. Hamo y enip'. z o á l o s f in iliares de los m d i -
v diios H oi.isio Gu , tómala , niitursil do .Gumabaqoa, 
de 50 año ' , saltero, Xlrispiu A^ala; natural de la J v i -
b ina , de 37 ar'os eolicro vecino de K^gla, Santuario es 
quina á Rodt ígaez ; Juan A'forst) Flores y Apodaca, 
natural de la Habana, de 4 i años, soltero, j ' malero, 
vecino de Esperanza LÚmero 65; FhUffrno Valdivie-
so, natural de Tapast.!, de 5^ vños, soltero, vecino de 
Mamey r ú m e r o 2, en Regla; EUno Sánchez, natural 
de la Habana, de 34 años, s'.ltero. jornalero, vecino 
de Cnlóa i.úmero 1; Pr íncisco Vera, natural de la 
Habana, soHoro, de 30 años y J o i é Borrego, nataral 
de Pinar del Rio, de 54 ¡ifios, soltero y vecioo do la 
H í b a n a , c u y B individuos perecieron en el naufra-
gio del guadaño Am'Suo í í i c ' o n a l octtrrido en e í te 
puerto,eA ?dc Bi'títhíiot'a oo 189.., por choque con el 
vapor ' E M r a , ' ' á iia de que comparezcan en es'a 
Fiscalía para ser oidos en el procedimiento que ins-
truyo con este mottvo. 
Habana, 7 de Febrero de lf93.—El Fiscal, JEn-
r ique Frexcs. 3- 9 
Comandancia Mil i tar de Marina y ' api tacía del 
Puerto de 'a Habana —FiscaMi de Cau as.—Don 
Enrique Fffxes y F e r r í n . Teniente de navio, 
Ayudat te de la Comandancia y Cipi tanía 'leí. 
Piierto, Fis :al de la mi.im*» 
Por el preftenf" i'iri'.v'i'C eá i t ío y t í rmino de treinta 
(it-.s cito, llamo v emplazo á los familiares d i l i n -
dividuo pardo Teodoro Pelayo, natcral del Rincóy, 
vecino que filó do la CKÍle do Palo Illanco, tren do 
lavado en Gaanabacoa y empleado en la Retiue-
r k do Beli,t en 4 de Julio de 189.1 y cuyo indivi-
duo desapareció en el npufragw de la lancha de va-
pi . r - 'Con 'h i tu ," ocurrido por choque con el tapor 
"Mar í i Francisoa" en la eSpreBad» fecha, ájfin (te 
qao coBin^reAc^P Jja. es!? Fiaoel'a prtra sfer oiv'Je e'i 
el nrO'-b^unlóntó q i i : inslravo con este motivo. 
ILihana, 7 do Febrero de 1895.—El Fiscal, -
r í ? u e Prexes. 3-9 
ComHiiáanii.i Militar do Marina y Ci,pit3i.í.i ( Id 
l'.ierto de la Habana —F.BC%H « de Causas —Doa 
Enrique Frcxes y Fe r r án , Teniente de navio 
A)u : ( ¡n te do la Comandancii y Capita. í i d e l 
Puerto F.s al de la mirma. 
Per el prceei-te y término de treinta dias.cilg l l a -
mo y implas • p^ra que ctmpare*.lan En esta F sca-
l'a á flni.de snr otioS en ««fis:;ria que instruyo ron mn-
tivo de ii ib; r hochi explf oión á bor !o del vapor I n -
vencible f n la m a ñ i n a del día 16 de Diciembre d 1 
año 18Í 4 vari« s colutes á Don Andrés Hida'g • Oca-
ñ . vecino que fué de Morales ) ú.n. 2 on Regla y 
otros ird;viduo8 que suf.ierrn quetniduras con m H i -
v,) de dic ho ; cciden'e. 
H <l an:i, P( b ero 6 de 1S93.—El Fitoal , JSnriñuC 
Co.iiandai'.cia Mili tar de Ma.'iüa y Capitai.ía de) 
Pu- rto de 11 flabafsá.-—Ptóoalfi de Causas—Oi'n 
Euri<iue Fr , xoa j Fer rán , Tci i ie i to de Navio, A 
yü tente de ia Coma-'dancia y Capi ta l . í i del 
Puerto, Fisc al de la misma. 
Por este segundo edicto y término de veinte r í as 
• ito, i l oio y tmolaxo pa^a qac c^mparescáp eu Oft» 
Fisc-..!!. á »o> J j i m - ABílU.ÜWl? ri-a^d«,rcrfeH4n de 
i,i io tina ¡n rtVtnto, f Ve S9 1¡« lista de tiarcelona, 
de * ' ufios, caj itán del lie'gaiitíu goleta de tres palos 
• M a : í . " y á ¡os t r i p u U n ú s , r.ontrama-ttre Pedro 
Otnecta Mar et, de 5:j añ s, f-dio 3'9 de'S'TS ins-
cripción de Mataré; cocinero Gabriel Veiga y O l i -
ver 'e i ! añop, fidio 28 de IS'̂ S irrscrtpto do Pa'raa; 
Msjo'l'flbrao J«fé. Antonio G rrido y Pérez de 40 a-
nost fo ' i . i t-O díj 1>7! infcripto de V<g-j compafioi«« 
Tfmk F. ..be: Liiü-res, ;!B 4? silos, rollo &3 de 18pl 
inscTipto de Vi l l : " ' >yora; í o é ijegaer y Sol-ir, d < 39 
ifios, fo lo 6 de >73 in^cip to JIO Agaib-is; Nicolás E 
r tes, de ¡7 iñ >s. Datural de F¡ ipmas y mozo Ente 
bsn Jsitno Sauoo, de 18 años, f.dio 8 de ISO? incr ip-
to de Barcelona, cuyos individi os desaparecieron en 
e! naufragio del expresado bi rgant ín ' Ma t í a , " ocu-
rrldu 1 • no' he de! f3 al 24 d" Septiembre del año 
prózlm'<) pasado en lo» arredifas d't3 Cayo Aretia 
(Sand K'JJ ). asi cómo cito igualmente á las personas 
oao puedan dar i : zón do su pwuler . ' . 
H b u a 4 de Ftd.rerode 1895.—El Fiscal, Í'JJII-ÍVMÍ' 
Frexcs, 3 6 
Comaudanria M''.it»r da Marina y Capitanía di 1 
Puerto de 1- l l i .baaa.—Fiscalía de Ca'-sac— 
Con En 'que Frexes y F jrran T'-ni-.nte de Na 
Ayi.diuiio il<) lái Comandancia y Cepitaraa 
del Pueito, Fiscal de la mismi. 
Por el piesente j término do tros días, cito, llamo 
y emplazo para que comparez a en esta Fisoali^ en 
d í i y hora hábil i i f deepa^úo la perroha que habics? 
o Oi'iit ad" una i é <nl« de ie«-rva (xpedida en Mu 
ros i» f ror del ¡».»c-ipt> j o f é A i dr de Ma t i i ez, la 
oí tregüe eu c-í-ta Piacalld. en la i i teligencia qao 
trjnscurrido d cli ji azo sin Veriflca'ílo, el (Xprcs do 
•1 cnrneLto que laríi nulo y de nitunio valor. 
Uab na 4 de Ftbrero de 1*95. El Fiscal. Fvr ique 
Frexcs 3 6 
mm mm 
V A r O R E S DK T R A V É S Í Á . 
SÉ; ESFEEAN 
i 'bro. 9 Maaootte Yamp-i - ' í.lr.e 
W V norttíin . Naeva-York. 
. . 11 Olivejto: Tampa y Cayo-Haeso, 
13 Vurnarí: Naova-lorK 
13 Gracia: Liverpool y escalas. 
'3 >ep;'iano» Verocín» ! oautiSíf; 
r, 14 Pan^r-^: Naova-líork.. 
. . 14 'v-«r(a 'Torrar». Pnwto-M-- escalas. 
. . 14 Montevideo: Cádiz y escalas. 
)S ?'TPI'I' a: V*'-*¿:riis ¡ OH-AM 
— 15 AV.ishiugton: Veracruz. 
.m 16 Vigilancia: ¡jíueva-yoidi. 
, i 17 Madi i 'eñ : Livnrpool y escalas. 
18 C. do Santander: Veracruz y escalas. 
2:' Lcui.o H : Amberes v escalas 
. . 3* Scrrat Liverpool v escalas. 
- 20 -jpi o< W H ^ . í . A W u . ' W a W f í f e 1 . 
. . 20 Orinaba VffWIHI* » 
. . 2> México: Puerto Rico y eeoala». 
. . 29 Habana: : j < 
SALDRAN 
Fbro. Mftfcctte •. i ^ y i . - tt-.;.-,,,,. 
Séneca. N aova-YorK. 
Mannela Pufino-Kioc v ^«^rtltM 
Ofodaa Condal: Nacta í o r k . 
V^c;,;/..!! V«rh,rfa» '̂U>ftíii 
Ciudad de Cádiz: Pto. Rico y escalas, 
Olivette: ' l ampa y Cayo- í luost-
v/\Ui»njrt: Voraorua j «üc-alak. 
Soft-pT-aiicft; Naova YorV. 
Washilíglon: Saint Nazairo y escala.-
SMaios;n. Nueva-York. 
Vigilancia: Voracras y «pealas. 
( Hy oí WnNhbigton: Voraora» y ascaia. 
Onzsba: Naovn York. 
V A P O R E S C O S T E R O S . 
SE ESPERAN 
Fbro. 10 José García, eu Batftband prooe'dentá Ir 
los Túuas , Trin'dnd y ("ienfaegos. 
. . 13 Ar>tinógeneB Menérdez , en Batabsnó, de 
Cuba, Mar.zanillo, Santa Cruz, Júca ro , 
Túcas , Trinidad y Ciei.fuegv.s. 
. . 14 María Herrera: de Santiago de Cuba y es-
calas. 
SALDRAN. 
Fbro. 10 Manuela: para Nuevitp.s, Gibara, Baracoa 
y Cuba. 
. . 13 José García, de B a t s b a i ó para las Tunas, 
con CFcalfS en Cienfoí gos y Trinidad. 
. . 17 Antin^genes Werecdo^, -.t, /tta^snaao p» a 
Cienfuego», Trinidad, l ú n a s , l í c a n 
Rsr.t.i Cn>«. M i n e a r i l l o 7 fien, ds Cnb;. 
P U E i t T O L A H A B A N A . 
E N T R A B A S . 
Dia 8: 
De'Mol.üf. on I ! días gol. am. Ed.Tvar.i W . Smith, ca-
pitán Kramer, Ihp 8, ton. 511, con madera á l í . 
Truflin y C? 
Veracruz y ciralt>s en 5 dias. vap esp. Ciudad 
Cordal, cup Casftilla, t r ip . 69, tons. 1616. con 
ca 'g i , 6, M . Calv.i y Cp. 
S A L I D A S . 
Día 8: 
P.vraHaiiburgo v cíoalas, vap. a lemán . .avaiia, ca-
pitán Schuhke. 
Movinaieuto d>3 pasajeros. 
¡ Í N T I Í A K O ^ . 
Do V E R A C R U Z y E S C A L A S en .-1 van, españo 
Ciu-tad Condal: 
S'es D Ooiü.Dgo Kirz—f,armsn P. viuda Amo 
zaga—Luz Cordenal—Fóüx J. Rirz—Jullia Gunba— 
Leopoldo Cf.TOtdirja—Manuel M .nmez—Mano"! Ca 
ll^ja—Antonio Fernandez—S (Iva'dcr Z p i ta—Fr ,n-
•, > Iglesias—B u igi.o Mora—Jooqi i • Po-"—An-
tonio Nieto—A'bcrt-) Mutí—Emilio F o r « - J V D o -
nippam—G. Und'ca San G e r m á n - M a n u e l Oi.voros 
Lop?z—Eiía Garne—Además om-c do tránsito. ' . ''f^ 
S A L I E R O N , 
P a ' a C Ó R U f f A , S A N T A N D E R y oscalss en el 
vapor esprfiol Han Ignacio: 
Sres. Don Juan Rodriguez—Celestino Alvarez— 
Angol Pacos—Antonio Ombiño—Benito Fe rnández 
—Vicente Piñón—Antonio Perceiro—Florentino T a -
beada—Benito Darán—Antonio Estrada—Maaael 
M ndez—Ramón Vab s—José Armas—Manuel L ó -
pez—José F . Lemns—Tomás Santo» Serafín Canosa 
—Antonio Saárez—Manael Vista—Francisco Garc ía 
J o s é (te Castro—Antonio Várela—Ricardo C a s t r o -
Je sé Silva—Enriqae Diaz—José Moné—José Parra-
da—Angel Grosbaa—José Mart ínez—Manuel Fer -
Bíndez—Eamda Várela—Clemente Sampa?a-»-JoBé 
Bucela—JCBÚJ Soler—Luis Alvarez—Justo Mende— 
Patricio Otaola—Fernando M o n t a n a — J o t é Mata— 
R. Anitla—Manuel Villegas—Ricardo Llerena—Car • 
los Roepin—Manuel Pons—José Marques—Floren-
cio M . Saenz—Manuel Lav in—José Cuadrado—Vi-
coute González—Vicente Pola—Ricardo Genzález— 
Juan DominTuea—Emilio Alvarez-Francisco Ro-
dríguez— Marcelino Gareí A n onio Alonso—To-
más Val is—Adsmás 2 de t ráns i to . 
sgatsadas da csbotftje. 




S a ^ í s i B «osa H m a f a t G t b t e v 4) 
-Delsware B . W gol am. Star of the SÍÜ, capi-
láo Hopkins, por Luis V . Placó . 
-Pasf-jcs, Bilbao y 1 sealaa, vía PiKrto Rico, va-
por e-p. San Ignacio de L-jyola, cap Alemany, 
vor M . (lalv y ' a 
-Pa-rto R'co, ( 'á iiz y Barcelona, vap. español 
P. d j Satróit'íGu!. cap. Oneain ñor Si. Cairo y 
Comí). 
-De .WM.O, B. '\V. vap. ing. Ouciline, cap Brc-wo 
DO! K. Trvffln y C? 
- P u s r í o Rico, C^d'z v Barcelonn, vap e-p. C i u -
dad de Cá liz c< ñ Bayona, p r M . Cal ' " v C? 
-Hamburgo, Havre y escalas, vap. alemán B.wv-
ría, cap. Sub tke, por M . Fa ik y Ca 
- lUn-elona, berg. eep. Celia, cap. AUina, por Pe-
dro Pup.éfd ,< 
-Puerto Rica y oscaíaa, vap. esp. Manaola, capi-
tán Ginesta, p j r Sobrinos de Her í era 
-Nueva York vapor eai>afiol Ciadad Condal, 
cap. Castellá, por M . Calvo y C í 
B^qq.es GLU8 se despachado. 
—Nueva Y o i k . »ap. am. City of Washington cap 
B irley, por I l da'c^ v C? con'-2 barriles y 3 
mi l 413 tercios ttOaeo 301,450 tabacos. 15,000 
cubilas ci^arrosj. 1288 l'ileis n ipaduía 3 r,2i idem 
tíera amarilla. tiCO galonea miel dé abojaó, l , l í l 
líos caens. 8,(̂ 8 buPos f.-utas y legumbres, 
2,2r6 >f eos azAcar. 
—Veracraz, vap. correo esp. Ciádad de Santan-
der, cap. García por M . Calvo y Cp. con 65 5Í3 
csji i lai y eí'ostos 
— Wracruz. vac franc Washington, cap. Ducrot 
par Bridat, Montrc e y C? do t rán- i to 
Bttqmsa ÍTA® i^asa a b i e r t o regrlstre 
—Nueva York. vap. am. Séneca, cap Stevons, por 
Hidalgo y C? 
—Cayo-Hueso 1 Tampa, vap am. Mascotte, capi-
tán Decker. 
D K 
HIJO D E J , JO V E R Y 8E1UIA 
UHí B A B ü E L O l í A 
« 4 
d© 3r,e'bs,sr© 
fV.fevjo. terb'djá; . . . . 
Idem, barriles 
l'al'acoe t o r c idos . . . . . . , , , . 
Cajetilla? c igar ros , . , , : . 
Picadura, kilos 
Cera amarilla, kilos 

















/f'a».-<jfa«?» do- la á * IE-«»itt»f 
Azáoar , saco? , 
pahaco. ¡¡ crcloB.. . .mf., . . 
Idem» b M s i ^ v U 
fábr'eot to ¿idos, . . . •<<.> 
Cajetilla"- cigarrop. 
Picadora, k i l o s . . . . , , 
Cera amarilla, kilos 









LINEA DE C A N A I I I 1 S 
D E 
V a p o r e s E s p a ñ o l e s 
Cofí 'COíí de í&s A a t i l l a s 
R E S O B R I N O S D E i l E R H E H A . 
E L VAPOR 
n i p í t i '•>. 
Este íierai.'.so, conocido y rápido vápoj" 
qu« realizó su primer viaje en 10 días, sal-
drá de ta'e puerto, vía Dai-bairiép, el 2 i de 
marzo á las 2 de la tardo, para 
iSr.uta Crii» ¿o la Pa ín ia 
Pnei to do la Orotav», 
Símta Cruz de Tenf rifo y 
Las Palmaw de Gran Canaria 
El vapor estará atracado á uno de lo» 
espigones del muelle de Luz para mayor 
comodidad de los señores pasajeros. 
El pasajo do Caibarión será conducido á 
CAYO FRANCES por uno de los vapores 
do pata Empresa destinados á esta carrera. 
La carga PO embarcará por el muelle de 
Caballeria basta el dia 20 inclusivo. 
So d e s p s e b a por sus armadores, San Pe-
dro (i, quiencti facilitarán giros sobro las 
Italas citadas á cargo respectifaitiente db 
D. .Juan Cabrera M a r t í n , D. Aureliano í a -
nes y Sres. Hijos de Juan Rodríguez y Gon-
zález. 
Participamos á los señores pasajeros que 
el refarido vaper volverá á salir para Ca-
narias en el proiimo mes de abril. 
I 35 31e 
d e 
G O M ! 
SWTÍCÍO regular do vaporoe correos americanos ou 
iro los puerto* elguiontes: 




í l a b a a a , 
Matanz&t, 
Nassau, 






Salidas de Nueva-York para la Habana / Mfttan-
ías , todos ios miércoles á las tres da la tardo, y para 
la Habana y puertos de México, todo» los sábado» á 
U una de la tarde. 
Salida» da la Habana para puertos de Méxloo, ft 
as cuatro de la tarde, como sigue: 
OaiZABA.. . . . . . r , . . . . „ , Fbro. 6 
Y U C A T A N . . . -c - 10 
Y Ü M D R l . . . . . o 13 
V I G I L A N C I A 17 
C I T I OF W A S H I N G T O N 20 
SENECA ; 24 
8EGORANCA 27 
B A i t A r v t i A . Marzo 1 
Salid»* de la Habana para NaeT.v-Yort:, los jueves 
j sábados, á las ceis on punto do la tarde, como si-
gua: 
Fbro C I T Y OJ? W A S H I N G T O N . 
S tüNBCA 
8 E G Ü J Í A N C A 
i A R A T O G A . , . , , . . . , , , . . 
O R I Z A B A 
l ' U C A T A N . , , 
' • 'ÜMCKÍ 









?ara NiBEian, Santiairo de C u b i y Cienfaegos. 
CifeNVITEflOR 
S A N T I A G O 
Fbro. 13 
23 
El magbíñco y rrtfndl yapor español 
D E 5,500 TONELADAS 
ttt&tabfrft t )ON JOSJÍ JOVEE. 
Saldrá de la Habana en la segunda de 
cena do Febrero con escala solamente on 
Aguadilla para 




í larccíonft . 
Admite pasajeros y carga para los cita-
df s puertos. 
También recibe carga á flete corrido y 
con conocimiento directo para G1JGN, 
BILBAO y SAN SEBASTIAN. 
Tabaco solamente para la Coruña, San-
tander y Barcelona. 
('••frecé á io3 Añoras pasaĴ rQs el esmera-
do trato que esta Empresa tiene asr^ditad^i 
Dirigirse para más icfjrmes ásue consig-
natarios 
J . B A L C J K L L S Y C 0 M P . , 8. en O. 
General Trasatlántica 
Bajo contrato postal con el (Hobiersf' 
francés. 
n 141 
CUBA N U M . 43. 
-22 E 
- m n i m f ú ® T r a s a t í á a t í e i 
m n m w m i m m 
ft-l ra^oi-correo 
CIUDAD DE CADIZ 
ÍU.W'Í.'XN ftAY'0*fA. 
Saldrá para P ío . Rico, Cádiz y ríarcolona e! ÍO de 
Febrero á las 10 do la mañana llorando la corres-
por doncia pública y ds oficio. 
Admite carga y pasajeroí para diebos puertos. 
Tabaco para Puerto Rico y « ádiz 
ÍJCS pMap.ÓI'tfis fle ontrogarán ai recibir lou biilet! s 
d » p a s ^ e , 
iifts p^lseita ds o«rgA an ftím^tés por los coMdgna-
ta -ios aiités de oorrarT», sih d i j o «.iWMlto scrí t i fin-
la«. 
Reeibe carga á bordo ha^ta el día 8 
De mils pormenores impondrán SUR consignatarios 
IC Calvo y Cp., Oficios 28, 312-1E 
« n cambinf tc ió» con loa v i á j é á á 
K^rcpa , "Veracstia y Centro 
A m é r i c a . 
Se b,íurá.a tres m©i^s\>al»», caliendo 
I D , 2 0 y áO, y del á e S W * T m lo» 
.i Ja» I O , 2 0 y 3 © de cada xa©». 
CAPITÁN CASTELLÁ 
a'.cirft j iar» Kueva York o! 10 di Febrero á la» i 
de a larde, 
^dtsite carga j pasaioros, * loa que nt ofteoc e 
ba.-n (risto quo ¿«it» ftilti^lla Coaipífi ía tiene aorrd' 
•-:>-i¡i •tn f<n» iiféroató» Ijüíit»» 
tambife t n á h b c&rga píifu íng ia to r ra , Hamburgp, 
Bromen. Á.-aétardan, Botterdau, Arab«rci> » demás 
Duertot do '/nrcif.ft 00a ccufoiiuiéntc directo. 
La esrera se r^dbp. hasta 16 fííporft de la nalida. 
La oorroBpondonrtia »O¡G sa r í c ibe oü U Adralr,!»-
iración do Ct.'rí'Oo'S. 
SOT A. -^S~la C-lwpsfiía tiene itbietlc ora p&if í 
dotante, ait pira eütíi Ví'céb Coro-; JlífS it/dn» las dp-
níftíj b^jo la co*l piodeo i ' . ^ ü j ^ i f todos ic* ofeofx 
* 36 SIS 5 v 
PASAJKS.—Estos*hermosos vapores y conocidos 
por ¡a rápido», aoguridad y regUioridad do cus v ia -
jos tiouiondo conrudiiladof oxcelacte» para pasaje-
ro» m «ns esp&oiocas cámaras 
COBRKSPOHBKNCIA.—La corrospondoncla se ad-
mitirá (Ini^ai^oRtí- ep la Adralctatraoión Oeneral da 
Corroog. 
CJLJte-A.—La carjta »a reotbe on el muelle de Ca-
ballería hasta la TÍspora del dia no la eclida, y so 
admite carga para Inglaterra, Hamburgo, Bromen, 
Amsterdan, Rotterdam, Havre, Ámberes , y para 
puerto» de la Amér ica Central y dol 8ur oo» ooncoi-
mleutos directos. 
FLHrBS.—lSl flete de la carga pe.rn puertos de 
México , s e r á pegado por nftítoitoáq pn ttcataifi u-mt- j 
ricana o su e^uiTaiento. 
Para más pomenoros dlr ¡gu?.- > íor siidnif*, JÜl-
dalgo j Comp.. Obraui* nümero 25. 
O 163̂  ' ; - 313-1 J l 
i m m D I L A S A I T I L L A S . 
NOTA,—Esta Compañ ía tiene abierta una pólira 
flotante, así para enta linea como para todas las de-
máo, bajo la cual pueden asegurarse todos IOÍ efeoto» 
que so embarquen on sus vapores. 
M . Calvo y Comp., Ofioio» vimzTo 28 
D » H ÍJabsi i* «i fila i l -
úrr.<-- i c c s á s raes. 
m S f K e T l t a s í i . i . . , » . J 
Glbfti-a 8 
rm 3j:stlag'.> de Cnbfe. i> 
w PéOtíé • « . a e r o 8 
j ... ( J i b a r a . , . , , , , , ^ . 
„ SnutUgo de Cub*. 
i , . Pause 
««rMpM 
„ puértt-aioo....,, 
A L i D A . I L L « e A I > A 
D • Puts tc-Sifp c l , ^ , | | 
M ^Uy -H^Ues , . . . . . . . . J'i 
w POIICC l í 
mm Pnorto-Prfacipo. . 3 i1 
M SartMngo do Cuba,. 30 
„ í l t b a r R . . . . . « 
« Slu«ittóÉi.V.'. 23 
& '¡é-.f,f6g"M «I I l 
7. Vom*> „ 15 
^uertó -Pr ínolpo.«. 18 
- bn'.iago de Cuba., i 0 
. C e b a r a . . . . . . . . . . . . 
„ G r a v i t a s . . . . . . . . . . 
V - füyo do Ida reciblT* cu i 'usrM>-Bi«« los d:» 
S de Oftdaj me», la carga r pasajeros quo para lo 
puertos del mar Caribe arriba ^ypTesadofe y P a c í fice 
coadu íoa ol correo que sal« d i Barcelona «1 día 83 y 
4a PMii »] SO. 
S n «u f w á á« rsgrsw;, - n : r i g a i á a! c o m o (jus 8*9 
Puoito-Eico el íí» la oar<;s y pasajorosquooonduE-
aa proceder.ti3 ao los puerto* del mar Caribe y «c el 
Pacdico. para Cádis y Harcolon». 
£lr\ la época do cuarentena, 6 soa desde e l l ' . ' do 
mayo al 30 do eoptierobre, se admite carga para Cá -
dir, P<arcelona, Santander y Corufia, pero jpasc\jero8 
*6\o Dará los úl t imos pantos.—Rt. Calvo y Cp. 
i 38 aia-i a 
L I M A M L A HABANA A m i 
En oombinacién con los raporee de Nuefa -York y 
con la Compafiia dol Ferrocarr i l de P a n a m á y vapo-
ras do la canta Sur y Norte del Pacífico. 
Aviso á los cargadores. 
Esta Compafiia no respondo del retraso ó ex t r a r ío 
que sufran loo bultos de carga que no l leren estam-
pados con toda claridad ef destino y marcas de las 
mercancías , ni tampoco de las reclamaciones que se 
bagan, por mal onv&ao y falta de precinta an loe mis-
raos. 
S A L I D A S . 
De la l l á b a n a el d í a , , 
. . Santiago de Cuba.. 
. . L a G u a i r a . . . . . . . . 
Puerto Cabel lo . . . . 
. . Sabanilla... 
. . Cartagena 
. . Colón 
« . P u e r t o Limón {fa-
~ o u l t a t i v o ) , . . . . . . . 
L L E G A D A S . 
Santiago de C^b» o! S) 
, La Q u a i r p , . . . , , . . . 12 
, Puerto Cabello. . - , 13 
. Sabani l la . . . . . . . . . . . 16 
Cartager^a 17 
Colón 19 
, Puerto Limón (fa-
cultativo) 21 
, Santiago de Cuba.. 26 
, H a b a n a . . . . . . . . . . . 39 
F L A F T 8 T B A M S H I P LIÍTE 
A Hsw-Y'orJs oa 7O hora» . 
Los á-t?f?ô  vap ores-cerreos anaeiicarô K 
MEOOTTE Y GUYBTTB 
Uno da oetos vapores saldrá da esto puerto todos lea 
lunes, n iá rco les y sábados, á la una da ia tarde, con 
escala on Cayo-Hueno y Tampa, donde se toman los 
troné», llegando les pasfvjeros 4 Nueva-York íhs 
cambio ftlguno, pasando por Jaoksonv'lla, Savonah, 
Charleston, Siohmond, Washingtou, Filadolíla j 
BaltUnoro. So venden billetes para Nuavo-Orleaus, 
8*. Loulf , Chicago r todas las princlpalo« ciodaúos 
de loe Estados- Ücidos , y para Europa en combbia-
oidn cor las moioror) l íneas do vaporos que «alen ds 
Nueva-yorlr.. Bi l la taüdn ida^ vuelta & ÑnoTa-York, 
$90 oro amorioano. Los condiiotorcs hablan el cea-
tellano. 
Los días d« sail^a da vapor oo ne dosp^ohaji pasa-
porteo dcopu^e d« H i oí .re do !a mañana . 
Para ai¿* • •.-TCUÍÍOMÍ, dsrjjjifía t ATI* a o u í i t n a i a -
•« l> X>rt»'--AW )t'-f»f'yr%y. V-'frvi.-Vorfe. ' 
D . W , F i t igors ld , SuporU¡íer .( iente.— Poerlo j 
Ttmca. O €1 16*4 f i 
8T, M Z A I R S J F R 
Saldrá para dichos puertos directamente 
el 17 de febrero el vapor francés 
WASHINGTON 
OAPITÍN BAEOILLIAÍV 
Admite pasajeroa; y carga para soda Eu 
ropa, Rio Janeiro, Buenos Aires y Menta-
VÍGCÓ eon e o Q O í J l m t e n t o s directos. Los oo 
nc'üimlentol aá 3.írgft para Rio Janeiro. 
Montevideo y Baenoa Á.íréí,. cígb^T&i e»p6 
ciflear el peso brufco en kilos y ol valor dn 
la factura. 
La carga se recibirá ÚKIOAHXKTB el día 
15 de febrero, en el muelle de Caballería 
y los eonoci atan tos deberán entregara 3 e! 
día anterior éh Iñ cfeRs ^ « i g n a t a r l a oou es 
pecificación del peso bruto m '1 ^ ^ n o Í B . , 
quedando abierto el registro el lü 
Lo» bultos de tabaco, picadura, eto., de 
berán enviarse amarrados y sellados, eir 
cuyo requisito la Compañía no se hará res-
pm'able á las falcas. 
No se admitirá ningún bulto después del 
Ms¡ epíálsáú. 
Los vaptrci8-£o, eifta ÜompaMa siguen 
dando á los sefiores piSííJ^ff-i o) esmerado 
trato que tienen acreditado. 
De más pormenores impondrán sus con 
signatarios. Amargura uúm. 5, 3RIDAT 
MONT'ROS v COMP. 
1750 8a-8 8 ^ 9 
Linea áe las Antillas 
DESDE OIENFUEGOS. 
Saldrá p i f a «1 H A V R K Y H A M D U K G O con 
escalas en H A I I I Y • £ T E | Q M A 8 S O B K E E L 
D I A ül D E F í ^ B R E R O el nébrti r ^ f r oorreo ale-
mán, de porte de 1867 toneladas 
c a p i t á n Sclilaffíie 
Para el Í Í A V B t t r í í A i S E Ü B G O , con iufiéit 
OToutualoí en H A I T Í . S A Í f t O D O M I N G O f 81 . 
V ñ ( . m m , sa ld rá SOJBKE E L 8 de F E B R E R O de 
1895 al fftpor correo slemSn, de porte de J748 »ona-
l a i a » 
oapitán Schü ko. 
Admite o«rgft par» ios citados puertos } taia&Ián 
trasbordo» oon oonocimiontoa directos p&ra uo gran 
n imorc de puortoe de E U B O P A , A M E R I C A D K L 
{ j a s , ASIA, A F R I C A y A U S T R A L I A , «eglin por-
nsnbffül q'JB « fnsílitsti s-o !*>. oasa con signataria. 
H O T A . — L a caiga d5s6*^»4a, á^pnerto» en donde 
no toca ol vapor, eerd trasbordaas éh. Í * * t b n T g o 6 
en el Havro, 6 convenioncia aola empresa. 
Admito paaaieroe de pro» y uno» cuanto» do p r i -
mera cámara para tát. Thomcs, E a v t í , Haf re j H a m -
b-irgo, i prsefos arreglados, sobre loa que Impondrán 
los oonsignataríce. 
L » ofirgs «& rsoibss por oí muelle d» Csbe l l e r í a . 
L a oól íc í í ' cS*^»*!» w roclbo on 1» A ' m l r J * -
taraclón de doireofi. 
á B Y E E T B i ü i r r i P O l f A M . 
Lo» vapore» de esta linea hacen osoula en nao 
(5 ÍÜÍÍ p t e r t o » de Xu aviii Norte j Sur ¡le !s Isla ds 
Cuba, clompre quo a« l^s ofropca carga suficiente pa-
ra amontar la eícal», Oío/ic éá&ft «e >dm!;e p a u l o * 
puertos do av stltierasio y tambl.án pii?8 c!»nl<iuiw 
otro punta, con trasbordo en e! Havre 6 Hamburgo. 
Para más pormenores d i r i r i n o & los ocnsignatarlos 
oallo de San ler.aoip n. M . Apartí .do do Corroo 729. 
SÍAPTR.' > K V CP 
Empfssa de f a p o í e s Española. 
Ct;rrP08 de las AiitiURí» 
Y 
T r a s p o r t á i s M i l i t a r e a ; 
S O B R I N O S D E í l E E Ü b i í l Á 
V A P O R 
O A P I T Á N D . M A N U E L G I N E S T A 
Este vapor saldrá de este puerto el 10 de Febrero 
A lae doce del dia, para los de 
' t í E V l í f A B , 
SIBAUA, 
«A.RAOOA, 
C V B A , 
i '4»RT A ü P R í N C E , í l A Í ¥ ! . 
CABO H A I T I A N O , l a A l T I , 
P U E R T O P L A T A , 
P O I Ú S . 
ÍÍ5.Í.XA©Ü)6K, 
4 .Í3ÜAMÍÍA T 
P Ü B á T O U t t í ú , 
Las pCllian par» 1* onrga de t ravesía solo se ad c i -
ton haeta ol dia anterior de la salida. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
üíueTiias: 8re». yiss^o SodfÍgfí¿i y O» 
« i b a r a : Sr. D . H i t t M d j ái l fa . 
Baracoa: Sres, Moñ^f y Qp. 
Port-au-Pritic6: Srés. J . E . Travieso y Cp, 
Puerto Plata;. Srée. José GlnSpra j Cp. 
Cuba: Sres. Ga' legó, Slésta y C»*. 
Ponoo; éffts. F r i t i e Lundt v Op; 
Mayagiio?,: Sren. Sobulre y Cp. 
Aguadilla; Sro», Valle, KoppiPcb y Cp 
Pnerto-Bioo: Kr. l>. Ludwig Dupiacif.. 
Cabo-Haitiano: Sres. J i m é n e i j Cp-
Se despacha por sns armadorsii SP-O Podro n . 
I 35 312-1E 
V a p o r J i s m l D ' B Z , ^ 
Terminada la. reparación do estd vapor empreado-
rá sus viaj-»» á Sagua y Caibarien el lunes 11 de Fe-
brero á ISB 6 de la tardo 
Recibe cargi el Jueves, viernes j lunes. 
C O N S I G I Í A T A R Í O S . 
Ssgoa: Sres. Pltento y Torres. 
t!aibarién; A n d . é í Urrutibeasooa. 
Sobriuos do Herrera, Sau Pedro n, 6. 
V A P O R 
Cosme de Herrera 
Este vapor saldrá directo para Nuevitas el dia 11 
de Febrero á las 5 de la tarde. 
Recibe carga y pasaja. 
Sobrinos de Herrera, San Pedro n, 6. 
C a p i t á n I ) . FERNANDO PEREDA 
íSato vapor s s ld r i d^ íistt ¡«uersv *1 d i * 15 de Fe-
brero S U« 5 de la tarde, para lo» de 
RÜEVITAS, 
O T B A H A , 
SAGUA DK T A K A B t O . 
OÜAM'SAIPAJH»! 
C U B A . 
C O N S i a S A T A S I O S 
Hnftyltn,»; ares. D . Viooate Koárís;u9» y Op. 
Gtbarn,: Sr. D . Maüuol dftHilvn. 
Sagua de T á n a m o : Sres. Panadero, Sobrino y C. 
Baracoa: Breo. Monáe f * P 
Qumt&nRSto: Sr. D . José do los Rios. 
f TnV.a: Hres. GalleR'.', SSssa y 
Se despacha por tus armadores, San Pedro 8. 
VAPOK 
CAPITÁN SAKJUEJO 
Saldrá para Puerio Padre directo todos los mié r -
_ jles 4 '"-v 5 de la l á r d e l o s días de líibor y á las 12 
de! dia los festivos. 
líeoihc carga los miércoles bista las 1 do la tarda 
jdo d!a de bibor y f iof i lo illa f-btivo ios martes em 
hasta I1.8 1 R E I O R N O . 
S»ldrá de Puerto Pudre ws sábados y Iterar i á l i 
Habana 'os lunes 
8e deipsob» por m armfiáoiM, S m Pedro a» 8. 
Banco del Comercio, Ferrocarriles Cuidos de la Habana j Almacenes de Regla. 
( S O 0 X S D A D A N O N I M A . ) 
BU SITUACIÓN EN LA TARDE I>F.L ÍÜEVES 31 DE ENERO DB 18S5. 
A C T I V O . 
CAJA: 
En efectivo en el Banco 
Idem idem en el Banco I S s ^ » & o l . . . . . . . . . 
CARTERA: 
Prés tamos y descuentos 
COENTAS VARIAS: 
Cuentas á liquidar 
G.tictrtgs ni cobro . . . 
Oorrísyonsaíos 
PROFISDADES; 
Procedentes de la f u M ó n . . . . . . . . 
Adquiridas después de lá f s s i í n . 
UTILES: 
Materiales y u t e n s i l i o s . . . . . . . . . . 
Mobiliario 
Emprés t i to tn«?ás: partidas amor t i sab le í de 
1894 á 1930 
O b r a s á particulares ¿f 
Depósito de valores (nominal) 
GASTOS DE TODAS CLASES. 
Genfr f f i^ . 
Banco .ísitté 
Almacenes . . . . . . . ^ ^ j j . ^ . . . . . . . . . . . 
Ferrocarriles: 
Kxtraordinarios. 
(Obras en construcción 
Saldo de 1894, 









































P A S I V O . 
C a p i t a l . . . . 
Fondo de reserva 
Saneamiento del Activo 
OBLIGACIONES Á. LA VISTA. 
Cuentas corrientes 
t f í rn toOn I»KI interés 
Dividendóaí 
En efectivo .....timut**.. 
En acciones.. . . .<• • . 
OBLIGACIONES I PLAZO: 
Emprés t i to Ing lés : nueva emisión 
I d . I d . por convertir núm. 3 
Planos de materiales 
ñr-sitjfdfac'ión de ferrocarriles Enero , 
Cuentas a p'ífgür de férrocarríle» , 
Cuenta corriente de VrÍTres y efectos públi-
cos (nominal) ,v . 
Contrato coa el Ayuntamiento *. 'á.. 
Amortización del Emprés t i t o J J J . 
Ganancias y p é r d i d i s de 1894 
GANANCIAS Y PÉRDIDAS; 
Proluctos almacenes 





































Sacos de azúcar recribldos desde 1? de enero. 
Saldo de 31 de diciembre d* 1394 




42.886 Sacos entregados. 
A S I S T E N C I A á liquidar, almacenaje 158.1261 
Habana, 31 Enero de de 1894. 
M . A r g ü c l ' e s . 
- K l Contador f ísnoral , P e á r o A . Scott.—Vto. 
0 253 
Bno K l Prpiidente. 
4-6 
amo B S S 
J j A m p s r i i k 22, Rifas, 
2 « , O B R A P I A 26» 
ü e c e u pagos por el cable ¡fltan. ¡«t racá cons y un 
ga vista y dan cartas de crédito tcrífíA ]Sírsr-yorV, F i -
«delfta, New-Orleai'.s, San Francisco, ¿.OÍI^TJ», Fa 
rts, Madrid, BarceloBa y demás capitales y olndaá* 
importantes de los fistadoi-Uaidcs y Rurapa, M i cora -
sobre todos lot pueblo» RP^RSC V t^f oror lnc 'a», 
SS 156 1 K 
T i e f estera R i w a i o f H a v a M l M e i 
A D M I N I S T R A C I O N G E N E R A L ' 
Ei tren ascendente de viajeros número 5 
que se flirige á la estación de Artemisa á 
las 5 y 30 de la tarde, efectuará su salida 
de Cristina desde el dia 15 del corriente, á 
las 4 y 30 de la tarde, y el tren descenden-
te también de viajeros, número 2, que sale 
on la actulidad de Artemisa para Cristina á 
' las 5 horas de la mañana, verificará su ea-
' 3ida do la primera de estas estaciones á las 
fi horas de la máñana, desde el indicado dia 
15 del que cursa. 
Habana, S de Febrero de 1895,—El Ad-
micistrador general, James Mallon. 
c263 7-9 
2, O B I S P O , 2 
E S Q U I N A A M B H C A D B B E S 
HACJGN P A e O S POR ííL CAÍÍJLE 
FAOILIÍ 'AJf OASXAS DB C R É D I T O 
$ giran íetra* á cort» f í»rga vist» 
JDBHK NEW-yORK, BOSTOK. CU1CAGO. 
S A » FliANt:JSCO, NUEVA ORLE^NS, ME-
JICO, SAN J U A N D E PUERTO RICO, LON-
DRES. P A & I S . BURDEOS, L Y C N , BAYONA, 
aAid . t í f?«j (0, HKEMEN, B E R L I N , VIENA, 
A M S T E R D A J í . PMUSltLAS, ROMA, ÑAPOLES, 
MILAN, GENOVA, Í T C . ASI COMO SO-
BRE TODAS LAS CAPITALES Y PUEBLOS 
D E 
E 3 8 P A Í U E I S L A S O A Í Í A E I A S 
EN CO 
N C E 8 A S 
E INGLESAS, BONOS Í?S LOS ESTADOS 
UNIDOS Y CUALQUIEBA OTBA C L A S E DH 
VALOBES PUBLICOS C1780 lfiS-16 K 
ADEMÁS, CQMPRAN Y V E N D E N l 
MISION RENTAS APAÑOLAS, PKA ( 
I O S , A G T O X ^ H , I O S : 
53SQUII<7A A A M A S S J U J K J * 
ÍJAC^N PAttOS POR E L CABLE 
Fftcilltan cas-í&S é 4 oyédi tc y gi3f»!v 
l e tra» á cesiia y largrs fí**<* 
snbre Nuera-York , NueTa-Orlcanj, Vor^oru», filí*'-
so, San Juan de Puerto-Rico, Londre», Pnr)*; Bar 
d"OS, Lyon, B ^ y o s i , Eambut j ío , Koma. Ñapóle» 
Milán, GéR.-jY», HMSWA, Hat re , LiUe, Níc to f , RaiE' 
Quin t ía , l>iejp», Toatoasa. Vsnncl», Ploroj>c!a. ?a 
ls.mo, Tnffíi, StiMjSa, ASÍ aojso «obro kKta ¡a 
Oir l tá le i y itusWc» i í 
1 208 
8S O ' R E I L L T , 8. 
fSSQUINÁ A HERCÁÍÍEREISÍ 
HACKPí P A G í i S POlt E L CAÍÍLI-
Tt^il i \Ai^ Cftrfea» de eródlt©-. 
CJiran letra* «obre Lot'dro», New- york , Ne>9 Cr-
leauo, Milán, Turfn, Roma, Veicela, Ptm-MKt», Ñ i -
póles, Lisboa, Oporío , Gibraltar, Í í r 6 i a o n ; í íasebar-
go, París , Havre. Nantes, Burdeos, Marsella, LUle, 
l^yon, M¿AICO, Va rac ru í , 8au Juan do Puertc -Eicc, 
etc., oto. 
Sobre todas l a i capltaleB y pueblo»; tobre Palns» *• 
« a l l o r c a , Ibina, Mabón y Santa Cma de TeneHf í 
¥ F.N E S T A 1S.LA 
Sobro Mütau ias , Cá rdena t , Baiaedios, Haní* C l t -
ra, C;',ibarién, Sagna la Grande, Trinidad. Cletfoc-
rof, Soncti-Spírit'oi!. Santiago de Cuba, Cla^n d« 
kvJl», Marrani l lc 
Fr ínolfo. N c o ^ U ^ 
« S7 
P!r5»r «íol R K Gib?r.-
GIRO D E L E T R A S 
to 
C Ü B A N U » . 48, 




D E ALUMBRADO D E GAS. 
Por dispoeicíon del Sr. Presidente de esta E m p r e -
sa, se pono en couooiiaietito de los señores accionia-
taa de la misma qne de conformidad con lo que pres-
crltíe el art.ícii'o ¡ífl del R e í l a m e n t o , desde esta fecha 
y .luvaiita el roes artaal tienen á su disposición los 
l ibro» de contabilidad de U Compaüfa para sn exa-
mei>, fü el despántío del Sr. Administrador, calle de 
U A ¡nai gura n. 31. 
Habana, febrero 1? de 1895.—El Secretario. J f . 
Garionell y Buis, 1648 
COMPAÑIA ü x \ I D A 
de I Ü S Ferrocarri les de Caii>arién, 
S E C R E T A R I A . 
EQ el sorteo celebrado hny para la amor t i zac ión 
do las cuatro Obligaciones Hipotecarias del E m p r é s -
tíjlp de esta Compañ ía , que vencen en primero de 
flíarío'próximo eatraute, cor respondió ser araor t i ia-
díis á ¡ao'Mareadas con los números ciento c o a r e n l » 
y tres, do&cieníoS f«renta y ue ; , ochsnt i y ciento 
jioveota y dos. 
Y ee bace público de orden del Exorno, Sr Presi-
de).te, para qne loe señores teaednres de las n i maa 
puedan ^rocedtr á su cobro eu la C o n t a d u i í a ile e ' ta 
Eu'.presa, altos da 1-. casa calle de Stn Pe-iro Lúmoro 
6, eu la fcclia • el ye- ci bienio arriba ind i cad» . 
Habana, Feb-ero Io t i * 1SS5.—E! Seerjiario, M a -
n u t l Mnñ- i s y l ' r q u i o l a . (? 257 4 7 
Empresa M Ferrocanil M m 
y Oninibn?! de la H a b a n » . 
Por acuerdo de la Junta Directiva ee cita á los se-
ñores acciotiiftas para la Junta Gen^rai o rd ina r i» 
que deberá celebrarse el d í i doce de Febrero p r ó x i -
mn venidero á I&s 13, en la casa calle de Empedrado 
nó-n. 34. 
F.n esa reunión, además de tratarse de Jos par t icu-
lares one expresa oi articulo 22 del Reglamento, s© 
dará Icsttir.l á la Memoria de las operaciones del ú l -
timo sfm, y se procederá al nombramiento de la Co-
icipiór. de examen y glosa do las cuentas relativas & 
ese periodo y á la elección de seis conciliarios en 
reemplazo de los que cumplzn el t é rmino de su en -
cargo. 
Habana, Enero 30 de 1895,—El Secretario, F r a n -
cisco S. Maclas. C 175 10-31 
kflf 
ñ i i l 
EecaMacióG fle Censos y Reotas 
de la Real Gasa de Beneficencia y A f o -
iernidad y Hospital General 
Civil, Nuestro- Señora, de las Mercedes, 
T E J A D I L L O 16. 
Penilicntes de pago varias anualidades ó pensioces 
de capitales de censos reconooidos á favor de estoa 
dos piadosot asilor; se cita por este medio á los p o -
feedt.res actuales de las ñ a c a s gravada?, para qne a-
cadan tan pronta pe publiqus el pres :Et3 l i amamien-
t . á e4a Recaudac ión , Tr jad i l lo 16, todos los día» d© 
doce á cuatro, donde se podrán proveer de sus r ec i -
bos p ndirntes de pago. EQ el seguro concepto quo 
ol no lo bic ier tu te p rocede rá j u ú i c i a l m e n l e tontra. 
¡BS fincas gravadas, hatta consoguirlo á tenor de l o 
dispuesto. 
E! Recaudador, J c s é G o n t á l e s . 
13*2 8-1 
Habiendo sabido qne tanto en la capital como 
los diferentes pueblos de la Isla se venden unas C n -
cbaradsa Ant i t f t án icas del D r . Arroyo Heredia, f a l -
siñsadas, so a r i s» por cst^ medio al públ ico que en 
lo adelante solamect.» se venderán las l eg í t imas , en 
¡a Farmacia de Esicla Arroyo, establecida ee el Cen-
tro de los Pasajes de Gómez, frente al Paique Cen-
tral 16331 al» 3f,-14D 
EL SALON DE L i MODA, 
Queda abierta la sugcrlpción para el año de 1895, 
de tan acreditado periódico de IKodas. ^ 
Con los mismos precios. Por el año, $5,30. Por 
mestre $3.50. E l pago anticipado en oro. 
Su agencia en Neptuno u. S. 
«I J84 E 
S 3 V E N D E 
un» clialana do vapor para carga y descarga en puer-
to. Icforma án en"el escritorio de B. P i ñ ó n , L a m p a -
r i l la 22, altos. lOfiB 15-24 E 
Ramón S, TJrquia 
COMERCIANTE, AGESTE DE IÍE6OCIOS5 
ENCOMENDERO. 
Ave l laneda 5 5 , Puerto P r i n c i p e . 
Dirección telegráfica: TJrquia. 
Se bac? cargo de la compra y venta en comisión 
do toda clase de mercanc ías . Cuenta con personal 
escogido é intel gente y con relaciones en toda la. 
Provincia. 
Se dan y toman referencias. 
739 26-17 
Castillo de l a P u n t a . 
4 de Febrero de 1895. 
Debiendo tener efecto la subasta de la cantina de 
este Castillo á la una de la tarde del 16 del corrien-
te, según el pliego de condiciones que se halla de 
manifiesto en la comandancia del mismo, se hace p ú -
blico para conocimiento de los que deseen tomar par-
te en l a l i c i t ac ión .—El oapi tán comandante, J e s ú s 
Armesto. 1478 5-5 
G U A R D I A C I V I L . 
Comandancia de la jurisdicción de la Habana 
A N U N C I O . 
Debiendo venderle tres caballos se anuneia para 
qne los qne deseen tomar parte en la l ic i tación, ocu-
r ran á laa nueve de la m a ñ a n a del dia 11 del corr ien-
te al Cuartel de la Guardia C iv i l Belascoain 50. 
Habana 3 d© Febrero de 1895.—El primer Jefe en 
coniisión, ^ r o n c ú c o F iQaip&M y Bamlret-
SA.BÁDO 9 í)£ FEBRERO 1>E 1895 
EN E L CONGRESO. 
A l fin ha comenzado en el Con-
greso la disensión del proyecto de re-
formas administrativas para las islas 
de Oaba y Puerto Eico , siendo el señor 
Rodríguez San Pedro, dipntado á Cor-
tas por el distrito de Guanajany, afilia-
do al partido de nuión constitucional y 
decidido adversario de la verdadera 
descentral ización administrativa de las 
dos Antillas españolas , qnien primero 
ha hecho nso de la palabra en la cáma-
ra popular. Sn oración, lata como to-
das las que pronancia el aludido repre-
sentante conservador, va enderezada— 
pues aún no la ha terminado—á hosti-
lizar las reformas y, por ende, á todos 
los partidos nacionales y cubanos, pues-
to que han convenido esas parcialida-
des en aceptar aquellas como transac-
ción entre todas las tendencias y como 
legalidad común á las colectividades 
políticas de esta isla. 
Sorprende que el s eñor Eodríguez 
San Pedro, después de haber declara-
do, según nos comunicó antes de ayer 
el cable^ que acataba el acuerdo de la 
Directiva de unión constitucional en 
cuya virtud aceptaba ésta la fórmula 
del señor Abarzuza, haya levantado su 
voz en el Congreso para combatirla. 
¿Por qué tamaña inconsecuencia? Si 
por motivos personalísimos, esto es, por 
razones de conciencia política, por en-
tender el señor Eodríguez San Pedro 
que la referida fórmula contradice el 
pretenso credo asimilador que asegura 
haber mantenido la unión constitucio 
nal, lo correcto, lógico y serio habría 
sido que el diputado por Vuelta-Abajo 
ó se hubiera abstenido do manifestar 
que se sometía á la voluntad de la 
Junta Directiva de su partido, ó hubie-
ra protestado contra ella, recabando su 
libertad de acción. Pero el menciona-
do representante ha querido darse ai 
res de político consecuente, y no rom 
per con su partido, para estar siempre, 
como suele deciree, en disponibilidad 
de ser candidato á la diputación en lo 
venidero, á pesar de aquella su decla-
ración de que, aprobadas las reformas, 
renunciaría á ser wííesíro procurador en 
Cortes, por venir á ser éstos, en seme-
jante situación, completamente inúti-
les. 
Parecida actitud ha tomado el dipu-
tado por las Til las, señor Villanueva, 
quien no se ha creído menos que su 
correligionario en asimilaciones y o 
tros excesos reaccionarios, y, al efecto, 
ha dicho que no entrará en el salón de 
sesiones del Congreso ínterin se discu-
tan las reformas. Acaso sea éste un 
acto trascendentalísimo, que no acer 
tamos á justipreciar en su valor inmen 
so, pero que, con el del señor Eodrí 
guf z San Pedro, trasladamos á la Jun 
ta directiva de los constitucionales pa 
ra que vaya estudiando el efecto que 
ha producido en sus diputados el con-
sabido acuerdo, y é, MI Criterio Conser-
vador para que de ambos ejemplos sa-
que todo el partido de que sean y son 
capaces su ingenio periodístico y su 
taleoto polémico. 
Pero volvamos al señor Eodrfguez 
San Pedro. Sus dntlaraciones hasta 
ahora conocidas se refieren á señalar 
con tradición entre lo manifestado por 
el señor Ministro de IJitramar en el 
Senado, ofreciendo aplicar en la Is la 
de Cuba las leyes que rigen en la Pe-
nínsula, por lo cual se le juzgó parti-
dario de la asimilación, y la fórmula 
que trae una nueva organización ad-
ministrativa que se aparta en un todo 
de nuestras costumbres y que carece 
de precedentes históricos. Añadió el 
diputado por Guanajay que las facul-
tades que se conceden al consejo de ad-
ministración dejan anuladas las dipu-
taciones provinciales. 
E i señor Eodríguez piensa bian al 
afirmar que las reformas del señor A-
bamiza contradicen el régimen asimi-
lista y anulan las diputaciones provin-
ciales. Esto es lo que ha venido sos-
teniendo el DIARIO DE LA MAEINA, 
esto lo que asevera M Criterio Conser-
•vxdor, y esto lo que no cesa de negar 
L a Unión Constitucional, á la que so-
metemos el juicio formado por su corre-
ligionario el s e ñ o r e a n Pedro. 
Claro es que la creencia de éste acer-
ca de que la nueva organización admi-
nistrativa se aparta en un todo de 
nuestras costumbres y carece de pre 
cedentes históricos, sobre no ser un 
argumento eficaz contra las reformas 
tampoco encierra una certidumbre ab-
soluta. E n primer término, ei todo 
cuanto se apartase de nuestras cos-
tumbres fuera nocivo ó perjudicial 
¿querría decirnos el señor Eodríguez si 
no sería cosa de abominar de todo el 
derecho político vigente en la madre 
patria y que, como á todos consta, está 
calcado en el modo de ser político de 
los franceses! Pero es el caso que la teo 
ría mantenida por el diputado consti 
tucional silvelista no es verdadera 
Ciertamente que nuestras costumbres 
coloniales no se han formado con re 
g ímenes administrativos en que se 
establecían consejos en la forma 
con las atribuciones del contenido 
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Y no tuvo necesidad de más palabras 
para hacer comprender á Marta que la 
abría su corazón. Yictoria se lo agrá 
deció con una mirada. Hab ía creído 
que jamás podría querer á aquel mu 
chacho y que Felipe le juzgaba con de 
masiada indulgencia; le había conside 
rado casi c o m o á un extraño, y de pron 
to veía en él al hermano, á un herma 
nito á quien iba á querer como en otro 
tiempo á Felipe. 
L e tendió la mano por segunda vez, y 
atrayéndole hacia sí, pues sentía gran 
des deseos de besarle: 
¡Qué bueno sois!, le dijo. 
—Xo es la hija de Felipe! 
—¿Habéis adivinado á lo que veni 
mos? E s un golpe de audacia de ella, de 
ella sola ¡Xo sabe nada! 
—¡Contad conmigo! 
Y añadió en voz baja: 
Yoy á prevenir á mí madre. 
Y dejó á las dos mujeres, un poco 
cortadas al hallarse solas en aquel 
grpnsalÓD. 
Jtíarta no había vieto jamás inorada 
en el plan del señor Abarzuza; pe-
ro antes de la implantación entrego-
sotros del sistema parlamentario ¿ha-
bía costumbres parlamentarias? An-
tes del advenimiento de la democra-
cia monárquica ¿había costumbres de-
mocrático-raonárquicasl Antes del su-
fragio universal ¿había costumbres e-
leotorales? Y , sin embargo, aclimatóse 
en España el parlamentarismo, y la 
democracia monárquica y el sufragio 
universal y tantas otras instituciones 
y leyes que nunca existieron en la ma-
dre patria. Pero, si humana y racional-
mente no podían preexistir costumbres 
políticas inherentes á las leyes ó ins-
tituciones que se promulgaron ó instau-
raron entre nosotros; sí exist ían hábi-
tos muy arraigados en todos los pue 
blos de nuestra patria que determina-
ban y determinan, á la postre, al espí 
ritu público á adaptarse, con relativa 
facilidad, á las modernas conquistas del 
derecho político. L a democracia, en to 
das sus múltiples manifestaciones ¿no 
tenía precedentes históricos en lo más 
rancio y castizo de nuestras institucio-
nes regionales y ferales? L a s mismas 
prerrogativas de los súbditos ingleses, 
impuestas á Juan Sin Tierra por los 
barones de su reino, no fueron copia-
das por éstos de muchos de nuestros 
fueros, sobre todo del Fuero de León, 
como ha probado Tapia, al visitar 
aquellos á España en sus caballeres-
cas empresas como paladines cristia-
nos contra la infidelidad musulmana? 
y toda nuestra historia americana en 
los siglas X Y I , X Y I I y parte del 
X 7 1 I I , no pregona, con voces que á su 
tiempo repercutieron en los consejos 
de la propia monarquía británica, el ré 
gimen de la especialidad colonial; es de-
cir, aquella verdadera descentralización 
de los virreinatos, cuyo poder estaba 
moderado por los reales acuerdos? Los 
precedentes históricos que no determi-
nan en la Madre Patria la democracia 
y en Cuba la descentralización ad-
miniatrativa hay que buscarlos en las 
dolorosas épocas de nuestra decadencia 
política: en la monarquía absoluta y 
en el período de la absorción colonia'; 
pues si desentrañamos las buenas 
tradiciones españolas allende y aquen-
de el mar, al punto encontraremos como 
características de nuestro modo de 
ser político, como sello de nuestra raza, 
as grandes libertades castellanas, ara-
gonesas, valencianas y vascas, y el 
glorioso espíritu de la legislación de 
Indias. Esos son los precedentes histó-
ricos de la libertad española; esos los 
precedentes históricos de nuestra re-
forma colonial. 
Xo ha aducido otros argumentos só-
lidos contra el plan del señor Abarzuza 
el señor Eodríguez San Pedro; porque 
decir, según telegramas de un colega, 
que con la aprobación de las reformas 
quien triunfa es el partido autonomía 
ta es repetir uno de los lugares co 
muñes aquí empleados por los corre 
ligionarios del mencionado represen-
tante conservador y que tantas veces 
hemos refutado. 
Afortunadamente, el proyecto de re-
formas será ley dentro de pocos días, á 
pesar de los discursos del señor Eodrí-
guez San Pedro, entre otras varias ra-
zones porque los partidos gubernamen-
tales de la Península le prestan su apo-
yo y porque el propio gobierno quiere 
ouanto antes resolver la cuestión anti-
llana en su aspecto administrativo, de lo 
cual mucho nos felicitamos, pues de ese 
modo se abrirá en Cuba una legalidad 
comdn sóbre la base de la especiali-
dad, que ponga á todos en condicio 
nes de seguir luchando por sus idea-
les, sin perder el tiempo en digresio-
nes doctrinales y acabando con el de-
sasosiego de los ánimos. 
ACTUALIDADES 
^•Bl Eayo"! 
¡Ya pareció «'El Eayo"! 
L a Lucha no ha encontrado otro 
medio mejor de salir de sus apuros. 
Los Fraudes de 1» Lotería, la causa 
santa, y hasta patriótica, del Bey de 
los Campos, y todos los asuntos ix^iifa. 
res que vinieron en estos días ocupan-
do al periódico que no admite lecciones 
de probidad, ya pueden tener pacien-
cia. 
Ahora no le queda á LJÚ, Lucha tiem-
po para otra cosa, que para esgrimir su 
terrible argumento: ¡ E l Rayo! 
Yeamos si E l Bayo puede convertir-
se en centella y recurbar sobre L a L u -
cha. 
¿Qué fué E l Bayol 
L a manifestación de uno de los esta-
dos pasionales, de uno de los estados 
violentos en que todo país se encuen-
tra á raiz de una guerra inhumana y 
fratricida. 
Pasó aquel estado de los ánimos y 
con él pasaron E l Bayo y L a Centella y 
E l General Tacón, para dejar lugará 
E l Español izquierdista y á las Actúa 
lidades reformistas. 
¿Será un pecado imperdonable, ha-
ber empezado con recelos, y no concluir 
odiando? 
¿Fué solo E l Bayo, ó fueron muchos 
miles de peninsulares y también mu 
chos miles de cubanos, los que de diez 
años á esta parte han venido rectifican-
do su criterio en sentido expansivo y 
ííiíncroso? 
alguna señorial; apenas si en sus pa-
seos á través del faubourg de Saint 
Germain había entrevisto por las ven-
tanas, majestuosos salones de otros 
tiempoe; pero esto no la llamaba la 
atención, decía para sí que en ninguna 
parte se podía estar mejor que en su 
hermoso cuarto de la calle de San Plá-
cido. 
Aquel gran salón, cuyas paredes es-
taban cubiertas de retratos majestuo-
sos, la intimidaban. 
Después , por nno de los huecos del 
salón, vió un gran comedor y en él pro-
fusión de cabezas de ciervos, que ha 
Man sido muertos por el marqués de 
CaliHy. 
—Aquí se caza mucho—la dijo Yic -
toria, que notaba su asombro y que se 
sentía dichosa al poder hablar de otro 
asunto que no fuera el objeto que allí 
les llevaba. 
—¡Cómo—dijo Marta—matan á esos 
pobres animalitos! 
Dejó de mirar al comedor^y volvién 
dose se fijó de nuevo en los retratos, 
viendo entre ellos una fotografía de su 
padre. 
—¡Oh! Me gusta más el retrato que 
ha hecho Bernardo—exclamó. 
E n seguida encontró parecido entre 
Yictoria y una dama empolvada, del 
titmpo de Luis X Y , y entre su padre y 
un oficial de la época de Luís X I I I , que 
parecía escaparse del lienzo. Aquellos 
retratos eran, en efecto, de la familia de 
los San Blancar. 
Felipe había tenido la delicadeza de 
¡Ah! lo deplorable no es que de E l 
Bayo h a j a salido un defensor de las li-
bertades cubanas; lo deplorable, lo in-
concebible, lo monstruoso es que del 
periódico fundado por Márquez Sterling 
haya salido un defensor, más ó menos 
osado, de la reacción agonizante! 
¡ E l Bayo! 
Habrá cometido muchos errores, 
porque no era impecable ni infalible; 
pero ¿quién es L a Lucha para arrojar 
piedras á su tejado ni al tejado de na-
die? 
¿Cita á E l Bayo el periódico probo, 
porque sufrió condena tras condena en 
el Príncipe y el Morro, en la Cabaña y 
ta Punta? 
¡Da sobra sabe L a Lucha que E l Ba-
yo j a m á s fué sentenciado por nada des-
honroso, por nada que le obligase á ba-
jar el rostro ante las personas decentes-
¡Ojalá todos pudieran decir lo mismo! 
Déjese, pues. L a Lucha de persona-
lizarlas cuestiones, que el camino es 
vidrioso para ella más que para nadie, 
y conteste, ei puedo, á los argumentos 
que oponemos y seguiremos oponiendo 
á sos desplantes, sin preocuparnos po-
co ni mucho de las palabras gruesas 
con que pretende distraer la atención 
del público. 
Querer recuperar el terreno perdido 
en la opinión, poniendo en duda la pro-
bidad del DIARIO DE LA MARINA, 
como ha hecho L a Lucha en sus úl-
timos números, es el colmo de la ino-
cencia. 
Y eso no lo decimos nosotroE: lo dice 
hoy la Habana entera, y mañana lo di-
rá el resto de la Isla. 
¡Ya vé L a Lucha, si podremos estar 
tranquilos! 
PANTMJÍACIONAL 
D, Feder ico Madrazo. 
Febrero 9 de 1815. 
D. Federico Madrazo era más que una 
personalidad; era una institución. Era de 
elevada estatura y llevaba admirablemente 
sus años, caminando erguido, con holgura, 
sin afectación, pues era hombre que, si bien 
tenía conciencia de lo que representaba y 
valía, sabía distinguir entre lo real y lo 
aparente y nunca fué amigo de esteriorida-
des. Del trato con los reyes y la aristocra-
cia conservó modales esquisitos, el hábito 
de espresar sus pensamientos ea palabras 
corteses, de suprimir de su conversación to-
da frase mortilicante y de concretar sus 
ideas. A l tratarle se conocia enseguida que 
ora hombre que había visto y viajado mucho 
y que le eran tan familiares los palacios de 
los monarcas como los humildes estudios de 
los artistas, cuya riqueza sólo consiste en 
ilusiones. Cuidaba de no imponerse, á no 
ser por la fuerza de su autoridad artística, 
voluntariamente reconocida y admitida. Su 
aspecto era respetable y simpático con sus 
facciones ñnas, bigote y perilla que recor-
daban la generación á que pertenecía, gafas 
y gestos reposados. Era pulcro en el ves-
tir lo mismo que enellenguaje, sencillos sus 
trajes, y tan ordenado que no había en su 
despacho ni en su estudio un papel en el 
suelo ni un pincel olvidado, pues al igual 
que una frase no culta, le crispaban los ner-
vios un objeto fuera do su sitio. Su conver-
sación era agradable, jamás vulgar ni can-
sada, porque no abusaba de la palabra; y 
cuando evocaba recuerdos de su juventud, 
resultaba amena. Sus observaciones reve-
laban grandes conocimientos y sus juicios en 
materia artística eran apotegmas. 
La influencia en la pintura se ha hecho 
sentir mas en sus discípulos que en sus 
obras, porque éstas saben al neoclasicismo 
de la escuela francesa, en la que se educó 
su padre don José, si bien hay en ellas ten-
dencias de emancipación y algo de lo que 
ha caracterizado siempre á los pintores es-
pañoles, mas espontáneos y menos amanera-
dos que los franceses, por más que Madrazo 
no comprendió la pincelada libre, á veces 
arrebatada, casi siempre genial, de los gran-
des maestros del siglo X V I I . Conoció á Co-
ya, pero no le siguió. Coya fué ei pintor 
del pueblo al trabajar para los reyes; y 
aquellas incorrecciones en el dibujo y des-
plantes de colorido no eran comprendidos 
por don Federico, temperamento equilibra 
do, armónico, aristocrático, quien era el 
pintor de los reyes hasta cuando trabajaba 
para el pueblo. Si Madrazo hubiese com 
prendido y sentido á Coya, Rosales, que fué 
discípulo de don Federico, no hubiera lo-
grado el colosal triunfo que obtuvo con E l 
Testamento de Isabel la Catódica, porque la 
gloria de haber vuelto á la manera de Tris-
tán, Rivera y Yelázquez, hubiera pertene-
cido á su maestro. Coya ocupará en la his-
toria del arte español lugar parecido al de 
Creco, si hubiese tejido un discípulo como 
Tristán, porque entre ambos maestros, que 
para el vulgo en nada se parecen, hay mn-
chas afinidades: ambos eran incorrectos en 
el dibujo, geniales, y pintaban como, cuando 
y do la manera que les acomodaba; no reco-
nocían reglas, rompían las tablas y la mano 
era esclava de la imaginación. Los dos veían 
el natural, y lo veían bien. Poniendo al la-
do uno de otro tres retratos del Creco, Tris-
tán y Velázquez, se ve la íntima relación 
que hay entre ellos. En varios cuadros de 
Coya hay cabezas y detalles que en el acto 
recuerdan á Velázquez, Madrazo hubiera 
podido ser en el siglo X I X algo parecido á 
lo que fueron Tristán y Yelázquez en el si-
glo X V I I , si en vez de haberse inspirado en 
las obras do loa neoclásicos en sus primeros 
estudios y más tarde en las de los franceses 
Ingres, Delacroix y Deschamps hubiese con-
tinuado la transformación que Coya inició, 
de'enida desde la muerte del maestro ara-
gonés hasta la aparición de Rosales. Pero 
si el pintor no la siguió, la favoreció el pro-
fesor con su criterio elevado, con sus sabios 
consejos, que explican que el autor del Tes-
tamento de Isabel la Católica fuese discípulo 
suyo, como lo fué Fortuuy del purista don 
Claudio Lorenzale; y en las obras de ambos 
discípulos se ve el nervio, el hueso, la soli-
dez de t.us profesores, que les sirven admi-
rablemente para que brillen sus facultades 
propias. En otros términos: sin la armazón 
de Madrazo y Lorenzale, el ropaje do los 
cuadros de Rosales y Fortuny, no sería tan 
espléndido. Ambos aventajaron á sus maes-
tros, pero gracias á éstos sus cualidades pro-
pias se desarrollaron sobre los buenos fun-
damentos del arte. 
El apellido de los Madrazos está unido á 
nuestro Museo Nacional de pinturas, uno 
de los tesoros que España posee, que todos 
admiran porque excepción de Roma, ningu-
na capital europea puede competir con Ma-
drid. Pintor D. José Madrazo de Fernando 
V I I tuvo parte muy principal en el arreglo 
del Musep, del cual fué el primer director. 
El segundo fué D. Juan de Ribera, y müer-
dejírselos á su madje, y el marqués de 
Oaliñy los había colocado entre sus re-
tratos do familia, porque eran todos 
personajes ilustres. 
—¡Dios mío, cuánto tarda!—dijo de 
pronto Marta. 
All í cerca, á la misma puerta del sa-
lón, se había empeñado una lucha en 
tre la marquesa y su hijo. Hablaban 
en voz baja, pero con energía. 
—¿Quién te ha autorizado para reci-
bir con tanto apresuramiento á tu her-
mana y á esa señorita que la acompa 
ña? 
Yivamente contrariado, Enrique no 
supo qué responder en él primer mo 
mentó,* y la marquesa, que parecía es-
tar furiosa y que tenía los ojos inyecta-
dos, continuó: 
—¡Yo no consiento que se traspasen 
los umbrales de mi casa sin mi permi 
so! Y ahora mismo voy á 
Enrique la contuvo reteniéndola por 
los brazos. 
—-¡No olvidéis—la dijo—que yo qnie 
ro á Felipe como á un segundo padre! 
L a marquesa le miró airada; jamás 
la había hablado con aquella libertad. 
Enrique prosiguió: 
—¡Y, cualquiera que sean los motivos 
que las traigan aquí, mi hermana Yic-
toria y la hija de Pelipe, están bajo mi 
salvaguardia! 
—¿La hija de Felipe? ¿Quién te 
ha dicho1? 
—Madre mía, hay muchas cosas que 
no se dicen á los niños; pero que éstos 
saben á pesar de ocultárselas. E l paso 
to éste fué nombrado D. Federico. Cuando 
la revolución del 68 le sustituyó Cisbert; 
pero al terminar la Monarquía de D. Ama-
deo, Cisbert abandonó el cargo, y entonces 
el señor Cil Berges, que era ministro de Fo-
mento, supo sobreponerse á las pasiones y 
publicó en la Gaceta el nombramiento de 
D. Federico Madrazo, el hombre que en la 
desgracia habia parmacido fiel á los Borbo-
nea porque su fomilia les debía muchos fa-
vores y él no sólo no podía olvidarlos sino 
que debía agradecerlos más en las horas 
tristes del d- stierro. D. Federico no cono-
cía al Ministro de Fomento y fué á verle 
para darle las gracias. De nombre se cono -
cían Cil Berges y Madrazo, pero no perso-
nalmente. El maestro se excusó de aceptar 
el cargo, alegando sus ideas políticas; á pe-
sar de que jam;^ s se habia mezclado en las 
luchas de los partidos, pero Cil Berges le 
at^jó diciendo:—¿Acaso el arte es republi-
cano? Puede Y. desempeñar el cargo, por-
que es el llamado por sus condiciones artís 
ticas á la dirección del Museo.—Esto me 
recuerda una contestación igual que dió la 
infanta Isabel á las objeciones que se le h i -
cieron porque apoyaba á una eminencia 
módica para nn cargo técnico que el módi-
co no había solicitado, fundadas en las 
ideas republicanas, aunque platónicas del 
doctor:—Aquí se trata de medicina y no de 
política, contsstó la infanta.—D. Federico 
amontonó dificultades deseoso de que el mi-
nistro retrocediese, pero Cil Berges las fué 
allanando todas porque á todo accedía, y 
eatonces Madrazo tuvo que hacer valer su 
resolución de no aceptar.—¿A quién le pa-
rece V. que debo nombrar? Desígnemelo. 
—A Sauz.—Sanz fué nombrado. Cuando 
murió el autor de Los Náufragos de Trafal-
gar, D. Federico volvió á la dirección del 
Museo, y siendo director ha muerto. 
En los tomos del Müseo pintoresco y o-
tras publicaciones que son tímidos ensayos 
de las modernas ilustraciones, los curiosos 
encuentran muchos dibujos de Madrazo, 
echados á perder por un granado infantil. 
Fué amigo de todos grandes hombres espa-
ñoles de este siglo y trató á muchas extran-
jeros, en particular franceses, á quienes co-
noció durante su larga residencia en París. 
Zorrilla no habia podido amoldarse á la ge-
neración presente; Madrazo sí; Conservaba 
su fisonomía propia, pero no estrañaba las 
modificaciones introducidas en la sociedad 
y las artes por los años; así es que no ha 
muerto con él un hombre de otra época, si-
no un maestro que pertenecía á otras gene-
raciones y á la actual. Deja un gran vacío 
en el mundo, lo que quiere decir que ocupa 
un gran lugar en la historia de la pintura 
española.—M. C. 
H I G I E N E 
A L B U M I N U R I A 
Las personas que no se dedican con 
especialidad al estudio de la medicina, 
suelen atribuir á determinadas enfdr 
medades una sola causa predisponente, 
cuando en realidad son muchas las que 
preparan el organismo para adquirir 
ciertas dolencias. 
L a albaminuri», que es una de las 
que hoy causa mayor número de vícti-
mas, no reconoce, como algunos creen, 
una sola causa; ios médicos le señalan 
muchas, porque saben perfectamente 
que, siendo el riñón el sitio donde se 
depura la sangre, depende su alteración 
de las que pueda experimentar ésta en 
su cantidad y calidad. 
Las bebidas alcohólicas, que sin dis-
puta, obligan á los ríñones á un traba-
jo extraordinario, son de las que más 
provocan esas nefritis: ciertos alimen-
tos alterados pueden ser motivo de esa 
afección y no pocas veces los cambios 
bruscos de temperatura y la humedad 
de la habitación en que se reside largo 
tiempo provocan esa afección tan mo-
lesta como peligrosa. 
L i nefritis tiene como síntoma prin-
cipal la albuminuria, es decir, se nota 
por los reactivos químicos, en los ori 
nes, una substancia análoga al suero 
de la sangre ó k la clara del huevo. Pe-
ro no siempre la presencia de esa subs-
tancia llamada albúmina indica una 
nefritis, pues en muchos casos es tran-
sitoria y depende de otras causas que 
no llegan á alterar por completo la es-
tructura de los ríñones. 
Algunos individuos tienen la buena 
costumbre de hacer ana'izar de vez en 
cuando sus orines, para saber á que 
atenerse. 
Se dice por algunas personas que el 
agua de Yento provoca esta enferme 
dad; pero esto no está demostrado ni 
hay ninguna razón que dé visos de ver-
dad á semejante presunción. Quizá el 
gran número de litiásicos (los que pa-
decen de arenillas y cálculos urinarios) 
pudiera atribuirse al exceso de cal que 
el agua mencionada contiene, pero de 
esto á la albuminuria hay alguna dife-
rencia. 
Lo que si podemos asegurar, por es 
tar demostrado, es que el abuso de la» 
babidas espirituosas suele provocar es 
ta sensible afección: los vinos colorea-
dos artiñoialmente, las bebidas que con 
tienen alcohol amilico, las carnes en 
mal estado, las carnes en conseiva de 
que se hace nn exagerado uso en los 
banquetes y cenas fuertes; el abuso de 
otros placeres y finalmente el uso de 
bebidas y del agua heladas son causap 
señaladas por notables médicos que han 
estudiado esta enfermedad. 
Si más de una vez hemos llamado la 
atención sobre la necesidad de inspec 
clonar los alimentos, lo hemos hecho 
porque creemos que esas nefritis albu-
minosas pueden reconocer por causa 
las alteraciones tan frecuentes en las 
carnes y pescados. 
Los industriales nacionales y extran-
jeros á quienes suele importar más el 
negocio que la salud de sus clientes, 
nos remiten carnes, jamones, pescados, 
mantecas, vinos y licores que eviden 
temente producen esas afecciones rena-
les, provocando antes trastornos intes 
tíñales. 
Los médicos saben, y lo dicen con 
frecuencia, que las orinas reve'an de 
que dan en este momento mi hermana 
y mi sobrina 
—Te prohibo que la llames ambrina! 
— L a señorita Mai t ide San Blancar, 
«i así lo preferís E s un poco prema 
turo y acaso imprudente; pero os juro 
que para darlo, no han tenido otrognía 
que t u corazón y si insistís en recha 
zarlas debéi.1? hacerlo con vuestra dul 
zura y vuestra bondad habituales. 
—¡Qué debol ¡En verdad qne 
me pregunto si eres tú quien así mo ha 
ola en mi casa! 
—¡Qué es la mía también, madre 
míal Y no creo que podáis censurarme 
por hacer respetaren ella la hospitali 
dad, la cortesía, que me ha ensefiadn 
mi padre. 
L a marquesa estaba tarriblemenb-
irrítada por aquella resistencia y su 
cóler;i contra Yictoria y Marta, amena-
zaba más y más. Pero se contuvo y en 
tró en el salón, procurando aparecer 
tranquila. 
Apenas habia pasado del umbral, 
onáíido Marta, con adorable decisión, 
se precipitaba hacia td.la, imaginándose 
que los brazos de aquella abne'a, á 
quien no había visto nunca, se abri-
rían para estrecharla cariñosamente. 
Pero se detuvo bien pronto. L a mar-
quesa de Caliñy, aparentando no verla, 
se dirigía hacia Yictoria y la decía con 
cierta afectuosidad: 
—Te doy las gracias por haber ve-
nido. 
Victoria abrazó á su madre mostrán-
dose poco emocionada. Sin embargo, 
manera gráfica los efectos que causan 
á nuestro organismo todos los alimen-
tos y bebidas que ingerimos. Hasta el 
aire que respiramos influye de manera 
indubitable sobre la calidad y cantidad 
de las orinas emitidas. Este hecho fiel 
mente observado por todos los médicos 
y fisiólogos, da ya la medida de la in-
fluencia que pueden ejercer sobre los rí-
ñones esos factores que modifican la 
orina. 
Muestra estadística nos revela la fre-
cuencia de las nefritis: desde el año de 
1888 hasta el de 1893,inclusive, arrojan 
la cifra de 753 defunciones por nefritis 
do diversas clases. Conviene, pues, 
hacer uso moderado de las bebidas al-
coholizadas, abstenerse de tomar car-
nes que no estén en buen estado de con 
servaoión, evitar los enfriamientos y 
huir de toda habitación húmeda. 
M. DELFÍN. 
LOS BOMBEROS DEL COMERCIO 
de San Antonio de los Baños, 
Se ha señalado el p róx imo domingo, 
10, para la inaugurac ión oficial de ese 
nuevo y benemér i to cuerpo, de la bom-
ba "Ariguanabo'^, y del magnífico ca-
rro de auxilio ' 'Prudencio Eabell", re-
galado por este nue-tro respetable y 
querido amigo, diputado provincial del 
distr i to. E l Sr. Presidente del expre-
sado cuerpo, D . J o s é B . Herrera, ha 
teñid© la ga lan te r í a de invitarnos á esa 
fiesta, cuyo programa es como sigue: 
1? A las 8 de la mañana, diana por la 
banda de cornetas del Cuerpo. 
2? A las 7 de la misma se reunirá el 
Cuerpo de Bomberos en el Cuartel situado 
en el "Círculo de Artesanos", por la calle del 
Coliseo, de donde partirá en correcta for-
mación por las calles de San Miguel y 
O'Donnell hasta la estación del ferrocarril, 
en cuyo punto esperarán el tren expreso 
que conduce todo el material rodante, así 
como una sección del Muy Benéfico Cuerpo 
de Bomberos del Comercio de la Habana al 
mando de su entusiasta capitán nuestro muy 
distinguido Presidente y Director honorario 
Sr. D. Antonio Jiménez y Mayero, á quie-
nes tanto le agradecemos; padrinea; perio-
distas y demás personas invitadas. 
3o Acto seguido, j'precedidos de la mú-
sica, saldrán procesionalmente los bombe-
ros de esta Villa y sus hermanos de la capí 
tal con el material rodante y las demás 
comisiones, dirigiéndose por * las callos do 
O'Donnell, Real de Alquízar y Esperanza 
hasta la Iglesia parroquial, en cuyo templo 
se procederá por nuestro celoso y bien que 
rido Párroco á bendecir la espléndida bom-
ba "Ariguanabo", apadrinada por los Ex 
celentísimos Sres. Condes de la Morter»; el 
magnífico carro de Auxilio "Prudencio U \ 
bell" apadrinado por su generoso donante 
el Excmo. Sr. D. Prudencio llabell y su dis 
tinguida esposa; el carretel apadrinado por 
el Sr. D. Antonio do Porto y Castro y su 
muy simpática y virtuosa hija Srita. Ma-
ría Mercedes; y el precioso estandarte apa 
drinado por la distinguida dama señora 
Mercedes Eodríguez de Moral, la cual ha 
confeccionado graciosamente tan linda obra 
de arte en obsequio del Cuerpo. 
4? Concluido el acto religioso regresarán 
en el mismo orden por las calles do la Espe-
ranza, Real de Alquízar, Monte Hermoso, 
Real y Coliseo hasta el cuartel, en cuyo pun 
to, por medio de acta notarial y previas las 
demás formalidades del caso, se hará entre 
ga por el cuerpo administrativo de todo el 
material al Sr. Director primer Jefe de la 
fuerza activa Dr. D. Francisco Cubría Ro 
cosa. 
5* A las 11 de la mañana y en los salo 
nes del "Círculo de Artesanos", se servirá 
un almuerzo, al que sólo asistirán los padri 
nos, autoridades y funcionarios que hayan 
sido invitados, periodistas y bomberos de 
la Habana y de esta Villa. 
6? A las 4 de la farde las cornetas del 
Cuerpo darán la señal de fuego y so proce-
dsrá á un simulacro que tendrá efaoto en el 
puente de la calle Roa!, y el el cual será 
dirigido por su entus'asta primor jefe Dr. 
Cubría; eu cuyo acto podrá apreciar nuestro 
pueblo el arrojo y entusiasmo de los bom-
beros con que cuenta este naciente Cuerpo 
y se complacerá en ver que no han sido en 
vano los sacrificios que ha hecho para ha-
cerlo llegar á la altura en que se encuentra, 
y recordará las frases pronunciadas en la 
tribuna del "Círculo do Artesanos" por el 
Sabio Maestre Enrique José do Varona: 
uLos pueblos hacen lo qm quieren." 
7? Después del simulacro, los beneméri-
t( s bomberoa do la Capital, que nos honra-
rán coa su visita, harán algunas evoluciones 
de las que se acostumbran en aquella ciu-
dad. 
8? A las 7i de la noche fuegos artifieia 
les en la Plaza de Armas por el hábil piro 
técnico de la capital D. Juan Antonio de la 
Cruz, que ecraciosamente lo ha ofrecido en 
honor del Cuerpo. 
9? A las 9 de la misma gran baile en el 
"Círculo de Artesanos." 
La Junta Directiva 
Nota.—Todos los espactáculos serán gra 
tis 
Otra.—So suplica á los vecinos que sien-
tan simpatías por esta benéfica y humani-
taria institución, adornen el frente de sus 
casas. 
Otra.—Los establecimientos cerrarán sus 
puertas á las 12 de la mañana. 
UNA C A R T A D E C A S T E L A R . 
( P O R T E L É G U A F O . ) 
París , 20 (11-15 ÍI.) 
Mr. León S i y , presidente de la Acá 
demia de Uieucias Morales y Políticas, 
ha leído en plena sesión una carta del 
esefíor üastelar, agradeciendo calurosa 
mente á la Academia que le ha nom 
orado POCÍO correspondiente en Madrid 
lili peñor Oastelar añade: '-Yo no de 
bo ni á mis libros ni á mis discurdoa ese 
nombramiento que tanto me honra: lo 
debo á mi amor por Francia y á la in 
fluencia reciproca que ejercen entre uno 
y otro lado de los Pirineos las i leas 
republicanas.-—L. 
fepr l e r e i i i w el G u i e " 
Según nos informan sus consignata-
rios en esta plaza, los Sres. O. B'anch 
y Oomp., dicho buque llegó sin nove 
dad el miércoles 6 del actual á Santa 
Cruz de Tenerife, habiendo empleado 
14 días en su viaje desde O dharien. 
hubo un instante en quo Ja maiquasa 
pareció conmovida por aquella rt oon 
ciliación. Pero bien pronto volvió á 
mostrar la altivez de gran señora, que 
juzgaba indispensable para quo apa 
redera colocada en HU logar, la viudf? 
leí marquéa de Oaliñy. Marta perm » 
neció á algunos pasos do ella, helada, 
iorprendida por haber querido tamo, 
seguir queriendo aún á aquella abuela, 
que no hacía caso alguno de ella. 
Guando la. señora de (Jaliñy hubo acá 
bado de abrazar á Viotoria, se volvió 
hacia Marta y tocándola ligeramente 
en las mejillas con U mano, la dijo 
8 i m p l e m e n t < : 
—Buenos días, señorita. 
Y Marta, estremecióndose de piéá á 
•iibeza, pe preguntaba: '^Por qué me 
dirá «eñoritaf ¿Porqué no me dirá 
hija mial" üreyó que sería porque ella 
no se había mostrado lo bastarite cari 
3)8»! y cogiendo con* verdadero afán 
la mano de la marquesa, imprimió en 
ella un ardiente beso. Victoria, con las 
lagrimas en los ojos, dirigió una supli 
cmte mirada á su madre. ¡Oh! ¡Iba á 
ser perdido su cariñoso esfuerzo! 
Enrique contemplaba á Marta con la 
mas tierna simpatía. L a marquesa, al 
recibir aquel beso, s int ió una violen-
ta sacudida, el lazo que la unía natu 
raímente á aquella niña se estrechaba 
más y l a inclinaba hacia ella. Y á pe-
sar de su voluntad bien decidida, de 
tratarla como á una extraña, se inclinó; 
m a fnerza invene.'ble la H'^rcó hasta 
la cabeza de la niña, y la Uzo deposi-
J D I K } 1 8 9 ^ = . A . 1 8 9 5 . 
Oon arreglo á los datos compilados por el acreditado corredor de comercio 
de esta plaza señor don Joaquín Gumá, insertamos á continuación el primer 
estado demostrativo de la producción azucarera de esta Is la en la zafra mon 
cionada, que comprende la existencia y exportación de azúcares hasta el día 
31 de enero último, comparadas con las de igual fecha del año anterior. 
E S T A D O de la EXPORTACIÓN y EXISTENCIAS de azúcares hoy, 31 de enero 
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Consumo local (1 mes). 
Existencia 1? enero (fruto viejo) . . 
Recibidas hasta 31 de enero, en puertos 
NOTA.-—Sacos de 310 Ibs. 
Bocoyes de 1,550 Ibs. 











































Habana, 31 de enero de 1895. 
Joaquín Gumá. 
NECROLOGIA 
B E N J A M I N O-ODARD 
A los cuarenta y cinco años de edad 
ha fallecido en Oannes el maestro Bv-n-
jamío Godard, uno de los mejores com-
positores de la moderna escuela fran-
cesa de música. 
E l Concierto Romántico fué su prime-
ra composición seria; la ópera cómica 
eu un acto, Bijoux de Jeannete, estrena-
da en 1878, sirvió de base fundamental 
en su carrera, para éxi tos más seguros 
y de más importancia, como los que ob 
tuvo en 1887 con la Symophonio legen-
daire y la ópera Jocelyn) estrenada en 
1888 en Bruselas. 
Pero donde realmente mostró G o -
dard sus talentos artísticos, fué en in-
numerables obras de concierto, que 
constituyen el encanto de todos los p ú -
blicos y que el nuestro ha escuchado 
tantas veces en todas las sesiones mu-
sicales en que se rinde culto al arte. 
La h'ja de Esproncoda. 
Dice Kasabal en L a Correspondencia 
de España: 
' 'La señora de Escoeura, la hija de Es-
pronoeda y de la Teresa, inmortalizada por 
el célebre canto que todos en los días feli-
ces do lajuventud aprendimos de memoria, 
era la representante de una generación de 
señoras notables que ejerció en la sociedad 
«le Madrid gran inflaencia hace algunos 
años. 
Hermosa como su madre, de clarísimo 
iagonio, de sentimientos delicados y alma 
eminentemente poética como la del autor 
de sus días, Blanca Espronceda se casó muy 
joven con don Narci»o de la Escosura, dig-
no individuo de una familia que parec a ha-
ber vinculado el tálenlo, y tuvo un salón 
literario que fué may notable, pues reunía 
á todos los ingenios quo en la corte bri -
liaba por aquellos días. 
Concedemos may poca importancia en 
España á e3ta9 cosas y hacemos mal, por-
que estos salones que han ejercido eu otras 
parte", y especialmente en Francia, una 
gran influencia, podrían contribuir mucho 
al daFarrollo de la cultura. 
Los grandes hombrea literarios deben 
constituir una aristocracia del ingenio, tan 
respetable como la de la ea'agre, y una hija 
de Espronceda merecía más atención que la 
viuda de cualquiera do los obscuros pro-
hombres quo pasan con tanta frecuencia 
por las esferas sociales. Pero no ha sido 
así, y si nuestros informes son ciertos, en 
algún centro oficial ee han perdido pape 
les importantísimos que allí llevó la sonora 
viuda de Eecosnra, entro ellos, alguna obra 
inédita de su padre con objeto de qne se 
publicase. 
Esto causó no pocos pesares á l a hija del 
gran poeta, y amargó los últimas años de 
su vida, pasados en una obecuriiad que 
ciertamente no merecía la quo tantas con-
diciones tenía para brillar en el mundo. 
El cariño de sus hijos ha sido su único 
consuelo y las sonrisas do sus nietos, los que 
llevan ehora apellido ilustre, el de Martos, 
han sido los rayos de sol qne han clorado el 
ocaso de aquel peregrino ingenio y de aque-
lla que fué espléndida herm jsura," 
NOTICIAS C O M E R C I A L E S . 
Por la Secretaría del Círculo de Ha-
cendados se nos comunica e1 siguiente 
telegrama del aervioio particular del 
rnismo: 
Nueva York, 8 de febrero, 
Mercado: quieto y sostenido. 
Ocntrífugas, polarización 96, á 2^ 
cts. costo y flete. 
Mercado de Iiondres abatido. 
4.KÚoar remolacha 88 análisis á 9 1¿. 
car un beso en sus hermosos cabellos 
castaños. 
—¡Oh, abuela! 
Y a la pobre niña, levantando los bra 
ZOH, iba á rodear con ellos el cuello de 
HU abuela, á colmarla de caricias, cuan 
lo 1* marquesa se irguió, avergonzada 
te i-u debilidad, acordándose del de-
j . i f m de Nadina, y ahogando la voz de 
^n corazón, volvió á tomar su primer 
actitud. 
—Gracias de nuevo por haber veni-
do mi querida Victoria; tu visita me sir-
ve de mucho consuelo. Pero ya com-
prenderás que el disgusto no me deja 
lugar á las expansiones del cariño; no 
tengo valor ni para ver á Enrique, me 
encierro á solas en mi cuarto Os 
dejo, pues 
Fijó en María una mirada casi des-
deñosa, y continuó: 
—Enrique, que no regresará hasta 
mañana á S<iint Cyr, se ocupará de vo-
sotras, y Feüpe llegará de un momento 
á otro ¡Adiós! 
Ko abrazó ni á Marta ni á Yictoria, 
por temor a una nueva debilidad de su 
corazón, y se fué. L a faltaba la energía 
necesaria para arrojar de su casa á BU 
nieta, pero no la recibía en ella. Y co-
mo era muy lista, contaba con la alti-
vez de Victoria y de Felipe para que 
no se repitiese semejante tentativa. 
Penoso silencio reinó en el salón des-
pués de su salida. Enrique bajó la ca-
beza, muy disgustado por aquella en-
trevista, üernrándose casi que era él 
©1 respousttóle de aquel rec i tado , y 
Sesión Municipal. 
DÍA 8. 
Se autorizó el gasto de traslación de 
la Casa de Socorro de la primera de-
marcación. 
Se concedieron tres meses de licen-
cia al Teniente de Alcalde 5? D . José 
Prieto Traviesa, nombrándose para que 
los ustitnya interinamente al Sr. Oon-
cejal D. A.ntonio Lámela. 
E l Sr. Alcalde dió cuenta de que se 
hallaban en BU poder varias instancias 
oponiéndose á la colocación de los kios-
coa mingitorios; y como estos se colo-
can por acuerdo dé la corporación, sien-
do de cuenta de la misma los gastos 
quo ocasionen los traslados, en caso de 
que los hubiera, entiende que no es la 
Alcaldía la llamada á resolver en esta 
cuestión sino el Cabildo, á quien rogó 
acordase si se debía dar curso á dichas 
instancias. Después de una larga dis-
cusión se acordó; á propuesta del señor 
Sánchez, que se dé cuenta en la próxi-
ma sesión con todos los antecedentes. 
Se dió conocimiento de una comuni-
cación del Gobierno Eegional trasla-
dando la resolución del Excmo. señor 
Capitán General de la Is la , por la que 
se levanta la suspendió del traslado 
del material de Artillería á la Cortina 
de Valdés, acordándose después de lar 
ga discusión, establecer todos los re-
cursos que las leyes franquean para re-
cobrar la posesión de la "Cortina" y el 
reconocimiento de la propiedad. Tam-
bién se acordó acudir en queja al M i -
nistro de Ultramar. 
NOTICIAS J Ü D í C Í A i E S 
AUTOS ELEVADOS. 
Ayer se recibieron en la Audiencia pro-
cedentes del Juzgado de Guanajay, los au-
tos seguidos por el Presbítero don Pedro 
Cortina «orno Capellán de la mandada fun-
dar por don Domingo de la Barrera, contra 
doña María de Jesús Filiberta Pascual en 
cobro de réditos de un censo. 
S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A H O Y . 
Sala de lo Civil . 
Concurso de don Jacinto y don Juan de 
Dios Ordoñez. Ponente: Sr. Astudillo. Le-
trados: Ldos, Mañach y Calderón. Procu-
radores: Sres. Villar y Tejera. Juzgado de 
Cienfuegos. 
Secretario, Ldo. La Torre. 
JUICIOS ORALES 
leooió» 11 
Contra Francisco Damas, por atentado 
Panente: Sr. Pages. Fiscal: Sr. Martínez 
Araia, Defensor: Ldo. Fernández Criado. 
Procurador: Sr. Sterling. Juzgado del Ce-
rro. 
Contra Félix Hernández, por lesiones. 
Ponente: Sr. Maya. Fiscal: Sr. Martínez 
Ayala. Defensor: Ldo. Alum. Procurador: 
Sr. Valdés. Juzgado de Bejucal. 
Secretario, Ldo. Odoardo. 
Sección 2" 
Contra Manuel Yedra Cano, por lesiones. 
Ponente: Sr. Navarro. Fiscal: Sr. ü-lloa. 
Defensor: Ldo. Gómez. Procurador: señor 
Valdés. Juzgado de Güines. 
Secretario, Ledo. Llerandí. 
ADUANA D E L A HABANA. 
EBOAUDACIÓN. 
Pesos. Cts. 
Día 8 le febrero $ 32.547 52 
G E O N I C A 9 1 I S B R Á L . 
Ayer á las cuatro de la tarde entró 
en puerto, procedente de Veracruz y 
Progreso, t i vapor nacional Ciudad 
Condal, conduciendo 32 pasajeros, de 
eüos 11 de tránsito para Barcelona. 
Durante el año próximo pasado han 
entrado en el puerto de Cárdenas 270 
pensando que hubiera debido intentar 
otra cosa 
Se había equivocado al creer que el 
expansivo cariño de aquella niña iba á 
allanarlo todo. Por su parte, estaba 
completamente conquistado. De pron 
to, Marta prorrumpió en sollozof», y a 
rrojEndose en los brazos de sn tía Yic-
toria, exclamó: 
—¡Vámonos, tía, vámonosl 
Acababa de comprender, no sólo qne 
no era allí querida, sino que además se 
la despreciaba y que acaso se avergon-
zaban de ella. ¿Pero por qué? 
—¡Vámonos, tia, vánonos l—repi t ió 
con angustia. 
—¡No—dijo Enrique,—no. 
Y levantando á Marta con sus ma 
nos hasta la altura de su cabeza, como 
se hace con los niños chiquitines, la dió 
un sonoro beso en cada mejilla. 
—¿Me quieres, sobrina mia? 
—Sí sí —dijo ella toda tem-
blorosa.—Quiero con tal de que se me 
quiera 
—Pues bien—exclamó Enrique con 
alegre tono;—nos entenderemos perfec-
tamente. Tú me quieres mucho, yo te 
quiero mucho, nosotros nos queremos 
mucho. Y cuando se tiene una tia Y i c -
toria que nos adora, nn t ío Enrique 
que es muy feliz y estíá muy orgulloso 
de poseer una sobrina tan hermosa, y 
un papá que e s tá loco por uno no se 
debe l l o r a r . . . - No, se debe 
Sonreía al hablar así , y, ein embargo, 
las lágrimas corrían por sus mejillas: 
jamás había experimentado ana impre 
buques de traves ía con 294,130 tone1^ 
das. 
De estos eran: ingleses 212; america-
nos 87; nacionales 59; noruegos 7; ale-
manes 2; y austriacos 1. Los buques de 
vapor sumaron 184, de los cuales 100 
tenían bandera inglesa. 
E l mimero de salidos fué de 269 con 
295,255 toneladas, de las nacionalida-
des siguientes: ingleses 114; america-
nos 88; nacionales 52; noruegos 10; 
alemanes 5; y austriacos 1. 
Los vapores salidos fueron 186, y de 
estos 101 eran ingleses. 
Ayer recibimos las dos c irculare» 
siguientes, que llevan fecha de cinco* 
del corriente: 
"Muy señor nuestro: Vencido en 31 
de diciembre úl t imo el término de nues-
tro contrato social, hemos disuelto por 
ante el Notario don N i c o l á s Ortega y 
Al varado, la sociedad} que giraba en 
esta plaza bajo el nombre de Quesada 
y Gorriarán, S. en O., adjudicándose 
nuestro a lmacén de azúcar con todas 
sus pertenencias, créditos activos y 
pasivos, los socios de la misma don 
Antonio y don Manuel Quesada y So-
to, quienes en unión de don Bdnito 
Alonso y Junco han formado nueva 
sociedad, s e g ú n circular á la vuelta, 
que se hace cargo de la l iqu idac ión de 
la extinguida. 
Agradecidos, etc. 
Quesada y Gorriarán, S. en O.'7 
"Muy señor nuestro: P a r a continuar 
los negocios de la extinguida sociedad 
qne giraba en esta plaza con el nom-
bre de Quesada y Gorriarán, 8. en (7., y 
por ante el Notario don Nico lás Orte-
ga y Alvarado, hemos formado una 
nueva bajo la razón social de Quesada 
y Alonso, 8. en O., que se hace cargo de 
ia l iquidación de aquella, siendo ge-
rentes de la misma, don Manuel Que-
sada y Soto, y don Benito Alonso y 
Junco, de cuyas firmas al p i ó s e ser-
virá tomar nota, y comanditario don 
Antonio Quesada y Soto. 
Y rogándole nos preste etc. 
s. s. q. b. s, m. 
Quesada y Alonso." 
L a razón social "Quesada y Alon-
so," se dedicará, como aquella á quien 
sucede, al giro de a lmacén de azúcar^ 
aguardiente y otros productos de^ 
país . 
Dirección por el correo: Apartada 
329, y por telégrafo Valonso. 
Hfmos recibido un ejemplardel discur 
so leidoen la ses ión conmemorativa del 
16? aniversario de la fundación del Cír-
culo de Abogados de la Habana, en l a 
noche del 19 de enero próx imo pasado, 
por el Secretario segundo de dicha Cor-
poración, Catedrát ico Auxi l iar de 
la Facultad de Derecho, Doctor Ricar-
do Dolz y Arango: Ti tú lase L a seguri-
dad social y la libertad individual. 
E l Casino Españo l de Guanabacoa 
ha elegido la siguiente Directiva para 
el año actual: 
Presidente, D . Braul io Albaerne. 
Yice, D . Juan Rivera. 
Director, D . Pablo Maruri . 
Yice, D . J o s é Cañedo. 
Secretario, D . T o m á í Cobos, 
Yice, D . Felipe de J . E s p a ñ a . 
Contador, D . Menuel Cañedo. 
Yfce, D . Herminio Cañedo. 
Tesorero, D . Benito Tabúas . 
Yice, D . Juan Noriega. 
Yocales: D . Baltasal Arronte, D . C a -
simiro Sol ís , D . J o s é A . Al ió , D . Rafael 
Cañedo, D. Mariano Laclaustr» , don 
Fiancisco Palacios, D . Nico lás Ruiz y 
D. Antonio G . S. Miguel, 
Suplentes: D . Francisco Mnñiz , don 
Domingo García, D, Gumersindo A l v a -
rez y D . Ramón Rodríguez . 
L a Sociedad de Instrucción y Recreo 
' L t Armonía'', eetnbleoida en el pueblo 
del Recreo, en junta general de socios 
ha elegido para constituir su Directiva 
en el presente año, á los señores si-
guie otee; 
Presidente de honor: D . Alfredo J . 
Cofdgny y B u k . 
Yicepresidente de honor: D . Emilio 
Presa de Morales. 
Presidente efectivo: D . Federico Re-
gil y García. 
Vicepresidente: D . Alfredo Mocozain 
ó Inda. 
Director: D . J o s é García y Lusge. 
Vicedirector: D . Juan B . Nííñez y 
Pérez. 
Tesorero: D . J o s é Y . Parenzuela y 
Pérez. 
Secretario: D . Pascasio Alvarez y 
Alvarez, 
Yicesecretario: D Aurelio Barroso y 
Morera. 
Yocales.—D. Telesforo Z ibala y R a -
binera, D, J o s é Soberóu é Ibáñez , don 
Segundo Suárez y Castro, D . J o s é O. 
Sánchez Lalebré, D . Manuel T . Amores 
y Messi y D . Ricardo Cremadella y 
Sanllehy. 
Supíentes . ~ D . Martín Cautallops y 
Grivé, D. Jo^é María Barreto y Arcet, 
D. Tomás Noral y Tol íu, D . Miguel 
González y Acosta, D . Saturnino A l -
varez y Acevedo y D . J o s é León Pino 
y Enríquez. 
Don Alfredo Murgo, director de E l 
Noticiero Sevillano, del que ê  propie-
tario Mencheta, ha presentado al A -
> untamiento de Sevilla una solicitud 
pidiendo se dé el nombre del Periodista 
8anta A n a á una calle de aquella capi-
tal, solicitud que la flrmaiáa a d e m á s 
todos los directores de la Prensa local. 
Fundada con poderosas razones ee 
halla la primera parte de aquel docu-
mento, en el que se mencionan los mé-
ritos relevanres del Sr. Sant * A n a . 
Los periodistas españoles —dice des-
pués—todos los que se honran perte-
neciendo á es-i noble ins t i tac ión , que, 
vilipendí *da por los qne ni siquiera tie-
nen criteiio para comprenderla, es, por 
su alcance, por sus fines, y y a por tu 
historia, trascendental, soberana y uti-
lís'ma, pese á sus pequeños detractores; 
todos los que sabe a sacrificarse eu la 
defensa de los intereses pí ibücos , y, 
verdaderos patriotas, luchan en labor 
del periódico con la ignorancia y con la 
perversidad, procurando el triunfo de 
la razón y de la inteligencia; todos, en 
una palabra, los que representan de al-
gún modo á la Prensa digna de E s p a -
ña, há l lanse en estos instantes, Excmo. 
Sr. , sinceramente contristados con mo-
tivo de la enorme desgracia. 
sión tan tierna. Aquella señori ta se ha-
bia apoderado de su corazón, ocupán-
dolo, no como sobrina, sino como her-
manita. 
Enrique cont inuó: 
—Yictoria va á estar celóse; pero yo 
te quiero bastante m á s que Yic tor ia . . . 
Ba, sonríe; yo lo quiero Soy tu tic; 
soy mayor que tú , y es preciso que me 
respetes y obedezcas... ¿Lo oyes? ¡Son-
r íete! 
L a s lágr imas s e g u í a n corriendo por 
las mejillas de Marta, que, sin embar-
go, sonreía al adivinar la intención de 
Enrique, que era hacer olvidar oon su 
cariño la acogida que les había dispen-
sado la marquesa. 
— ¡ A h , qué bueno sois!—Murmuró 
Marta, rodeando con sus brazos el cue-
llo de E m i q u e y cubriéndole el rostro 
de besos. 
—¿No tienes celos, Yictoriaf 
—No, mi querido hermano,—excla-
mó la solterona.—Como os desconocíal 
—¡Bien , bien!, dijo Enrique, querien-
do contener aquellas efusiones de cari-
ño y comprendiendo que también él iba 
á llorar como una mujer.—Razonemos. 
¿Por qué habéis de marcharos, puesto 
que Felipe está al llegar? ¡Quisiera que 
os encontrara aquí! 
—Pero ¿pero vuestra madre?— 
balbuceó t ímidamente á su oido Yicto-
ria. 
—Dejadme á mí dirigir—replicó En« 
rique.—Apenas si ha resistido el pri-
mer ataque. ¿No podemos esperar ven* 
j ,cerla estando Felipe á nuestro lado! 
Teraiina el Sr. Marga tu instacoia 
rogando al Ayautiiuieot?, coa todo el 
respeto debido, que de aquí en adelan-
te, como tributo 0n justicia concedido 
al ciudadauo, so ie llame á una de las 
vías de aquella ciudad calle del Ferio-
d ü U Santa Ana. 
"SALON LOPEZ. 
CONCIERTO MANJON 
A pesar de lo desapacible del tiempo 
y de la pertinaz lluvia que cayó desde 
mediodía hasta por la noche, se efectuó 
en la noche del jueves, en el magnífico 
y apropiado Sa'ón López, el segundo 
coucieito del gran guitarrista don An-
tonio Jiménez Manjón, acompasado de 
la señora Solazar y la señorita Ferrey-
ra. U n número regular de aficionados, 
que habría sido mayor sin aquella cir-
cunstancia, acudió á deleitarse con los 
primores de ejecución del artista ciego, 
que hace prodigios con la guitarra, 
oonvirtióndola Á veces en piano y 
aerándole sonidos que simulan la voz 
humana. 
Nuestro competente compiüero el 
señor Kamírez ha hecho ya, en estas 
columnas, el juicio del señor Jiménez 
Manjóu, como maestro incomparable 
en el instrumento mozárabe. "Su eje-
«ción, decía don Serafiu Ramírez, es for-
'milable, segura y precisa; vence con 
•aparente facilidad los innumerables es-
collos de uua y otra mano; domina los 
acordes y los arpegios, en los que la 
guitarra es tan ric?; toca con una gra-
cia sin igual, con un sentimiento, fuego 
y pasión indeciblei?; cuando improvisa, 
modula caprichosamente; canta ligan-
do los sonidos por medio de un arras 
tre particular, como si faera un violín 
ó violoncello, acompañándose con tal 
independencia, con tal habilidad, y 
maestría, que no parece sino que es otra 
la guitarra que lo acompaña, y es que 
le sacatftotos y sonidos, que j o al rae-
nos, jamás había oido." 
E s t a opinión del reputado crítico la 
confirmaban en la noche del jueves, 
con su admiración y aplausos, músicos 
tan reputados como Cervantes, Artea-
ga y López, y aficionados entusiastas 
de la música, que oían embelesados los 
diversos números que ejecutó el aitis 
ta en la guitarra, y lo aplaudían luego 
ruidosamente, así en la música clásica 
de Becthoven y Ohopin, que ejecutó, 
como en el delicado nocturno de Oosta, 
y en las obras propias de ese autor. E l 
célebre /andando y el capricho criollo 
eatuaiasmaron á todos. 
Justamente ap'audidas fueron asi-
mismo la señorita Pdtreyra, en los tres 
números que cantó, y la señora Salazar 
de Maujón, en las dos piezas clásicas 
que ejecutó al piano. 
Los que concurrieron á ese concierto 
del eminente guitarrista se dieron cita 
para la matinée que se efectuará en el 
mismo local el próximo domingo y cuyo 
programa se publica en la sección de 
Gacetillas. 
SUCESOS. 
D E T E N I D O 
En el vapor G. Condal ha llegado una 
persona en clase da detenido, cuya deten-
ción interesó por cablegrama á Voracruz ol 
Inspector de Buques D. Aquiles Solano, por 
orden de la Sección 2" de la sala de lo Cri-
minal de esta Audiencia, á virtud de causa 
que se le sigue por el Jazpado de Instan-
cia ó Instrucción del distrito de Bolón. 
EN UN I R l ü E N I O 
Según parte do la Guardia Civil del pues-
to de Pipián, en el ingenio San Bafacl, fué 
lesionado por la máquina el moreno Pedro 
Chavez, quion sufrió una herida contusa 
con fractura del cráneo, siendo ol hecho pu-
ramente casual. 
E N 8 A G U A 
E l Gobernador de la provincia de Santa 
Clara, en telegrama do ayer, dice que á las 
tres de la tarde, se desplomó la pared Sur 
del matadero da Sagua la Grande, no ha-
biendo ocurrido desgracia personal alguna, 
Grd^kOEi'JL'IT.aXj^-
S A L Ó N L Ó P E Z . — E s t á n de enhora-
buena los fi'arraónicoe, pues el famoso 
gaitarri{*ta Manjón, con el anxilio de la 
señora Salazar y la señorita Ferreyra 
ha organizado un bonito coacierto para 
mañana, domingo, á la 1 y media de la 
tarde. Gomo la hora es cómoda, es se-
guro que las familias del Oerro, Maria-
nao. Puentes Grandes, Guanabacoa y 
Jesús del Monte no perderán tan her-
mosa fiesta musical, máxime costando 
la entrada y el asiento un peso en pla-
ta. Véase el programa: 
Primera parte.—Piano.—Sonata en 
w i menor op. 7, A. Allegro modérate. 
— B . Audante.—G. Minuetto ma poco 
pin lento. —D. Molto allegro.—Orieg. 
Ganto.—üavatina de " L a Sonámbu-
la." ~J5ei/iíii. 
Guitarra.—Momento appasionatto, 
iSO/urnaa.—Andante y presto, Sor.— 
Mazin k v lírica.—Peteneras, Manjón. 
Segunda parte.—Piano.— Fantasía 
impromptu, Ohopin.—YsAs de las Ha-
das, Ketterer. 
Ganto.—Ninon.—L'ondine du E h i n 
(vals). Tosti. 
Guitarra y piano.—líoudo en re, 
Aguado. 
Gaitarra sola.—Fantasía, Simmer. — 
Danza burlesca, Arcas 
Ganto y guitarra.-—Grepúsoulo, Man 
jó.t. 
NOTAS.—Gou objeto de procurarse 
fondos para la terminación del "Guar-
tel de Santa E u alia", varios jóvenes 
qie pertenecen al Guerpo de Bomberos 
Municipales organizan una novillada, 
la cual se verificará el domingo 17 en 
la Plaza de Toros de la Habana. Los 
revisteros "barbianes," Paco de Oro y 
B mderillas nos han prometido nuevos 
pormenores acerca de la mencionada 
corrida. 
" Y en esta postura-y de esta ma 
ñera—se mata la fiera—con fasiliá." 
—De potencia á potencia. Bl match 
que se efectuará mañana, en Garlos 
Tercero, entre los clubs de pelota A l 
mandares y Matamos, será digno de ser 
presenciado, pues ambas novenas cuen 
tan con afamados diestros y "players." 
83 asegura que la del Matanzas viene 
reforzada por Francisco Delabat y Leo-
poldo Posada. 
"¡Tiemble la esposa infiel, tiemble la 
ingrata—que el honor y la dicha me 
arrebata!" 
GALZADO DE NOVEDAD.—Sabido es 
que la acreditada peletería " L a Bom 
bi ," Lamparilla esquina á Guba, ha 
moatado con lujo y elegancia en la 
Manzana de Gómez, frente á Albisu, 
una "Sucursal de la Bomba" para co-
modidad de las personas que acostum-
bran hacer sus encargos en aquel anti-
guo establecimiento y viven en los ba-
rrios de Oolón. Punta, Guadalupe, Pe-
ñalver, Jesús María etc. 
Pues bien: en las dos casas hay exis-
tencia de calzado de gran novedad pa-
ra señoras y caballeros, especialmente 
en pieles de coloref; así como colchone-
tas de seda y rásete, alfombras de nue-
vos estilos y baúles ingleses, mercan-
cías que se venden á precios relativa-
mente módicoe. 
También se acaban de recibir en ambos 
rstablecimien tos primorosos chapines de 
vaso, propios para las fiestas de Garna-
eal, aviso que estamos seguros no echa 
ráa en saco roto las damas. Item: con 
destino á ios Bailes Icfantiles, lindos 
zapatitos de seda li na y colores de ca-
pricho, para niñas y niños de 3 á 8 
año'». Los hay con el higiénico tacón 
de caña. 
Sin gastar un dineral—calza á "lo fa 
milia real"—la familia de Juan Lomba, 
—porque se surte en L a Bomba—< 
compra en L a Sucursal. 
VACUNA.—Hoy, sábado, se adminis 
tra en la Sacristí* del Pilar, de 9 á 10. 
E a la de Jesús del Monte, de 7 y media 
á 8 y media. 
"LA OAEIDAD DEL GEEEO".—Pron-
to se reunirá la Directiva para acordar 
deluiti vanu;nte el programado Jos cua-
tro bailes de GarnavaJ. OJandio Mar-
fínez, al frente de su primera oiqumt^ 
es el encargado de deleitar á la concu 
rrencia con nuevas danzas y piezas de 
cuadro. 
L a animación es extraordinaria en 
nuestra buena sociedad. Además se 
nos dice que de Matanzas y e r -
drán excursiones de nofab'es familias 
á bailar en l a Caridad. Se establece-
rá a1lí un restaurant muy bien ser-
vido y con precios ecouómioop: salones 
preciosos, bien iluminados, jardines es 
pléndidos, etc aquello será una co-
pia del encantado Paraíso de Mahoma. 
FUNCIONES PARA ESTA NOCHE.—Tor-
cón,—Beneficio de la notable artista se-
ñora Luisa Tersi. L a s comedias Z a r a -
güeta é Hi ja Unica. A l final d é l o s tres 
actos, piezas de canto y violín por la 
beneficiada. A las 8. 
Fayret.—Gompaflía Infantil de Zar 
zutla. Los juguetes líricos, en un acto. 
Las Campanadas, ¡Oómo está la Socie-
dad! y E l Chaleco Blanco, en los que 
toma parte la primera tiple Emilia Oo-
lás , de 7 años. A las 8. 
Ái&ísit.—Gompañía de Zarzuela, di-
rigida por D. Luis Bobillot. A las 8: 
L a Verhena de la Paloma. A las 9: 
Las Amapolas A las 10: L a Boronia. 
Para el lunes: beneficio de la tiple se-
ñora Garmen Sendra. 
Irijoa.—Edén-Pabil lones. — Escenas 
de canto y baile, eu inglés y en francóí; 
salidas cómicas de Totitoj los volado-
res; diez cuadros plásticos, entre lellos 
E l Baño de la Sultana y Alegoría del V i -
no. A las 8 
DIPLOMA DE MECÁNICO. — Despné-. 
de cinco años de estudio!1, seguidos con 
la mayor constancia y con grande a 
provechamiento, D. Juan Guerra y Se-
guí ha obtenido el diploma de mecáoi 
co, una d é l a s especialidades que ee 
enrsan en la Escuela Provincial de Ar-
tes y Oficios de esta capital. 
Gomo conocemos las excelentes dotes 
que adornan al joven Guerra, seguros 
estamos de que ha de obtener éxito fa-
vorable en su profesión. Así lo desea 
mos. 
GRACIAS.—Un amigo nuestro, que 
acompañado de su esposa, estuvo dias 
pasados á visitar á una distinguida se-
ñora que se hospeda en el hotel "Pasa-
je," nos ruega demos las gracias en 
su nombre ai dueño de ese establecí 
miento y á sus intérpretes, por el feliz 
hallazgo de un magnífico arete que per-
dió su esposa en la pnerfca del 'estable-
cimiento y fué encontrado por el intér-
prete y devuelto algunas horas después, 
cuando acudió á buscarlo en el lugar 
donde suponía que se efetuó la pérdi 
da. Bl arete era una prenda de valor 
y el extravío ocurrió en la calle, frente 
al hotel. 
E L PHOORESO.-La velada lírica qne 
ya hemos anunciado y que tendrá efec-
to hoy, hábado, en los salones de la ele-
gante sociedad de Jet-ús del Monte, ha 
sido combinada por el maestro de can-
to Sr. D . Ramón Torrás, quien deseo-
so de complacer á la Directiva de ese 
Oentro, presentará en ella á varios de 
sus discípulos, aignnos de los cuales so-
lo hace un mes que reciben sus lee 
clones. 
Lo interesante del programa que co-
nocen nuestros lectores, compuesto de 
tres zarzuelas en un acto, el deseo de 
oír á los debutantes y la reputación 
del Sr. Torrás, son motivos más que su-
ficientes para augurar un éxito brillan-
te á la velada de U l Progreso. 
A las ocho en punto comenzará el es 
pectáculo y, como siempre, habrá carros 
para la vuelta, siendo requisito indis-
pensable la presentación del recibo de 
este mes. 
IRIJOA.—Fué bastante satisfactorio 
el resultado obtenido eu el beneficio de 
la Sra. é hijos de Injoa, verificado en el 
Edén-Pubiilones, correspondiendo á di-
cha Sra, $212, los que se le entregaron 
en efectivo y á su entera satisfaación, 
por el Sr. Pubillones. 
E n el beneficio efectuado en el mis-
mo coliseo, con destino á los fondos del 
Hospital de San Francisco de Paula, el 
día 4 del actual, tocó á ese asilo, liqui 
dos $296 20 centavos, los que igualmen 
te fueron entregados al Sr. Gura Rector 
del benéfico establecimiento, debiendo 
consignarse que, gracias á sus esfuer-
zos y á los de la comisión, se logró un 
buen resultado, si se tiene en cuenta 
la aflictiva situación que atravesamos. 
E n estos dos beneficios la Empresa 
ha cedido generosamen el producto ín-
tegro de las localida, es vendidas en 
los despachos y contaduría. D. San-
tiago sabe enjugar las lágrimas de los 
desvalidos. 
GUIA ÚTIL. —D. Faustino G . Rovés , 
dueño del "Gran Hotel y Restaurant 
L i Unión," establecido en üienfaegos , 
ha hecho imprimir elegantemente y en 
p ipel de color, una Guia de suma utili 
dad para los viajeros que arriban á es-
ta Isla. E l mencionado cuaderno con-
tiene las tarifas ó itinerarios de loa fe 
rrooarriles de la Habana, Gienfoegos, 
Sagua; datos históricos de Gienfu.i-
gop; una descripiión en inglés del * x 
célente "Hotsl Unión" establecido en 
esta última ciudad; anuncios de los prin-
cipales establecimientos de la misma 
ciudad, etc. Porxiltimo, esa Guía se faci-
lita gratis en las estaciones de los ferro-
carriles, así como en los principales ho 
teles de esta capital: Inglaterra, Pasaje, 
Mascota y Roma. 
NÚMEROS, POR J . P. ZÚÑIGA.—La 
escena pasa en los Madrilot: 
—Doa Gletc; ¿qué va i n t é á hacer? 
—Veiá usté, don Blas. 1° 
me iré á ver á don 2o, 
si está aquí, que no lo creo. 
Bl vive en un Ser. piso ' 
de la calle del Almendro; 
m ÍS cuando está sin un 4? 
va á la 5a de recreo 
de Gómez, á media legua 
de la del Duque de 6o 
Después iré a que me zurzan 
el 7 que ayer me hi ieron. 
Y como todos los santos 
tienen 8", iré luego 
á dar los dias á Pepe 
y á la 9a á San Pedro, 
y entraré á comprar, por últ imo, 
en la loteiia un 10° 
(iQué curiosüio es don Blas!) 
—(¡Qné numeroso es don Gleto!) 
BÍMIL OPORTUNO.—Entre amigos: 
—íNo crees en la amistad? 
—No. 
—¿Por que no? 
—Porque la amistad para mí es 
un paraguas que se vuelve del revés 
siempre que hace mal tiempo. 
Real Casa de Beneflcencia 
y Maternidad, 
D I U E C C I O N . 
RELACIÓN d é l a s cantidades recibidas por varios con-
ceptos en esta Dirección, donativos on otras espe 
oios y alta y baja de los asilados en esta Real Casa, 
durante el mes de Enero úl t imo. 
LIMOSNAS EN EFECTIVO. 
E l Sr. Dr . D . Antonio Q. de Mendoza, $7-50; el 
Sr. D. Juan Bautista Armenteros, $10-fi0; para la 
fábrica del deunr tamonío de obreros, los señores L í -
/.ama, Díaz y Cp., $30; Sr. D . M . F . C , $17, Sr. D . 
Serapio Varona, $5-30 y Sr. D . Andrds Rodríguez, 
por el gremio da almacenistas de tabaco, $9-23; cu-
yas cantidades suman $S5-74 oro. 
LIMOSNAS EN ESPECIES. 
Loa Srcs. J . M . Burriz 6 hijo, dueüos del a lmacén 
de víveres L A V I Ñ A , 1 caj» galletlcas y 2 cajas da l -
ce de guayaba. 
EXISTENCIA de asilados en la Real Casa, el 31 de 
Enero próximo pasado, en cuyo mes ha ejercido 










Varones, niñas y mendigos con l i -
cencia , 
Mendigos en los hospitales 
Crianderas y manejadoras. 
Criadas 
Sirvientes 
Hermanas de la Candad . . . 
T o t a l . 
Uabaiia, 6 de Febrero de 1891 .—El Director 
ínter fio, J o s é J i u i b a l . 
A S I L O L A M I S E R I C O R D I A . 
Digna de alabanzas es la caridad que do-
muestra eeta capital cuando de socorrer al 
menosteroeo se trata, y una prueba de ello 
la ofrece este eimpático establecimiento 
benéfico, que en las pasadas fiestas de Na-
vidad, Año Nuevo y R-jyes, ha recibido va-
riadas donneiones, con las que se los han 
servido á BUS acogidos comidas extraordi 
nariaa. Plácemes merecen sus digaos Pre 
Bidente y Vicepresidente Sres, Conde de 
Diara y D. Prudencio Babell, su celoso é 
incansable Secretario Sr. D. Antonio Cone-
jo y Caro, y sus Consejeros Sres D. Juan 
Cueto Collado, D. narmonegildo Latvia, D. 
Marcelino Arango, D. Rafael Rodríguez y 
otros, que con sus gestiones cooperan al 
nKjor éxito de dichas recogidas. 
Véanse los donativos adquiridos: Sres. 
Alonso Carln y comp, 228 libras arroz; C. 
Blandí y comp, 224 id. id.; D. Manuel Pi-
ta, 203 id. i d ; Colón y comp., 95 id id. , 
Mestres y comp , 30 id. id ; Guilló y comp., 
53 id. id ; B. Codes y cp., 25 id. id.; Alva-
rez y Peña, 13 id. id ; J. M. Berriz é hijo, 
25 id. id. y 16 id. avellanas; Salvador L lo-
rens, 4 libtas arroz; Aurelio Menóndez, 4 
id. id ; Miguel Alch, 14 id. id.; Baudilio 
Blanco, 7 id. id , 12 id. bacalao y 1 galón 
vino; Cláudio González, 13 libras arroz; 
Consulado Chino, 225 id. id., 324 de papas, 
6 lechonee, 2 guanajos y 10 docenas alpar-
gatas; Sedaño y Matas, 25 libras arroz; Sa-
turnino Rodríguez, 15 id. id. y 31 id. pa-
pas; Félix González, 4 id. arroz; Francisco 
Lavin, 25 id. id; D. Pió García y otros a-
siáticos establecidos en la calle de la Zan-
ja, 227 libras arroz, 179 de papas y 1 le-
chón; Sres. Carreras y Fors, Castillo hmno, 
Ramón Torrens, ^bad y comp, Luis Ló-
pez, F. Busquet, Salvador Sab;, Gabino 
Madrazo, Ciarens y Arechaga, Vítor Gon-
zález. Benito llego, E~tevaBaguer y comp, 
José Ferrer, Vicente Travieso, Francisco 
Mercader, Dunay y comp, Rafael Rodrí-
guez, Indalecio García, M. Nicolá"?, Emilio 
de la Torre, Buxan y hmno, Santos García 
y uno que ocultó su nombre 1,118 libras do 
pan; Sr. D. Prudencio Rabell, 8700 cajeti-
llas cigarros; Sra. viuda ó hijo de M. Cama-
cho, lti8 id. id ; Villar y Villar, 150 id. id.; 
Segundo Alvarez y cp , 750 id. id.; J. A. 
Bances, 200 id. id.; Ramón López, 246 id. 
id ; Sroa. Andrés Rodríguez, 1000 id. id.; 
Vicente González, 400 id id. y Larrea y 
hmno, 150 id. id.; Alonso Jauma y comp., 
2 latas manteca; Eusebio Fernández, 5 id. 
id.; Manuel Diaz, 1 id. id. : D. Juan Catto 
Collado, 1 caja vino dulce; Noguera hmno, 
3 garrafones vino navarro; Hernández y 
Toyo, 24 botellas vinos y cidra; Antonio 
Santiago, 6 botellas Jeréz; Silveira TeOes 
y camp, 2 garrafones vino navarro; F. M i -
guel y comp, 5 botellas Jeréz; J. M. Pare-
jo, 2 garrafones vino navarro; Prudencio 
Noriega, 1 id. id; Manuel Muñoz, 1 id. Val-
depeñas; D. Vega, 1 id. Ríoja; Trespalacios 
y Aldabé, 2 garrafones aguardiente; Sres. 
Ruiz y Maninó, 100 libáis < astañas, 6(3 li 
bras pescado salado, 4 de higos y 1 alma-
naque de pared; D. Juan Ventosa, 1 lata a-
ceite olivo; Milián Alonso y comp , 265 l i -
bras papa?; Moreno López y comp , 12L id. 
i d ; Andrés Collazo, 25 id id-; La Marino, 
5 libras turrón; Coca y compañía, 29 l i -
bras frutas extraídas; Don Dámaso Bu-
Uoues, 40 libras avellanas; Don Jaime Ba-
guer una caja paeas, Menendez y Comp. 6 
cajas turrón, Eudaldo Romagosa una caja 
ciruelas pásas, J. M. Pinillos 149 libras nue 
ees, Fernández Cachaza 1 caja pasas, 1 a-
dislao Cosíales 1 caja guayaba, Eugenio 
García 7 libras idem, J. Balcells y Comp, 
20 libras turrón. Miró y Otero 20 libras pa-
sas, Mendigorrea y Comp. 21 libras de nue-
ces, El Brazo Fuerte, de O'Reilly 21 libras 
dulces. Roca y Roig 25 Ib nuece?, Antonio 
Casas 13 Ib dulces, Vicente Travieso 12 Ib 
nueces y avellanas, Aurelio Suárez 7 ib gua-
yaba, Ortiz y Fortun 25 Ib idem, Portas y 
Medio 7 id. id., Pego y Comp. 12 id. id., A . 
Torregrosa 16 ib dulces y chocolate, Pino y 
Comp. 25 IT) avellanas y castañas, Viadero 
y Comp. 25 Ib turrón, Juan Matas 11 Ib ma-
zapán y guayaba, Angel Galiñanes 100 Ib 
turrón y un galón vino Jerez, El 2 c Pavo 
Real 22 libras turrón, Surroca, Hno. y A-
dolfo Hoyos 100 Ib pan, García y Golaya 3 
panes, F. Andes y Comp. 1 lata morcillas, 
Juan Astorquis 6 Ib chorizos, F. Abas cal 20 
Ib tocino, J. Saens y Comp. 153 Ib frijoles, 
Agustín Cobos 53 id. id., Santiago Moran 
52 Ib id., Antonio Francos 4 Ib frijoles, 4 id. 
judías y 4 id. de azúcar, Juan Palles 14 Ib 
frijoles, Francisco González 23 Ib judías, 
Guillermo Masague 76 Ib judias, Marce-
lino González 100 ib judias, Ramón Gonzá 
lez 5 Ib frijoles. Almacén Riela 105, 6 ib 
garbanzos, F. Gómez Pérez 22 Ib garban-
zos, Celestino Póroz 12 Ib frijoles, Eduardo 
Gutiérrez 27 ib rnaiz, Atanaaio Q:iereieta 90 
id. id., Gr.tiérrez Aldave y Comp. 53 ib azá 
car, A. Gorriaran 45 id. id., Villalba Hen-
ríquez y Comp. 59 id. id., Santeiro y Comp. 
50 id. id.. García Sorra y Comp. 50 Tb tasa-
jo, Villaverde y Comp. 50 id. id.. Coro y 
Quesada 25 id. id., Janó y Comp. 10 ib cafó, 
Ramón Iglesias 20 Ib fideos, Corsino Basti-
llo 26 id id., 20 Ib de higos y '¿i galones vi-
no mistela, Casimiro Mtiraval 38 Ib fideos, 
M. Oria y Comp. 20 id. id., Joeé Balaguer 
110 tb pal, San Pedro y Curdí 47 Ib galletas, 
Ignacio López 6 Ib bacalao, Baudilio B'an-
co 12 id. id*, 7 Ib de arroz y un galón vino, 
Ricardo Arechaga 22 Ib pescado salado, 
Ponco y Novo 46 Ib libas, Juan Regó 9t ffij 
pescado salado y 25 Ib de pan, Miró y Man-
tecón 5 Ib salchichón, Juan Miró 23 Ib le-
chón asido, "El Ramillete" 16 Ib huesos de 
jamón, Isabel Tejera 10 piezas de ropa, 
Cárlos Zapatero 4 ib bacalao, D. Víctor So-
to 2 caballos leña, Dr. D. Manuel Diaz 1 id. 
id., ' onstantiuo Villar 6 id. id., Roura y 
Comp. 10 id. id., Romagosa y Comp. 5 id. 
id., Juan Prats 5 id. id , Antonio Conejo 
C<*ro 5 id., id., Ramón Garganta 1 id. id., 
D. José Jover 16 id. id., Saturnino Rodrí-
guez 15 Ib arroz y 31 ib papas, R Martínez 
y Comp. 26 Ib chocolate, Menóndez Villar y 
Comp. 25 id. id., Val verde y Comp. 4 velas 
de cera, Miguel Zardóu 13 id. id. L. Póroz 7 
piezas ropa, José García Neme 146 ib car-
ne y huesos, Juan Vieta 19 huevos, Aurelio 
Pérez 1 par botines, R Martínez 4^ libras 
carne, Antonio Cabello 7 idem idem, Juan 
Cuadrado 2 idem idem, Enrique Blasco 8 
idem idem, Manuel García, pescado frito, 
Rafael Achón 12 libras viandas, Vicente 
Carrodegua 1 peso pan, Benito Fernández 
12 libras pescado salado. El Ce1 tro de 
Encomenderos: Juan Poblet 10 libras car 
ne, Alberto Escobar 16 idem idem, Manuel 
San Miguel I I idem idem, JOFÓ Pérez y cp. 
14 ídem Idem, Narciso Villalonga 8 idem 
idem, Rafael Rodríguez 16 idem idem, San 
tiago Verga 27 idem idem, Fidel Rivas, 5 
ídem idem, Pablo González Picó 6 idem 
idem, Lucio Botancourt 43 idem ilem, Bal-
domcro Puig 12 idem idem, Tomás Enri 
que 5 idem idem, Fernando L Acevedo 20 
idem idem, Ladislao Fariñas 12 idem idem, 
Juan Matas 10 idem, Ruperto Hernández 
19 idem, Ulpiano Rexac 9 idem idem. Ni 
casio Fuentes 26 idem idem, Serafín Arro-
yo 11 idem idem y Luis Domínguez 8 id' m 
idem. En el Rastro menor: Pablo Hernán 
doz l cerdo, Pablo Lima 1 idem, Ramón 
Loran 1 idem, Rafael Zamora 1 ídem, Pe 
dro Barbosa 1 lechón, Manuel Negrin 1 car 
ñero, Martin Barbería 1 chivo- En elMer 
cado de Tacón obtuvo la Comisión acompa-
ñada del diputado Sr. D Juan Cueto, 205 
libras pescado fresco, 150 libras carne, 24 
libras mondongo, 17 langostas, 53 huevos, 
40 manzanas, 17 racimos plátanos, 8 piñjs, 
11 cocos, 3 6 naranjas, 4 manojos cebollas, 
3 do zanahorias, 8 de nabos, 76 de rábanos, 
10 pollos, 1 guanajo, 2 lechónos, 250 libras 
verduras, 30 da tomates y pimientos, 6 de 
queso fresco, 4 de arroz, 20 de frijoles, 3 de 
morcillas, 6 de Besugo, 11 do pescado sala-
do, 127 de viandas, 8 frazadas de "La Co-
losal", 3 sacos dril, 3 pantalones, 2 chale-
cos, 3 chaquetones y 1 bufanda, de "La 
Regenta'7 un peso 82 centavos de varios. La 
Administración de menudencias del Rastre: 
59 libras hueso y carne, Sres. D. Martin 
Gutiérrez, Gaspar Oms, C. García y comp 
y Trotcha y cp., remitieron de Batabanó 
119 libras pescado fresco, facilitando grális 
su trasporto la Administración General do 
los ferrocarriles Unidos- En ol Morcado 
de Cristina se obtuvieron 39i) libras pseca 
do fresco, 125 libras da carne, 200 libras de 
viandas, 2 pollos, 225 libras verduras, 18 
libras judías, 25 naranjas, 3 piñas, 2 que 
sos, 7 libras morcillas, l i libra butifarras, 
1 calabaza, 7 manzanas y 1 libra tomates y 
agises y varios señores dos pesos setenta 
centavos. En el Mercado de Colón: 11 ü-
bras arroz, media libra chocolate, 6 de ju 
días, 4 de garbanzos, 24 de pescado fresco, 
75 de verduras, 50 de carne y huesos, 100 
idem de viandas y 6 de pescado salado. Se-
ñores Mendy Recait y compañía 23 libras 
arroz y 2 de café; D. Gregorio de la Vega, 
6 libras tasajo; D. José Guillermo Diaz, un 
surtido medicinas; celadores del consumo: 
41 kilos carne de cerdo, dí.ña Manuela Ra 
mos viuda de La Rionda 17 piezas de ropa 
y dos bragueros, doña Trinidad Carrillo 7 
piezas ídem, Sr. Pbro. A. Franciaco Martí-
nez Capellán del Asilo 10 pesos billetes de 
banco, Sres. Francke, hijo y Compañía 4 
pesos 24 centavos oro, doña Beatriz V. de 
Rosa, un centén, Muñiz y Compañía, Riela 
número 8, dos pesos, D. Antonio Fernán-
dez de San Lázaro 177, Darrego hermano 
de Reina 123, Gregorio Gómez Reina 103, 
Carreño y Compañía Reina y Aguila, y Do-
ce y Fernandez Monte, un peso cada casa, 
D. Oregorlo Busquet Concordia 11, D. Da-
vid B anco Belascoain 105, D. B. Alonse, 
Monte 91 y Mr Sauehez Moutf 403,50 een-i 
lavos cada uno, M. Delgado y Compañía 
Monte 4i9, 20 centavos, D. José Alvarez 
Monte 353, 10 centavos y D. At tonio Colé 
te 30 caballos leña. Dios sabrá premiar 
ct n creces tanta caridad; sirviéndoles de 
«atisfacción á los caritativos donantes que 
los pobres favorecidos agradecen en exte-
rno sus generosos regalos. 
La desesperación de una jóven es el res 
friado. Los ojos se ponen llorosos, 11 voz 
se altera, los accesos de tos cambian toda 
la fisonomía. Imposible oisitar las reunio-
nes y los bailes, los tés y los teatros Hay 
sin embargo un medio muy pemdllo para 
evitarlos y combatirlos con energía si se ha 
daclarado, y os tomar el Jarabe y la Pasta 
do Sahia de pino marítimo de Lagasse que 
procora un alivio inmediato y disipa la en-
fadosa dolencia en poco tiempo, fortalecien-
do las mucosas y animando á las señoras 
débiles del pecho. 
PARA NOVIAS. 
CAMrSOíTES, ROPONES, BLUSAS, SAYAS, 
PANTALONES, CORSETS Y SOBRE CORSETS, 
AZAHARES, VELOS, GUANTES y toda clase 
de artículos para canastilla de boda. 
Nota.—Para las confecciones de vestidos, 
véase la tarifa do precios de 
L A FASHIONABLE, 119, OBISPO. 
C 203 P alt 15-1 F 
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DIA » D y. F E B R E R O 
B l Circalar está on el Espirita Santo. 
Santa Apolonia, virgen. 
Santa Apolonia v i g m, en Alp.iandría, A quien los 
peroeguiflores en tiempo del emperador Dacio, p r i -
meramente arrancaron todos los dientes, T luego \\%-
biendo proparado y encendido una grande hoguera, 
\ \ amenazaron q u í la quemarían viva sino derla co-
mo olios ciertas palabras implas; la Santa de ten ién-
dose un p co á reflexionar lo que debia lucer. esca-
bullénd se de sus minos repentinamente, inflnmada 
con el faego del Espir i tu S a to, mayor que el quo le 
tenia prspnrado, espon táneamente s» ech^ en la ho-
guera quedando atónitos los mismos autores de rqne 
Da crueldad, al ver en una mujer, r ra jer diligencia 
p i r a tomar la muerte: que en el perseguidor para 
dársela. 
F I E S T A S E t i DOIUi r iGO 
Misas Solemnes '•"• »• ' I i» T « e U 4 
las ocho, ti s demás iglesias las de costumbre. 
tarni-e •fr (VlarW.—DI* 9. — Horrasponde vUltar á 
Nuestra Si ñora de Regla en el Cristo. 
U t o fte l S. lie la tesfl 
El próximo lunes 11 do 1 >s corrien es y á hs ocho 
de la m a fuña , so ce 'ebrará en esta Ig'ecia una so-
lamne fiesta en lonor de Ntra . Sra. de Lr urdes, eje-
cutámlose á grande orquesta la m i s i de M^rcadante. 
E l sermón está á cargo do un hijo de San Vicente de 
Paú1. 166) 3-8 
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Sociedad de Instrucción y Recreo 
D £ ¡ £ i P I L A R . 
Secretaría. 
L - i J a n t i Directiva de este Instituto, hs acordado 
celebrar el p róx i rao |domlrgo l0 del corriente un baile 
de disfraces con la primera orquesta de Fé l ix Cruz 
en el cual regirán las miítnas prescripciones que en 
los liuteriorniaute ce'ebrados. 
Se admiten socios h ista últím% hora, llenando las 
prescripcionns ex'g das «n el Ueglamento y los quo 
ya lo sean de esta socieda1!, deberán presentar en 
Contadur ía el recibo del mes que curna. 
Habana. 7 de febrero de 180 í;—Bl Secretario ge-
neral, Piójpero Piohard > y Arredondo. 
1704 2-9 
Sr. Director del DIARIO DK LA MARINA. 
Muy señor míe: Ruego á ustedsa sirva disponer la 
publicación de las siguientes lincas eu el periódico 
de su digna dirección. 
Para so'az de los que sin causa, motivo LÍ razón 
que pueia justificar semejante proceder, se entrete-
nían en prirpabr la especie mentida de que á la Mag 
nesia de Márquez (padre) no se le habia otorgado 
uiogán premio t n la Exposición de Chicago, tenemos 
el gusto de invitarlos así como al público en general 
—que quiera convencerse—que eu la Exposición de 
Chicago han reconocido el méri to indisputable qua 
tiene la magnesia <ie Márquez, padre, única que pue-
de presuntarte al público en dominios españoles oon 
el nombre de Magnesia de Márquez, por ser la única 
registrada 
Eu el precioao kiosko que la fábrica de Magnesia 
do Márquez (.mdre) envió paja exhibir sus produc-
tos en la Exposición de Chicago y que hoy se enenen 
tra eu Sun Ignacio i útnero '.'9. están ne manifiíst.o. 
E l Diploma, la Insignia y la Medalla de oro quo ob-
tuvo como premio on la Exposició i de Chicago ca l i -
ficada y premiada allí del mismo modo qne en las ex • 
posiciones deP-i ls Londres, Martella, Viena, B r u -
selas. Túnez Argel, Géuova, etc., etc., y cuyas me-
da'las de t ro etc , ic , también pueden ver los que lo 
deseen en el refendo kiosko. 
La envf :ia. la especulación ú otros sentimientos 
podrán iiiveutar algo para herir el cré'lito, pero la 
euperiori lad siempre fe impone y los malévolos pier 
den miserablemente su tiempo. 
La Academia Universal de Bruselas ha otorgado 
un tiombramiento de socio de honor al dueño de la 
' M a í u e s i a d e Márquez (padre), por el méri to de d i -
cha mercancía . 
¿Podrán destruir los que pretenden desacreditar 
una mercanc í i suparior é inimitable y tan nniversal-
me teacre.iitada como la Magnesia de Márquez (pa-
dre). 
V sno empeño. 
Aprovecho la oportunidad para ofrecerme á usted 
atent > s s. q b. s. m.—Miguel J . Márquez. — S[C.' 
San Ignacio, 29, 
C 265 4 9 
G - R A T I T T J D 
No cumpliria mi conciencia si no diera pública- ' 
monte las gracias al doctor Gálvez Gnil léa por U d i ^ 
ficil curación qua llevó á efecto en mí, d e j á í d o m e 
perfectamente bueno y pudiendo dedicarms nueva-
mente á mi trabajo. 
PaSecía hacía largo tiempo de p é ' d i i a s corporales 
qae me debilitaban en extremo y estsnuaban de día' 
en d í i . 
Acudí á O'Reilly 106, gabinete del doctor Qálvez 
Gni l léa , y sometido á su tratamiento me v i en breve 
completamente curado. 
Después de Dio», debo la vida al doctor Gálvez 
Guilién. á quien por este niel io hago presente mi 
agradecimiei to eterno. 
• Lamparilla 5(>.—Manuel Millas. 
C 266 4 9 
S0CIED4D CORAL CATALANA 
"Dulzuras de Euterpe." 
Esta Sed dad la deoana entre les Corales invita 
á toJos IUS correligionarios y demás amantes del 
nombre que I k v a y su antigüedad, para el día 9 del 
oorrier.te y á las 8 de la noche se sirvan asistir en 
su local calle de Teniente Rey mím. 67, altos, pa-
ra q i e ' a Cumieíón Organizadora de cuetta de a l -
g ú n asunto conveniente á la misma y para nombrar 
UUDFÍ J u n t i Directiva por abandono del Eeñor Pre-
sidente y algunos de la Directiva.. 
L a Comis ión . 
Cta. 262 I d 9 la 8 
SOCIEDAD CORAL "EL GAVILAN." 
S E C R E T A R I A . 
Por acuerdo de la Junta D i r c t i v a esta Socielad 
celebrara en 11 noche del domingo 10 del corriente 
un 13 lila de Máscaras de gracia para los señores so-
cios. 
Amenizará dicho baile la reputada orquesta de 
Claudio Mar . ínez . 
Regirán las mismas reglas y prescripciones que en 
el tn i le pasado. 
Habana 8 de Febrero de 1895.-E1 Secretario, B a l 
damero B Boig . 1681 l a 8 2d-9 
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PERDIDA 
Se ha extrnviado de la calle de Zulueta 
y Teniente Rsy al consulado americano 
una cartera con documentos que sólo eon do 
valor para su dueño y uaos ochenta y tres 
pesos «n hilletes americanos. 
El que la devuelva en la oficina del hotel 
de Roma, será gratificado con la cantidad 
en billetes americanos que tiene dicha car-
tera. lüilO P la-8 ld-9 
DÍEÍÍO VEGÍTlDOMPAÑIA. 
(S. E N O.) 
J E R E Z D E L i F R O N T E R A Y 
(>•>, Compóste la 66. 
CORBEOB: APARTADO 539, TELÉGRATOS: DIVKGA. 
TELÉFONO 439. PUESTO LONJA 119. 
Habana, 20 do enero de 1895. 
Sr. D . 
Muy señor nuestro: 
Tenemos el gusto de participar á V d . que desde el 
día 14 de febrero próximo trasladaremos nuestro escri-
torio y a lmacén, al nuevo local construido expresa-
mente pura esto objeto; en la Calzada de Belascoain 
número 88, el cual nos es grato poner á su disposi-
ción,, y donde, desdo dicha fecha rogamos á V d . nos 
dirija sus gratas órdenes. 
Nuestro apartado de correos, dirección telegráfica 
Ír psesto en la L o r j a d i Víveres , cont inúan siendo os mismos que al principio de esta circular mencio-
namos, per i nuestro telefono desde la fecha de tras-
lación, será el número 1,739 en vez del número 439 
que tunemos hoy. 
Mucho nos ah gra i íamos honrara V I . esta su nueva 
casa con una visita, pues es la única qu? en este país 
está exactamente montada como las de Jerez de la 
Frontera. 
Suplicamos á V d . ton e nota de cuanto dejamos 
indicado y nos repelimos suyos atentas S. 8. 
Q. B S. M . 
Diego Vega y d (S. rn C.) 
Cn 24) 8-5 
SECCION DE R E C R E O Y ADORNO. 
S E C R E T A R I A . 
Esta Sección, antoriz ida por la Directiva, ha orga-
nizado C I N C O G R A N D E S B A I L E S D E M A S C A -
RAS de socios, p ra ifeHuarlos los dia-i 10, 17, 21 y 
26 del corriente y t i día 3 del p róx imo marzo. 
Lo» individuos que á juicio do la Comisión no cum -
plan lo que precepti ía el Reg'amento en estos casos, 
serán expulsados sin satisfacción de ninguna clase. 
Ser » requisito indispensable la presen tac ión del 
recibo del mes de la facha. 
Las puertas sa abr i rán á las ocho y el baile empe-
zará á las nuovo. 
Habana, febrero 4 da 1895.— E l Secretario, R. 
M a d r i g a l . C 258 3* 7 21-9 
L A P O E S I A . 
OKIÍSPO 92. 
Libros á precios tij«s de fábrica. 
.Iuli« Veme, Marriat , Ereknicnn 
rha tr ian , Paúl de Kock y otros, 
$1,50 doioní1. E l quo no lo crea que 
haga la prueh». Mapas genérale» y 
provinciales, nnevos, á peseta. 
Todo á precio de rea l izac ión . 
Haber quien compite con itterino. 
C 261 15 8 P 
L a F lor As Mm y i a i e m . 
Los mejores vinos del mando para mesa. 
Unicos receptores 
ORTIZ Y FORTUN 
Almacenistas de v'veres, Aguacate número 121, casi 
esquina á Muralla. 
Teléfono S i l . Apartado 550. Habana. 
C 125 alt 89 17 E 
c e n t r o m m , 
S E C R E T A R I A . 
Por aenerdo de la Junta Directiva y en cumpl i -
miento de lo prtvenido en el Reglamento General de 
la Asociación, pe cita & los s tñores socios para la p r i -
mera J u n la Oener a l o r d i n a r i a correspondiente á 
1895 y que se efectuará en los salones de la Sociedad 
pl domiiigo 10 de Febrero á las doce del día por no 
ser posible verificar dicho acto el domingo 3, confor-
mo las prescripciones reglamentarias. 
E n dirh ' i Jnut i , qne se celebrará cualquiera que 
«ca el número de concurrentes, se leerá la Memoria 
anual verificándose después la elección de la nueva 
Janta Directiva y Comisión de glosa. 
Para e l acceso al local y tomar parte en las elec-
cciones será requisito indispensable la presentación 
del recibo correspondiente al mes la fecha. 
Habana 30 de Enero de 1895.—El Secretario, S i -
cardo R o d r í g u e z C 223 l a - l 8d-3 
A N U N C I O S . 
P R O F B S I O i K T B S . 
ERICO MORÍ 
NOTARIO PUBLICO. 




Telé fono 796. 
26 6 F 
T E R E S A M. D E L A M B A R R I 
Comadrona Facultativa. 
Amistad número 110, esquina á Barcelona. 
1358 8-1 
Dr. Carlos E . F i n l a y y Shine. 
Bx-uiterno del " N . Y. Ophthamic & Anral Ins t i -
tuto." Espocialista en las enfermedades do los ojo» y 
de lo» nidos Consultas do 12 4 3. A e u a o a t í 110 TB-
RAFAEL CHAGUACEDA Y NAVARRO. 
fXK' .TOR EN C I R U G I A D E N T A L 
do' Colegio du Penjylvania é incorporado á la Dnl -
vorsidad do U Habana. Consultas de 8 á 4. Pr» '1" ni 
7» A . • ' n i '4-1 F 
D R . G U S T A V O L O P E Z , ALIENISTA 
del Asilo de Enagenadot. Consultaslosyuet'cs de 11 á 
2. en Neptuno 61. Ayisos diarios. Con sai las conven-
cionales f ue r a de la c p i l a l . \9Z t F 
DR. £. PERDONO 
D E L A F A C U L T A D C E N T R A L . 
v í a s U R i a r J A R Í A S 
Consultas todus los días incluso los festivos de 12 á 3 
O ' R E I L L Y 3 0 A . 
1 W 26 -3 F 
Dr. Joné María ilo Jaurcgnizar. 
M E D ICO IIOIM KOPATA. 
Cnraclón radical del hidrooele por on procedimien-
to sencillo sin e i t raoc ión del l íquido.—Especialldfd 
en fiebres oalúdlcwi. Prado 81 Telefono 806. 
0191 -1 F 
DR. joaquin m m 
Afecciones de Us vías urinarias 
excliiísivainenie. 
So ha trasladado á Amurgara 59. Consultas v ope-
raoio..w H» doce á 4. 93̂  23-22 E 
Dr. José Pérez Rodríguez 
Cirujano -Dentista. 
ContuUas y operaciones de 8 á 4.—San Pedro 14 
entresuelos. 466 26-12 
DR. ESPADA. 
Galiano 134, a l tos^esqainaá Dragones 
Especialista en enfermedades venéreo-sifilftioa» y 
afecciones ne la piel. 
Consultas de dos á cuatro, 
T E L E F O N O N . 1,815. 
C 192 1-F 
DR. TABOADELA. 
C I R U J A N O D E N T I S T A . 
Operaciones esmeradas. Dientas postizas de todos 
los sistemas. 
Sus precios limitados. 
O B K A P I A N. 48. 
780 26-18 E 
F , N. J I J 8 T Í N I A N I CHACON 
iUédic©-Cinijaiio« Dentista. 
Salud núrcoro 12, esquina á Lealtad. 
C 195 26-1 F 
D K . í l . CHOMAT. 
Especialidari en el tratamiento de la sífilis, úlceras 
y enfermedades venéreas. Consultas de 11 á /. Com-
postela 112. altos. Teléfono «51. C2 .6 - l F 
O C T J L I S T A . 
O'Roillv t .úinero56 O í do-j» & 
O 19i 1- F 
D R . M E D I A V I L L A 
CIRUJANO-DENTISTA DE LA REAL CASA 
Consultas y operaciones de 11 á 4 . Dentaduras pot-
tlras por todos los sistemas conocidos Compostela 
!)6 a l to . , sntro Sol T M' iml la . 1221 26-59 E 
S U C E D Í A 
antes de la introducción de la Emul-
sión de Scott, q u e muchas personas 
sucumbían á tan terrible enfermedad, 
la Tisis, porque preferían morir á 
tomar el aceite de hígado de bacalao 
simple. Las cosas han cambiado por 
completo y ahora el aceite de hígado 
de bacalao en la forma en que lo pre-
senta la Emulsión de Scott es una medi-
cina agradable y que tanto los niños 
como los adultos toleran sin dificultad. 
Exíjase la legítima 
EMULSIQNÜSCOIT. 
V I V I M O S ? 
Pues á merced de los elementos. El hom-
bre no es más que un juguete de las condi-
ciones climatéricas del país en que vive. 
Que sopla viento Sur, pues tiene Vd. que 
aguantar el calor y los dolores de cabeza y 
gracias que puede Vd. aliviarse las jaque-
cas con la 
SOIUCM de ¿ n t p i i i a íol Dr. González 
que las cura como con la mano. La sofoca-
ción del calor le impulsa á Vd. á desabri-
garse, acaso más de la cuenta, y coge Vd. 
un catarro muy regular. Qae sopla el vien-
to Norte y como entonces no se abriga lo 
que debe, coge Vd. otro catarro de órdago 
ó la giippe que le hace á Vd. coger cama. 
Los estornudos son los primeros síntomas 
de los constipados y luego vienen loa dolo-
res de cabeza y de hueaos, la tos, la fluxión 
de la nariz, la expectoración, etc., etc. 
Aquí del 
Licor du B r e a i e l Dr , G o M e z 
que es el remedio por excelencia para cu-
rar esos estados catarrales tan frecuentes 
en este país, por efecto de los cambios brus-
cos de temperatura. 
La experiencia de muchos años ha de-
mostrado que no hay medicina alguna in -
ventada hasta la fecha que pueda compa-
rarse con el 
Licor de B r e a fiel Dr . Goii^lez 
para facilitar )a curación de las fluxiones ó 
catarros, bien fijen su asiento en la nariz, 
garganta, bronquios, pulmones ú órganos 
digestivos y urinarios. 
Aunque un catarro es la mayor parte do 
las veces una cosa inocente ó mejor dicho que 
se cura con facilidad;sucede en muchos casos 
que los catarros se agravan y complican 
con otras enfermedades y pueden llegar á 
ser la causa de la pérdida de la salud y has-
ta de la muerte. 
Poco trabajo cuesta y hasta poco dinero 
el comprar uua botella del 
Licor de B r e a del Dr, González 
y tomarlo metódicamente con arreglo á la 
inetrucción que acompaña á cada frasco. 
Ea ópocap en que reina la grippe se debe to-
mar el LICOR DE BREA, ¡rntos de contraer 
ia enfermedad pues está probado que es un 
preservativo de gran valía. Durante la gri-
ppe no hay que decir quo se hace de todo 
punto indispensable y después de la grippe 
se debe continuar por algún tiempo para 
combatir el estado de debilidad que aquella 
produce. No hay nada que fortaleza * los 
pulmones, concilie el sueño, aumente el a-
petito y levanto las fuerzas como el 
Licor de Brea det D r . González 
y de ello dan testimonio los que se han pe-
sado antes y después de tomar el Licor de 
brea. 
E l Lieor de B r e a del D r . González 
se vende en todas las boticas acreditadas 
de la Isla de Cuba y se prepara y vende 
en la 
CALLE DE L A HABANA N? 112 
H A B A N A . 
C 261 9 P 
" v i i s r o 
D E 
E H O S L O B I N , 
D E L 
Dr. JOHNSON. 
PREPAKADO 
COK E L PRINCIPIO FERRUGINOSO 
NATURAL DE LA SANGRE. 
Sangre no rma l . Sangre en la u n é m i c a , 
CURACION RAPIDA Y SEGURA DE 
LA ANEMIA. 
Indispensable en la coiiTaleconcia de 
las liebres palúdicas y fiebre lifoidea. 
D E V E N T A : 
D r o g u e r í a 7 F a r m a c i a del Dr. 
Johnson. 
O B I S P O 6 3 . . . H A B A N A . 
188 1-F 
ARTICULOS DE BOHEMIA 
los que ha recibido 
E L AZUL DANUBIO. 
Son del mejor gusto que se han visto y 
los precios tan reducidos, que es imposible 
que persona alguna deje de comprar cual-
quiera de estos objfitos, como son: 
Motf ras de caprico en colores, rojo y azul 
Jarras para flores, color rojo, azul y rosa-
do, hasta de un peso el par. 
Vasos con letra y recuerdo, hasta de dos 
reales uno. 
Juegos do tocíidnr, de 3 piezas, de 5, de 
7 y de 10, se venden tan baratos como en 
la misma fábrica. 
Cuadros al óleo, pintados en Viona por 
los más renombrados pintores; marinas y 
paisajes, á $4-25. 
En copas superiores para mesa, hay un 
cargamento á 12 reales docena. 
En cubiertos baratos no hay quion com-
pita. 
Siempre 4 docenas de piezas de metal 
blanco pulido y bruñido, por solo $5-30. 
De otras clases más superiores, aquí es 
donde está el depósito para toda la Isla, y 
tenemos encargo especial de los principales 
fabricantes, de expenderlos al costo de fa-
bricación, conformándonos con una simple 
comisión para más facilitar él consumo de 
los excelentes artículos. 
En medallones de Terracota, do biscuit y 
de peluche, hay preciosidades y se realizan 
á un precio moderadísimo. 
EET P E R F U M E R I A 
Por los últimos vapores de Francia ó In-
glaterra, hemos recibido los más exquisitoa 
perfumes, capaces de hacer despertar los 
nervios á la persona que más dormidos los 
tenga. 
Los precios de estos perfumes son los 
mismos que f-i se comprasen en las mismas 
fábricas de Londres y París. 
En objetos roligiosos hav una notable co 
lección, como son en fiantos: San Jogé, San 
Francisco, San Ramón, San Vicente, el 
Carmen, la Purísima, el Rosario, Lour-
des, Santa Clara, Santa Teresa y otros mu-
chos que no especificamos por no trasladar 
aquí todo el calendario. 
Así es, que no hay, no puede haber casa 
que venda más barato los artículos mencio-
nados y otros mil difícil de enumerar, más 
que el 
mi DANUBIO, O H j 83 
E N T l i B V I L L E G A S Y B E R K A Z A 
p r ó x i m o al parque Central 
c249 alt 3-5 ld-6 
mmmi 
U n a señora inglesa profesora 
con tí tulo do ídiomaB, piano é ins t rucción general y 
con buenas referencias se ofrece al públ ico , va á do-
micilio. Prado 33. 1679 4-9 
UN A B U E N A P R O F E S O R A D E P I N T U R A , dibujo, inglés y toda clase de labores, se cfiece 
para dar clases ú, domicilio por precios módicos 
Campanario 235 A . 1630 4-7 
O N T I T U L O Y P R A C T I C A E N L A E N S E -
naoza y teniendo varias horas desocupadas d u -
rante ei día, solicita clsses do pr'raera y segunda en 
g r a n z a á domiQjUg, íafQrinei Momerrate í37-
14§4 H 
ñ W m GOMMMÍMS BE A N T I M I M 
D E L D O C T O R J O H N S O N . 
i granos ú 20 centigramos cada una. 
L a forma más CÓMODA y KBTOAZ de administrar la ANTIPIETNA parala curación de 
J A í f C H C A S , P O I . O K E S E N e H N E í t A L , DOI .OH.ES R E U M A T I C O S , D O L O R E S I I E P A R T O . 
D O L O R E S P O S T E R I O R A L P A R T O , E N T U E R T O S , D O L O R E S D E H I J A D A . 
Se tragan con un poco de agua como una pildora. No se percibe el sabor. No 
tienen cubierta qne dificulte su absorción. Un frasco eon 20 pastillas ocupa 
menos lugar en los bolsillo» que un reloj. 
Oe venta en la Droguería del Dr. Johnsou, Obispo 53, y en todas las boticas. 
O " 1«9 1-F 
E N F E R M E D A D E S D E L A S V I A S U R I N A R I A S . 
L Z C O H D E A . H E N . Á . H I A H X J B H Ü D E 
E . P A L U , F a r m a c é n t i e o de P a r í s . 
NumoroBoa y distinguidos médicos do esta capital emplean esta p r e p a r a c i ó n con éx i to on el t r a -
tamiento de los C A T A R R O S D E L A V E J I G A , los C O L I C O S N E F R I T I C O S , la H E M A T U R 1 A 
ó derrames de sangre por la uretra. Su uso facilita la expuls ión y el pasaje á los r i ñónos do las are-
nillas y de los cálculos. Cura la R E T E N C I O N D E O R I N A y la I N F L A M A C I O N D E L A V E -
J I G A y su uso es beneficioso en ciertos casos de diátesis renmatismal. 
Venta: Botica Francesa , San Rafael 62, y d e m á s Bot i cas y D r o -
guer ías de la I s l a . 
C 225 alt 12-2 F 
^ A V I S O ' i M P o ' S 
G I N E B R A L E G I T I M A 
X J . A . O I M I 3 ? . A . I s T - A . , 
I P K / K I C I O S F I J O S . 
G r a r r a f o x i e a d e 1 6 l i t r o s . . . $ 3 . 5 0 
C a j a s d o b l e s d e 1 8 l i t r o s . . . $ 6 . 0 0 
C a j a s s e n c i l l a s d e 9 l i t r o s $ 3 . 5 0 
C a j a s a z u l e s d e 5 l i t r o s . . . $ 2 . 2 5 
D e s c u e n t o s p r o p o r c i o n a l e s á l a i m p o r t a n -
c i a d e l a s c o m p r a s . S e a d m i t e l a p l a t a c o n e l 
d e s c u e n t o d e p l a z a . L o s g a s t o s d e e m b a r q u e s 
y f l e t e s s e r á n s i e m p r e p o r c u e n t a d e l o s c o m -
p r a d o r e s . D u s s a q y C o m p a ñ í a O f i c i o s 3 0 . C 236 alt «-2 F 
A l o s e n f e r m o s . 
La magnesia aereada antihiliosa t i tulada Juan J o s é Márquez , 
tan acreditada en todo ol mundo, viene siendo hace tiempo obje-
to de ambiciosos especuladores, quienes incapaces de .nventar 
una preparación qre aumente los conocimientos do la ciencia, 
solo se dedican á explotar los descubzibiientos del hombre que 
estudia y que trabaja, con gravís imo daño de la humanidad al 
hacer uso de una mala p repa rac ión y con perjuicios grandes do 
los intereses del único y legí t imo poseedor del secreto do fabr i -
cación del pioducto, cuyo dueíio es don Miguel J e s ú s Márquez . 
Asi se vé que esta M A G N E S I A , inventada en 1830 y perfeccionada en 1840, coya fama adquirida por 
sus virtudes, viene siendo, como deoiraos arriba, objeto de pertinaz especulac ión do varios imitadores, bien 
sea falsificando los procedimientos, envases y nombro, ó bion en sn propio nouibre como autores, eng?.ñan 
al paciento público vendiéndoles un medicamento quo no procede n i logran nunca hacer producir los b e n é -
ficos resultados que la legít ima M A G N E S I A titulada J U A N J O S E M A R Q U E Z , según marca registrada 
en todos los dominios españoles, cuyo propietario os D O N M I G U E L J E S U S M A R Q U E Z , el cual previe-
ne al públ ico tenga sumo cuidndo ©n la elección do la magnesia, y no confunda ia referida con otra cua l -
quiera. 
Garantizando el buen éxito, don Miguel J . Márquez ha resuelto quo l a i ca rá tu la s do su M A G N E S I A 
A E R E A D A A N T I B I L I O S A J I J A N JOSE M A R Q U E Z lleven la firma con t inta roja M i g u e l J . M á r q u e t , 
en la ca rá tu la de su producto dei mismo, resultando falsificados todos los pomos que no tengan este requisito. 
L a citada M A G N E S I A cura las afeeciones siguientes: Acidos del e s tómago . Mareos en las navegacio-
nes, Retenc ión en la orina, Arenas en la vogija. E x t r e ñ i m i e n t o , Ind iges t ión , Dolores do cabeza, Jaqueca, 
Bil is , en una palabra, cuantos desarreglos sean producidos del es tómago y de los intestinos. 
P í d a s e la Magnesia Márquez, padre.—San Ignacio 
Te lé fono 760. Habana. 0 286 alt 
29. Apartado 287. 
4-3 F 
Teacher of Engl is l i . 
A9 Amargura St. 146» 4 3 
Interesante. 
Clases de instrucción primaria á domicilio á 6 po-
sos plata al mes, método especial, gráfico, eug^livo, 
comprensible y recreativo. In fo rmarán en Amistad 
n. 136, el portero. 1607 4-7 
Academia general preparatoria 
Director fundador: Don José A. llodrlguez 
García. 
Abarca todos los estudios, formando clases quo 
nunca exceden de seis alumnos. B n el presento mes 
queda abierto un curso especial de taquigraf ía quo 
estará á cargo de un antiguo prof jsor con t í tulo do 
la escuela oficial de Madrid. P ídanse prospectos. Ga-
liano 96. 1451 4-3 
T A Q U I G R A F I A . 
Enseñanza de este arte basta su completo conoci-
miento. Honorarios mensuales, $5 30 oro. Voase el 
anuncio d é l a Academia general preparatoria. Gal ia-
no 95. 1452 4^3 
Paqnlta F e r r e r , modista. 
Se confeccionan vestidos para novia y trajes de 
baile; ie hacen lutos en 24 horas con economía y oor-
te parisién. Calle de L u z n . 42. 770 2S-18 E 
Carlos Lecaille 
ruega á todos sus clienteB, como tam-
bién á los que lo hayan sido en cual-
quier tiempo, que pasen por su casa, 
establecimiento de sastrería situado 
en Habana 93, donde les será regalada 
una papeleta para la rifa de un sober-
bio brillante de seis kilates. E s t a rifa 
corresponderá al sorteo extraordinario 
de Abri l próximo. 
Lecaille y Llanes. 
C 131 15d-18 15a-18 
por la Sra. Stolz, con t í tulo del New York College 
of Massago. Prado número 33. 
939 26-23 
UN A P R O F E S O R A C O N P R A C T I C A SE ofrece para dar lecciones de instrucaión on gene-
ral, i t g l é j , piano y bordados. Campanario n. 235 A . 
12<í5 8-30 
S 0 L I C I T 1 E S . 
AC A D E M I A M K R C A N T I L D E F . D E H E -rrera. perito mercantil y profesor de i rg lés con 
titulo académico, fundada en 18^2. Clases de siete de 
la muQana á diez de la noche. Villegas 83. En laijais-
ma se venden sus obras de t cnedu i ía de libros y ar i t -
mét ica meruantil. 918 15-22 
Clases le piano por una seiorila 
Precios módicos. Refogío 45. 
849 26-20 
B B O S E I 1 P B E S 0 S . 
Librería nacional y extranjera 
H i a M o d e r n a P o e s í a , 
calle del Obispo 135 
IVléfono ndmero 958, Habana 
Catálogo del año de 1895 para lectura 
A domicilio. 
POR U N PESO P L A T A A L iViES 
Los libros todos son nuevos, en pasta española . 
Nombres de los autoras que se dan á leer 
Todas las obras son completas. 
Acquauiva (Condesa de). Alaroón (Pedro Anto-
nio), Al l i i i i Kardeo, Amici'í (Edmunao), Angelón, 
Arlicouri Vizconde de), Arioolo, Ayguals. Ji i lzac, 
Barbey, Beecher Stnva, Belot ( A t o l o). Blasco ( E -
fiaardo), Bjurgot , Bouvier. b r e t ó u de los Herreros, 
Burgos (Falipe), Byron. Acq iaviva (Condcga de), 
Bouvier, C.d.d, Cerda (J . de la), Coltins, Cubas, 
Dii kenc, Damas, E imond, Ferná i idez y González, 
F e v i l Paul, Flaubfrt , Gautier, Housue, Letang, 
L u t i Pierro, Mahalin, Malot, Q/jeiród, Rabasson, Re-
dondo. R viere. Salen Pierre. láan Mar t in , Soles E -
guilaz, Trueba, Thenriet. Ulbaoh, Arnoid, Barbey, 
Campe, Campoamor, Caro. Chebalier. Coppeo, 
Daudet (Alfonso), Dostoyubkr, F e r r á n , F e n í . Gau-
tier. Qoacóur t . H«ine', Kr<>p..i K i n , Lombroso, M a -
Chiiliy, Merimé-j, Ronírn, Sainto-Bjave, Schope-
i i lner , Stuait, Taine, T»lstoy, Turguonef, Issen, 
Zola, Blanco. Cehallos, Cubas, Damas, Escamilla, 
Fen iá i id rz y González, Puentas, Gnurdon, H e r n á n -
dez, l l en ry de Kock , Javier de Burgos, Moreno, 
Ortega y Fnas, Paul de Cock, Pigaul-Lebrun, Pina, 
Subater, Santoval, Solos J . , Sota J . , Tá r rago , Teje-
ra, Víctor Hugo. Acuña, Arboleda, Barra, Blanco, 
Campoamor, Contó, Cuenca, Espronocla, ttísteva-
nez. Plores, Guliérrcz González, Heret iU llv.ruán-
dez. Liona, Puóu y Coutraras, Peza, Ram de Via , V e -
larde, Villalobos, '"adol, Pampc, Campoamor y X o -
n i l l a , t aro, C»rrillo, Casañ Suárez, Castelar, Ceba-
lios, Cerda, Cervantes, Chtteaubrian, Chebulier, 
Claretie. Collins, Comas, Conde de Sal. zar, Coppe, 
Cotl in, Cubas, Daudet. Dante, Delassert, Deljdt, 
DkkaDK, Dostoymky, Dro?, Dumas, Edmond, £ s -
c r i th , Ercbmann Chatrian, Esoamilla. Fe rnández 
de los Riofi F e r n á n d e z y González. F e r r á n d e z y 
Rodríguez, F a r r í n , Fenillet. Feval Pau1, Peydean, 
Planbert, F r a j Geruudio, Fuentes, Gahoriao, Qal -
dós Pérez , Garibaldi, Garrido Fernando. Gautier, 
Genlis, Gü de Salcedo, Giménez Serrano, Goi/cóurt , 
Guardón, Guerrero Teodoro, Guizat, Hamel Víctor , 
He ne, Henry de Kock , He r n án d ez , Hnssye. I s l i , 
Janet, Javier do Burgjs , Kropotk in , Lafueute y A l -
cán ta ra , Lamartien, Lavalioo, Letang, Lombrosfo, 
López B<go, L o t i Pierre, Luna R a m ó n , Luquo de la 
Peña , Macai i l iy , Mahalin, Malot , Mar t ínez de la 
Rosa, Mary, Matthey, Maupassant, Menéndez Pela-
yo, Merin.ée, Merourel , Michelena, Mora y otros 
varios. 
L I B R O S D E T E X T O 
L a M o d e r n a P o e s í a 
Librer ía é imprenta, Urjetas de bautizo de l i l t f m i 
novedad. Primera casa, primer a lmacén d e l i b r e i í a y 
papelei! v en Cuba, la mis grande, la ÚDÍOB que ven-
do los libros por lo que sus cubiertas marcan on Es-
paña. En tin, t i destructor del monopolio. P ídase un 
catálogo de la lectura que se da gra'is. Esto es faci-
l i tar cultura. 1534 alt 4-5 
A R T E S Y O F I C I O S . 
P E I N A D O R A 
recién llegada do la Pen ínsu la , ofrece fus servicios á 
domicilio y por módicos precios. Cuba 16 
1676 4-9 
AM I S T A D 118.—Modista madrilofia. Corta y en-talla á 50 cta. So hacen trajes de seda á $3, do 
olán á 2. Se enseña á cortar por el sistema mét r ico ; 
se venden moldes y se adornan sombreros. So sol ici-
tan aprendizas adelantadas. So ceden habitaciones 
con vista á la callo: no so admiten n iños . 
1588 4-6 
SE N E C E S I T A U N A C R I A D A P A R A C O C I -nar y todos os demás quehaceres do lo casa, mo-
nos lavar y planchar, y quo esté en la colocación 
desdo las siete de ia m a ñ a n a á l a s ocho de la noche; 
Saeldo tres centenes oro; L e a l i a d l l 2 y 114 entre Sa-
ludy Dragones. l^OS 4-9 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, se le dan $14 plata y ropa l i m -
pia. Sol 65, en loa bajos. 1710 4-9 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UXIDOS 
A G R A D A B L E T g f 
Se recomienda como e l mejor 




H í í G K E n i E N T E S LOS 
MAS ESCOGIDOS 
combinados c i en t í f i camen te 
ca por todos conceptos la 
p r e p a r a c i ó n modelo de 
ACEITE DE HíBáDO DE 
CON 
BCtPOFOSFTÍOS. 








d e l 
PARA LOS NERVIOS, 
PARA L A SANARE 
V PARA E L CUERPO 
Enriquece, au mentapuri-
fica la Sangre y cura to-
das las enfernudades 
provenientes dé la esca-
sez de esta: 
TALES COMO I.A 
A N E M I A , CLOROSIS, 
SANGRE D E B I L , 
M A L O S COLORES Y 
DEBILIDAD GENERAL 
en ambos Sexos. 
T H E 
Sydpey F^oss ^o. 
NEVV YORK, U. S. A. 
E M U L S I O N 
d e P e t r ó l e o 
d e A n g i e r 
[Con Hipofósfitos.] 
AGUA BÜBIO DE VENUS. 
M r . Louis acaba do recibir otra gran remesa: pone 
ol cabello rubio en 2 horas. Se pasa á domicilio pa-
ra hacer la primera aplicación sin cobrar honorarios. 
Por un peinado $ 1-50 
Abonos mensuales. , , 10-60 
Agniar 100, Pe luquer í a L A P E R L A . 
1564 15-6 
N U E V A F A B R I C A E S P E C I A L 
D E B R A G U E R O S 
P A T E N T E G U R A L T 
86, O'REILLY, 36. 
E N T R E CUBA Y A G U J A R . 
Su 193 «ti W 
C o m o e s y c o m o o b r a . 
La Emulsión de Petróleo de Angier se pro- ' 
para con el aceite sanativo y antiiséptico ma-
ravilloso—el P E T R O L E O — combinado con* 
los hipofósfitos de cal y sosa, produciendo un 
remedio sin igual contra las enfermedades de l a A 
g a r g a n t a , los p u l m o n e s , e l e s t ó m a g o y 
los in te s t inos . 
Es más que un substituto del aceite de h í g a d o ' 
de bacalao; no se pone rancio y es realmente in-
eaboro. ( 
L a B r o n q u i t i s y las toses rebeldes se alivian 
y curan con la E m u l s i o u de P e t r ó l e o d « < 
A n g i e r . 
L o s Pu lmones d é b i l e s se transforman en ( 
sanos y vigorosos usando la E m u l s i ó n de 
P e t r ó l e o do A n g i e r . 
L a C o n s u n c i ó n puede curarse con la E m u l * 
• i o n de P e t r ó l e o de A n g i e r . 
L a D e b i l i d a d gene ra l , de cualquiera causa' 
que provenga, ee alivia fortificando el sistema 
con la E m u l s i ó n do P e t r ó l e o de A n g i e r . 
L a A n e m i a y todas las enfermedades de-
b i l i t a n t e s de las mujeres y los niños, asi como { 
las afecciones intestinales de verano, se curan 
con la E m u l s i ó n de P e t r ó l e o de A n g i e r . 
P o r u l t i m o , pero no de menor importancia: 
'.a dósis es pequeña, asi es que la E m u l s i ó n de 
Petróleo de Angier es no solamente la m e j o r ' 







I Recordad l a C r u z ! 
N o tome otro. 
A N G I E R C H E M I C A L C O . 
S S S O L I C I T A 
una buena criada é e mano into'igente en costura: 
i m p o r d r á n de 12 á 4 Cuba 120. i 705 4-9 
CEN; nes de M.^Alvares.—Este antiguo Centro tiene 
g ü i t o de ofrecer ó las familias t o d i clase de s i rvien-
tes con buenas rese'euci 's. Tenemos buenos coci-
neros y cocineaas, criados y criadas, manejadoras, 
cocheros, mucbacbos y m a g u l ñ s a s orianderas. A la 
calle de Aguacate n . 54: 1709 4 9 
E E S O L I C I T A 
r n a criada peninsular de mediana edad para el ser-
vicio general de nna f i m i l i a y que tonga personas 
q^e informen. Monte 8, altos. 1687 4-9 
U N A S E Ñ O R A 
desea encontrar nno 6 dos n i los para cuidarlos j los 
t e n d r á bien mirados. Morro 58 da- á a razón. 
1B8S 4-9 
UN A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R D E 22 aBos. con buena y abundante lecho, de 5 meses 
de parida, desea encontrar uva cssa do familia res-
petabla para criar á leche entera, puede verse con 
euhi ioqae ea hermoso y la aoredit». D a r á n razón 
Agui la 114. bodeia. 1678 4-9 
S E S O L I C I T A 
una muchicha b'snca de 10 á 12 añ ?8 para acompa-
ñ i r una señora sola en los quehaoerea de la casa, se 
le. veni r i í y deai's g i s to i y «e le d a r i un pequeño 
sueldo I i f j rmarán Agniar 28. 169Í 4-9 
• T V E ^ E A C O L O C A R S E ' D N A J O V f f N P E N I Í T 
X- / su l a r re i 'anl legida. da c r i a n d a r a á leche ente-
ra, con buena y abundante leche y tiene fiuien la ga-
rantice. I m p o n d r á n Mural la 88 altos " E l Carretel" 
á todaf horas. 1691 4-9 
S E S O L I C I T A 
nna cocinera y una criada do m - m peninsulares am-
bie , ancsepin cumplir con su obligación. La p i ímer 
* 15-90 y la segunda $15 plata v ropa limpia. O-Rei 
l i j 6, alt ' s. J69G 4-9 
UN J O V E N P E N I N S U L A R Q U E T I E N E no clones generales de comercio, buena letra y po 
sea el ingl ' s , desea colocarse de dependiente, bien 
para la carpeta ó trabajo de a lmacén . No tiene pre 
tensiones y se con ten ta r ía con ca?a y comida y un 
psqueüo suelto para sus m4s perentorias necesida-
de*. E n Gervasio 134 informarán. 
1698 4-9 
Q E O F R E C E U N P E N I N S U L A R D E P O R T E -
l O r o , c i i i d a do de mano ú otro cualquier trabajo que 
f« presante: sabe su obligación, no tiene inconva 
niente ir si c i inpo. Tiene quien respond» de su con 
d u í t a . Cárdenas 5. d i r á n r i zón á todas horas. 
1686 4-9 
C O C I N E H A S . 
necesita una para una coxta familia como a t í t a m -
bién nna mufhaL'hita de color d e l 1 á 12 auss para 
ca-Jarun niña. O'Rei l ly 87. 1714 4 - » 
Q E D E S E A C O L O C A R U N A B U E N A C R I A N -
SO d era de color, tieno las mejees ref í renoias como 
ta"; de dos mesas y medio de parida. Ca'le de V i l l e -
gas número l o l cuarto n. 5 inforrasrán. 
1717 4-9 
UN A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D penin-sular y aclimatada en el p a ü desea colocarse en 
casa respetab'e: fabe c e s a r á mano, á máquina , cor-
tar y otras labores. Desea trato f imi l i a r y tres cen-
t• nes de sueldo: tiene buenas recomendaciones-Vi-
llegas 105 cuarto 6. 1715 4 9 
Dinero s in e n g a ñ o 
Se f ic i lüa con hipoteca de flacas urbanas á interós 
m ó ü c o y en r i la t ión á la garsntfa que brinde. O'-
Rei l ly 13 ''e 11 á 4. Victorino Gonzálo García . 
1685 4-9 
D E 3 S A C O L O C A H S B 
una señora peaicsa lu de cocinara y repoitera; tiene 
buenas referonciu: ir formarán Bernal 17 e?(ittina á 
AmisUd. 1684 4 9 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera peninsular de tres meses do p u i d a con 
buena y a'pucdanta leche para criar á lecha entera: 
es car inoía con los nifios y tiene personas que res-
pondan por ella. Calzada do Vives 171 darán razón. 
1711 4 9 
DESEA C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -eular recién llegada en el úl t imo correo de crian-
i'er.a para criar á l ec ln entera, tiene buena y abun-
dante loch?, ella es sana y robusta: tiene quien res-
ponda por ella San Pedro n. 6, fonda L a Perla y 
Corrales 41 á todas horas. 1702 4 9 
AT S f T C A B A L L E E O S SOLOS Q U E D E S E E N ser sortidos y acu-opsñados por un j j v e u algo 
i O í i r a i d o . honrado y dil 'gente se ofrece uno Obrap ía 
44, no t'OTit inconveniente en ir al carapo 
16S9 4 9 
T \ E . S E A N C O L O C A R S E DOS C R I A N D E R A S 
JL/recie i i llegadas con buena y abundante leche 
para criar á lecbe entera; ana está Uct.mdo un niño 
y ss puede ver: en la mism i también se coloca nna 
criad* de mano ó manejadora peninsular: todas con 
pereonas quo 'as garan.icen: dan razón Zulueta es-
quina á Refugio, solar nuevo. 
1&16 4-8 
D E S E A C O L O C A R S E 
un ja-'dinero peninsular que rabo su obligación á la 
perfección y h ce en los jardines toda clase de cu-
riosidades. Obispo 89. 1659 4-8 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criaba para la mano ó para cocinera de una cor-
ta f unilia: tiene qui-ja respondi por ella. Dirr j i rse á 
Monte esquina á Carmen, accesoria de la pe ie te i ía . 
1658 4 8 
UN A E X C E L E N T E C R I A N D E R A D E SEIS _ meeei fie parida con buena y abundante leche; 
t i c iño pnede dar la prueba, os peí-insular decea co-
locarse en una buena f»milia á leche entera: tiene 
quien iciponda per i l l a ; c*lle Auch» del Nurte 287, 
bodega i i f o imarán . lt'63 4-8 
B A R B E R O S 
Ffsiía un modio efijial en D f í g o c e s 37̂ . ha de sa-
ber bien su obligación v no tenor pretocsiones. 
1665 4 8 
S E S O L I C I T A 
u^a señora para a o o m p a ü i r á rúa, hacer la ¡ i tnpieta 
de rtrs hibita'.iones y coser, teniendo i u » n a s rfcfe-
rc&feñs: no se le d a r á mucho sueldo, pero ^evá consi-
derada r o n n en f inália. Lagunas 51. 
1647 , 4-8 
D E S t A C O L O C A R S E U N A J O V t N P E N I Ñ -sn'ar á le';bc c t t -Ja. la que tiene buena y abun-
ÍVute, y yara mejor seguridad puede acreaicaree con 
su h:jo, de d^s meses da parida. In fo rmarán San L á -
w r a ü ' 3 . esquina á Galiano. café. 1656 4-8 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano general y nna costurera para co-
áquina ^ repasar ropa, que tengan iece-p*r á !a 
inendac.ioLes IlaHana 158. 1671 4 8 
D E S E A C O L O C A R S E 
una buena criandera peninsular con obandanta y ex-
celente leche para criar á leche entera. Inqu'sidor 
n. 14 d a r s z ó a Rosendo Lama. 166» 4-8 
TTVESÜA C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A 
.fi^/francesa ae!lmata;la en el pais, con buena y a-
bundanto leche, para criar á leche c t e r a : tiene las 
mejores referencias y certificados de médico. Dan 
razón Obispo ;4, casa de Mme. Puchen. 
1674 4 8 
• p v E S E A N C O L O C A R S E DOS C R I A N D E R A S 
JL/paniasniaros, con buena y abundante foch». para 
criar á leche entera: tienen personas que respondan 
por ellas. Cslle de los Oficios n . 15, furnia E l Porv 
nir , da rán raz4a. 1662 4-8 
O E O F R E C E U N H O M B R E F O R M A L P A R A 
{Cjcriado de mano ó cualquiera otro trabajo, entiende 
el msnoj i de carro ó coche, tanto para la ciudad co-
mo para el campo. Dirigirse calle de Villegas n. 100 
á todas horas. 1673 4-8 
N I Ñ E R A . 
E a O'Reil ly n . 110 se solicita una que lo haya sido 
y t eng i perso"* que acredite su buena conducta. 
1672 4 8 
D O S M U - C H A C H O S 
de 12 á 15 iñoa que tengan buenas recomendaciones 
se necofHan en L a Fashionable, 119, Obispo 119, 
1682 2a-8 2d-9 
Una manejadora blanca se solicita 
Sol n 72. entresuelo. 1611 3a-6 2d-7 
T " \ E S E A C O L O C A A S E U N A J O V E N P E N I N 
i / s u l a r de c r iand?r» á leche entera, la que tiene 
buena y abundante y con personas que respondan 
por ella: da ián razón calle de Colón 11, entre Prado 
y Morro, solar, altos. 1639 4-7 
Criandera, se soliciía una 
que presente su cria, sueldo 3 onzas oro, do 2 á 1 de 
la tarde en Campanario número 133. 
1634 4 7 
I M P O R T A N T E . 
Se desea tomar en alquiler una buena casa que es 
té situada en calle cént r ica , fabricada á la moderna 
se paga buen alquiler garantizado: pueden dirigirse 
Prado 71. 1643 4-7 
SE D E S E A C O L O C A R U N A E X C E L E N T E manejadora, criada de mano, cocinera ó bien para 
n i i t ren de lavado; sabe coser y hacer ropa de m u 
chachos ó de señoras ; es peninsular y tiene qniei_ 
responda de su conducta: d a r á n razón calcada de 
Vives 109. 1613 4-7 
D E S E A N C O L O C A R S E 
tres mujeres peninsulares de criadas de mano ó ma 
nej adoras, siendo cariñosas con los niños: en la mis 
ma hay una cocinera: tienen quien responda por ellas 
Oficios 54. 1615 4-7 
CR I A N D E R A . — T E N E M O S U N A C O N E X celentes referencias y certificado de tener buena 
y abundante leche, gozando de una perfecta salud 
T a m b i é n tenemos diadas de ambos sexos, porteros 
jordineros y cocineros de 1?. Aguacate 58, teléfono 
890. J . Mar t ínez . 1638 4-7 
S E S O L I C I T A 
un aprendiz de tabaquero que sea honrado, en Obis-
po n ú m e r o 25. 1604 4-7 i 
S E S O L I C I T A 
una criada peninsular que sepa coser á mano y á 
máqu ina para una finca cerca de la Habana. Se le 
dan $17. si no entiende la costura que no se presente 
Animas 7. ' 1479 4-7 
UN A S E Ñ O R A I N G L E S A D E S E A C O L O -carse con una familia respetable para cuidar un 
niño ó dos y ayudar en la costura: no tiene inconve-
niente en i r al carapo. Tiene buenas referencias Pra-
do 33. 1582 4-6 
N J O V E N R E C I E N L I C E N C I A D O D E L A 
Guardia Civ i l y con personas que respondan de 
su conducta, se ofrece para cualquier clase de traba-
jo: en la callo del Sol n . 8. 1555 4-6 
DESEA C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E criandera á leche entera, la que tiene buena y R-
bnndante, do tres meses de parida y ya aclimatada 
en el país: tiene personas que la garanticen y respon-
dan por ella. In formarán Chacón n. 13. 
1554 4-6 
DE S E A C O L O C A R S E U N A P E N I N S U L A R de criandera, recien llegada, de dos mesesjlo pa-
rida, con buena y abundante leche, á leche entera, y 
no tione inconvenienie i r ppra el campo: t'ene perso-
na que la garantice y eslá reconocida de médico. 
Gloria SH. 1591 4-6 
S E S O L I C I T A 
una general cocinera que tea asunda y para poca fa 
mili!»: ha de traer buena recomendac ión de la casa 
donde ha trabajado: sin este ;equisito que no se pre 
senté. Riela 74, altos. 1557 4-6 
ÜN G E N E R L C O C I N E R O Y D U L C E R O P E -ninsnlar desea colocarse en buena esea parlicu 
lar ó establecimiento, rettaurant, hotel y cata de 
huéspedes: sale al campo si es menester y tieno 
referencias. Crespo y Colón, en la bodega d a r á n 
razón. 1563 4-6 
D ; 
E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A E N 
una casa decente para acompañar á otra señora 
ó asistirla si está enferma: sabe coser alguna cosita 
á mano y repasar, teniendo quien responda por su 
conducta: informarán J e sús del Monte 4 5 5 ó é n B a 
rati l lo número 1; isrual voy para el campo no siendo 
lejos. 1558 4-6 
DESEA C O L O C A R S E U N M U C H A C H O GA-llego de trece años de edad, con un año en o 
psís, de cualquier cofa, bodega, carnioei ía ó cual-
quier clase de establecimiento: da IPS mejores reco-
mendaciones, sabe leer y escribir. Malo-ja n. 12. 
1583 4-6 
S E S O L I C I T A 
una morena m yor do odad, que sea honrada y for-
ma1, para a c o m p a ñ a r una señora. Habana S8. 
1598 4-6 
E S E A N C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A 
criar á le ' l ie ortera y una manejadora t ambién pe-
ninsular y car iñosa con los niños: ambas tienen per 
senas que respondan por ellas. Bcroaza 27, un de-
pendiente dará r a tón . 15^5 4-6 
M . V A L I Ñ A Y CP., C O M P O R T E L A 6t E N -tre Amargara y Teniente-Rey. Telefono 969 
ofrecen con buenas referencias 3 cocineras, 2 c r ian-
deras, 5 lavanderas, 4 cocineros. 2 criados, 3 porte-
ros y todos los dependientes y sirvientes que pidan 
16 2 4-6 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven pen iü tu la r de manejadora en casa do bue-
na familia: sabe costr.'-a. Informes Zar ja 47, tiene 
quien responda por so conducta. 1551 4 6 
J L / u 
E S E A C O L O C A R S E D E C A M A R E R O E N 
un hotel ó casa de huéspedes uu extranjero 
que ha desampcñrido ese servicio en los principales 
hoteles do esta c ip i t í J : tiene las mf j ;res icfaron 
ciae; impondrán cs-He de las Virtudes l , altos. 
1574 4 6 
D E S E A C O L O C A R S E 
une joven peninsular de cocinera. S ibe cumplir con 
su obligación y tiene personas que la garantice'i. I n -
p o n d i á n calle del Sol número 2 t 
ir.86 4-6 
C BLÍ locnrse á leche entera, do 2^ días de pariia, dió 
á luz en esta, se í.uode ver á su h j o : tioiie buenas re-
comendaciones y 21 años d« edad y cariñosa con los 
Sueldo 3 onzas oro y ropa limpia. Baños E l 
Pasaje c ú m 2 1569 4 6 
D I . criandeia á leche entera y tiene quien la garan-
tice. San Láza ro esquina á Maaina, bodega del puen-
te. 1573 4 6 
D e s e a c o l o c a r t i e 
una joven pemr.sulor do criada de mano ó maneja-
dora, sabe cumplir con t u obligación y tiene quien 
responda por su conducta: informarán Aguiar 62, 
tas t re t ía . lo56 4-6 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular de criada de m a n e ó maneja-
dora: sabe cumplir con su obliírac'ó.i y tiene quien 
responda por ella: calzada de Vives n. 159 impon-
d r i . i . 1601 4 6 
• V T E C E S I T O 2 C K I A N D E R á S CON 3 O N Z A S 
'-'e m t l d o , blancas ó de color; una da 6 á 7 mefes 
do parida y otra de 7 á 8, han de presentarse con sus 
cria»; uu cochero de color que sepa manejar pareja 
con 2 onzas. Agencia el Negocio, Aguiar é i . T . 486. 
1590 4-6 
B A R B E R O S 
Se solicita un aprendiz Otilios esquina á Lampa-
r i l la , barber i l . 1579 4-6 
ON A S T A T I U O B U E N C O C I N E R O , A S E A D O y trabajador doaoa colorarse en caea particulf-r ó 
e?tablecÍLaientc; i m p o i i d ^ n calle de la Habana n ú -
m?ro 80. fonda. 1581 4 6 
SE D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O O F I N de los señores Jaan y B i r t o i o m é Prado y Garc ía , 
naturales de San J u l i á n üe Mondago, Corufia. Quien 
tuviese roticias se dirigirá á D . Detmiro F e r n á n d e z , 
Habana. Se suplica la reproducción. Apartado 263. 
1488 4-5 
PA R A A S U N T O S Dl£ F A M I L I A SE i > i i > H A s-ber el paradero do D Fernando Moutcjo y Eo-
j i . Callejón de Rt i ixrA u . '21. 
14:3 4-5 
ÜNA P o O F E S O R A S U P E R I O R D E N U E V A Y o i k desea colocarne con nna f imil ia : enseña 
son pc-if-cció/i p ano, S' Ifeo, idiomas y los ramos de 
in t t rucción on esp.r.fio!. o'cr su Sistema especial los 
discípab. s adelantan mucho. Dejar las s; ñas en el a l -
macén de pianos del Sr. Curt ís . Amistad 90. 
1492 4 5 
C r i a d a d e m i i n o . 
Se necisita una joven y do color, en Egldo 20. 
1517 4-5 
S S B O L I C I T A 
& don F r a n c i í c o L i n ua , en Cuba 119. 
1508 6 5 
D E S E A C O L O C A R S E 
una s t ñ o r a ponínaular de criada de mano. Sabe co-
ser á máqu ina y á mano. Tiene qaien responda por 
su conducta. In fo rmarán , Prado 103. 
1516 4-5 
S E S O L I C I T A 
una cocinera joven para corta familia, que tenga 
quien la recomiende. Galiano 116, altos, entre Dra -
gones y Zanja. 1624 4-7 
D E S E A C O L O C A R S E 
de cocinera usa peninsular: cocina á la española y al 
estilo del país : sueldo de doce pesos oro para arriba: 
tiene quien responda por BU conducta. In formarán 
San Ignacio 134. 1635 4-7 
DE S E A N C O L O C A R S E D O S C R I A N D E R A S peninsulares, una de tres meses de parida y la o 
t ra de dos y medio, con buena y abundante leche pa 
ra criar á leche entera: tienen personas que las ga. 
rant is-n: in formarán Paseo de Tacóo , café el B a ú l 
frente «I varadero de Concha y j a rd ín de ia Violeta 
1628 4.7 
S E S O L I C I T A 
un regente para una farmacia en el campo, que sea 
soltero y tenga buenas referencias. I r formarán I n 
guiador c ú m . 15. 16C8 4-7 
$ 10,000 
Se dan en junto ó fraccionado en hipotecas de ca 
a en esta ciudad. Tipo de in terés según sitio y ga 
rantia. 
di l lo . 
A g i i a r 6<, altos, entre Empedrado y Teia-
1617 "4-7 
E a San Raf ael esquina á Amistad 
E N L A Q U E SS E S T A A R R E G L A N D O se so-
l ici ta una criada recién venida para cocinar y demás 
quehaceres do la casa. Por sueldo no se repara. 
1626 4-7 
T \ E o E A C O L O C A R S E U N A S I A T I C O J O V E N 
JL/aseado y de moralidad, de cocinero en casa par-
t icular ó eitablecimiento. D a n razón calle da la Eoo-
nomía esquina á Corrales, bodega. 1614 4-6 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, de color, que sepa coser á mano 
y m á q u i n a y que tenga buenas recomendaciones. 
Beina 4$, altos. 1642 4-7 
S E S O L I C I T A 
u n soci'-. para nn colegio tuendHfdo ia r ? enseñanza 
con í í :u"o í n e j o á so profesión, po^- encontrarse en-
fermo su Director. B « i n a 46, e í q n i n a á ¿ í a n r i q u e 
i n f o r m a r á n . 1932 | F i-f 
D E S E A C O L O C A R S E 
una muchacha joven, recien llegada de l a P e L Í a s u l a , 
para criada de laanog ó man j u l o r a . D a r á n infor-
mes. Inquisidor 3, altos. 1518 4 5 
D E S E A C O L O C A R S E 
una buena cocinera peninsular, aseada y de mora l i -
dad y con.buenos informes de su conduce»: en la mis-
ma so coloca una buena criada do mano ó manoj »-
dora, también peninsular, y con reforencias. Infor-
marán , f íampanar io 53, esq á Concordia. 
1509 4-5 
Criada de mano. 
Desea colocarse una joven peninsular, la que sabe 
coser á mano y á máqu ina peinar. Sabe cumplir con 
su obligación y tiene quien la earantice. I m p o n d r á n , 
Aoodsca 6, altos. 1519 4 5 
TENGO C O C I N E R O S P E N I N S U L A R E S Y chico de lo fino, cocineras blancas y morenas, 
criados y criadas, camareras, crianderas, manejado-
ras, porteros, cigarreros y no cigarreros. Obispo 67, 
i iterior, bajos. 1.488 4-5 
Una buena criada 
de color, se solicita en Manrique n. 138; que tenga 
buenas referencias, y se le da rá buen trato, buen 
iueldo y lavado do ropa. 1550 4-5 
B A R B E R I A L A F E . 
E n Galiano n. 
sean buenos. 
139 BI solicitan dos operarios que 
]5¿2 45 
Ocho por ciento al a ñ o . 
$50,000 
Se dan con hipoteaa. Amistad 143, bórber ía de A -
gqilera y Concordia 87. 1533 4-5 
S E S O L I C I T A 
una criada joveu, penirsular, para el servido de casa 
de corta familia. O'Reilly 97, altos. 
14^5 4-5 
r r i E N G O C R I A D O S , 
i d 
. C O C I N E R O S . C R I A N -
deras y toda ciase de rirvientcs y dependientes; 
compro y vendo casas, establecimientos prendas y 
mucbler; doy dinero con garant ías , alquilo coches de 
Injo y para mudadas y vendo alcf/hol de 409 á $1- 50 
garrafón. Reine 23. Telefono 1,577. 
1521 4-5 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criada para el servicio de mano ó manejadora de 
niños. Cotón 1^, solar, entre Prado y Morro 
14S4 4 5 
C y s e ñ o r a joven psninsular, para criar á media leche 
6 leche entera, la que tiene muy buena y abundante: 
parida do 4 méses: puede i r al campo: responden ó 
informan por ella Apodaoa n. 6, esquina á Cienfue-
gos. 1491 4 5 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven de criada de mano ó manejadora: es in te l i -
gente y cariñosa con los niños: no sale á ia calle á 
mandados: calle del Agui la n. 114, altos, cuarto n. 10 
dan razón y el e n c á r g a l o también. 
1490 4 5 
Alquileres: Hipotecas. 
Se facilita cualquiera canlidad con alquileres ó h i -
poteca: Drsgones 7S. 1504 4-5 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular para criada de mano ó para ca-
marera de un hotel, sabe coser á máquina y á mano; 
informarán Dragones esqnii a á Amistad, altos. 
1487 4 5 
AT E N C I O N . — M . V A L I Ñ A Y G O M P . O F R E -cen d p i ' r l i co sus t^rvicios en toda clase de ne-
gocios y comisiones, asi como facilitan de momento 
todos los dependientes y sirvientes que le pidan, y 
colocaciones d« todas closes, dirigirse á Compostela 
61. Tek fono 969. 1537 4-5 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C o -locarse de criada de mano en casa particular ó 
matrimonio solo ó manejar un niño ó para una coci-
na de corta familia, sabe sus obüg ic iones y , t i ene 
personas que la garanticen: San Nicolás 218. 
1502 3-5 
S E S O L I C I T A 
una criada que sepa coser á mano y á máquina , se le 
dará buen trato y buen sueldo, que tenga buenas re -
ferencias, si no que no se presente: informarán Z u -
lueta 73 alios, á la derecha, frente del hotel y res-
taurant E l Bazar. 1499 4-5 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A ' P A -ra manejadora ó para el servicio de un matr imo-
nio ó para a c o m p a ñ a r á nna señora sola, no tiene i n -
conveniente de i r al campo, sabe coser á la máqu ina 
y tiene quien responda por su conducta: informarán 
Cárdenas n . 28. 1500 4-5 
CC E N T R O D E N t G O C l O S Y C O L O C A C I O -Jnes de M . Alvarez.—Este ant guo Centro tiene 
1 gusto da ofrecer á las familias un escogido perso-
nal de sirvienter; hay buenos cocineros ds r-irr.sra y 
egunda, cocineras, criadas b'ancas y do <;> In , ma-
iejadotas, crianderas, cocheros, porteras f mucha 
chos: dirigirse á Agnacatp 51 entre 0 -Ra l l l 8 y E m 
peíra'IOí 1507 4-5 
Los d u e ñ o s del "Teatro de Cará-
cas," en Carácas, capital de la Repú-
blica de Venezuela, solicitan corres-
ponsales en esta ciudad, que les hagan 
proposiciones por c o m p a ñ í a s de zar-
zuelas que quieran i r á aquella capi-
tal. 
Dicho teatro es el m á s bello y có-
modo de Yenezuela, tiene capacidad 
hasta para mi l doscientos espectado-
res, y produce á los precios normales 
de entrada hasta cinco mi l pesetas 
por fancf ó n . 
Los dueños del teatro aceptan al-
quiler fijo ó tanto por ciento sobre la 
entrada. 
Dirigirse JÍ Francisco J . I8íi lrizi en 
Carácns, calle Este é , n ú m e r o 36. 
Dirigirse para Kalcgramas: 
C 852 64 t Jo 
DJ i E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A D A D E mano de mediana edad, activa é inteligente, en 
casa de corta familia; sabe coser á mano y máquina 
y está acostumbrada á este servicio: tiene personas 
que la garanticen; impondrán calle de los A r g í l e s 
n. 47. U76 4 5 
D E S E A N C O L O C A R S E U N A B U E N A crian-dera peninsular con abundante y escalante leche 
para criar á leche entera: no tieno icconvenietite en 
i r al campo. En la misma también so coloca una bue-
na cocinera. Ambas tienen personas que respondan 
por ell&s. I n fo rmarán calzada de Galiano n. 107, ba-
jos n. 2. 1475 4-5 
DE S E A N C O L O C A R S E C U A T R O C R I A N D E -ras peninaulares recien llegadas en el úl t imo va-
por, con buena y abundante leche para criar á leche 
entera: en la misma hay una buena manejadora pe-
ninsular cariñosa con los niños y con personas que 
respondan por ellas. I m p o n d r á n Refugio n. 6, solar 
de D . Manuel Blanco. 1480 4 5 
Aguila 78, esquina á San Hafael 
se solicita una criada de color de media ed&di 
1540 4-5 
SE S O L I C I T A U N M U C H A C H O B L A N C O de catorce á quince años, para criado de mano, 
que haya servido en casa particular y tengi quien lo 
recomiende. O'Reilly n. 54. Sueldo 10 oesos y ropa 
limpia. 1528 4-5 
DE S E A C O L O C A E S B U N A E X C E L E N T E criada de mano: sabe cumplir con su obligación 
y e t tá acostumbrada al servicio, también entiendo a l -
go de coser y tiene quien responda por ella. Impon-
drán Muralla 113. 1581 4-5 
D E S E A C O L O C A R S E 
un buen cocinero sin prctensiooe»: tiene personas 
q'ie lo garanticen. Cárdenas ni 67 dariiii rar.óu. 
15S2 4-5 
D E S E A C O L O C A R S E 
una señora de mediana edad de criada de mano ó 
manejadora: tiene buenas referencia!». In fo rmar ín en 
Dragones n. 1, hotel Aurora 15¿7 4-5 
D E S E A C O L O C A R S E 
una señora peninsular de manejadora 6 para la l i m -
pieza de algunas habitaciones, entiende de costara á 
maio y á mSquiua y ttei e perdonas que garanticen su 
conducta y moralidad. Villegas 42, cuaito n. 5. 
15TO 4-5 
U N A C O C m B R A 
solioita una casa de corta f .miíia para cocúiar, es pe-
ninsolar y tiene quien responda por su conducta. 
Fac to i í a 40, informarán á todas horas, 
IS'-e 4_5_ 
Ü N E X C E L E N T E C O C I N E R O D E C O L O R iovon y aseado, con la recomendación de la cafa 
donde ha trabajado tres años, so ofrece para efte ar-
te en casa de morulidad: su sueldo $25: informan A -
guila 101, altos. 1472 4-5 
D E S E A C O L O C A R S E 
una general lavandsra y planchadora en t n a casa 
f articular; tiene quien responda por ella: informarán 
calie do Suárez n. 28. 1497 4-5 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S H N O R V M O N -tañesa para manejadora 6 c r i ida de roano y 
también para acompañar á alguna í t m i l i i que viaje, 
no se marea: informarán Reioa 37, sede r í a ! - a Sirena 
de 10 á 4. 1456 4-5 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano y que entieda de costura, 
se prefiere de color. Amargura número 49. 
1514 4-5 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven de color de manejadora tiene quien res-
ponda por su conducta. Hat. ana número 230. 
1511 4 5 
na edad desea colocarse de criada de mano para 
poca familia ó de cocinera para nn matriruonio ó 
manejar un niño chico, está acostumbrada á servir 
en el país y tiene quien responda por ella. Suárez 10 
Impondrán. 14Í6 4-5 
D E S E A C O L O C A R S E 
una buena criada de msno ó manejadora, adostUia-
brada en el país, tiene perf onas que respondan por 
ella: informarán calle de Santa Ciara n. 11. 
1485 4 5 
" i E S E A C O L O C A R S E U N J O V E N P E N J N -
sular de criado de manos ó per teró: sah^ riesem-
peñar b i fn su obl 'g ic ión : fabe leer, escribir y con-
tar y tieno personi-.s que lo garanticen: Impone&áii 
calle d é l a Indus t r ian . 117 bodega etqwinii á San M i -
guel. 1523 t 5 
ESEA C O L O C A R S E U N A J O V E N P i N I N -
subir de criandera con buei 
oeida por t i Dr . G a ' t ó n y tiene des meses y 
lauto ¡eche 
medio de parida y tiene person^B que respondan por 
ella y le e» lo misino á media 'echo que á leche entc-
i n f e r a a r á u Arfe-, al numera 2 
U74 4 5 
DE S E A < O L O C A K S E U N J O V E N P E N 1 N -sular de cocinero ó criado de mano; tiene pereo-
nas que garanticen su conducta de las mismas casas 
donde ha servido: informarán Aguiar 92: en la mis-
ma hay una joven peninsular que te coloca de mane-
jadora ó criada de mano. 1477 4-5 
Q E D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E D O N 
j ^ J o s é Martínez García , ra tnral de Madrid, hijo de 
NoircÍ6a García , que salió de Barcelona el año 93 con 
los emigrantes para Santiago da Cuba. Se suplica K 
inserción de este anuncio á los demás periojicos de 
esta Isla. Si llega á su poder conteste ei.seguida á la 
reriación del D I A R I O D E L A M A R I N A ó al vapor 
españul "Migue l Serra" ó á la Baredoneta, calle da 
Santa Clara número 45, cuarto piso, delettino San 
Leandro. 1460 4-3 
D E S E A C O L O C A R S E 
una buena criada de roano peninsular en casa par t i -
cular ó bien de manejadora: t ene personas que res-
pondan por su conducta: informarán San Rafiel n ú 
moro 1, eombrerei ía . 1157 4 3 
A los barberos 
U n aprendiz de barbero adelantado desea encon-
trar una buena barber ía donde terminar el oficio: que 
sea de moralidad informarán á todas horas Amargu-
ra 37. 1456 4-3 
B U E N A O P O R T U N I D A D . 
Una buena y prác t ica criada de mano desea colo-
carse, que por ausentarse sus d u ños se halla desaco-
locada. In formarán calle de la Cárcel esquina á M o -
rro, c t fé . ea la misma hay un buen cocii ero. 
1408 4-3 
D E S E A N C O L O C A R S E 
dos crianderas peninsulares con buena y abundante 
leche para criar á leche entera; 'son bastante ca r iño-
sas con los niños y tienen personas que garanticen su 
c nducta. Corrales 44. 1486 1-3 
S 5 D E S E A E N C O N T R A R 
una señora de moralidad para acompañar á otra se 
ñora. San Joaqu ín 66, Guanabacoa, informarán. 
1461 4-3 
S E C O M P R A N 
por acuerdo de consejo de familia, para imponer can 
tidad de menores, cuatro casas de $1,000 á 5 000 ca 
da una, que estén bien situadas dentro ó fuera de la 
ciudad y otra de 10 á 12,000. Directamente se reci 
ben órdenes en San Láza ro núm. 121. 1592 4-6 
SE C O M P R A N E N P R A D O 105. 
1561 4-6 
¡ O J O ! 
Se compran tanques que contengan do dos á seis 
ipas de agua. Dirig'rso á Monte esquina á San N i -pi s 
colás, ferreter ía . 1115 15-28 E 
PEBDIDM. 
Se gratifica con un D O B L O N 
á quien entregue en Monte 83 una petrita de color 
amarillo con una nube en un ojo y que responfle al 
nombre de A L F A . 1652 4-8 
P É R D I D A . 
Una señora dejó olvidado en un coche de alqui-
ier una maletica conteniendo dinero y prendas, 
se 1c agradecer íá m n c h í d m o al cochero devolviese 
las prendas por ser recuerdo de familia á la calle de 
Manrique n. 80. 1539 4-5 
A l f l I M . 
Se alquila en 7 centenes la casa cnlle de la Haba-na n. 6, con sala, comedor, tres cuartos, dos de 
ellos con ventana á la calle, agua de Vento 6 inodo-
ro: la lleve enfrente en el n . 7 é informarán en L e a l -
tad 124, de 8 á 10 de la m a ñ a n a y de 4 á 6 do la tar-
de. 1701 4-9 
E n 10 centenes mensuales. 
Propio para establecimiento, buen punto Galiano 
n. 63, se alquila un buen local: impondrán Neptuno 
63 A , L a Elegante, en la misma sa alquila unos 
cuartos altos en 3 centenes. 1702 4d-4b-9 
Se alquilan 
dos cuartos altos, frescos y ventilados, con baño y 
;as, á matrimonio sin niños ó señoras solas. Reina 
0 informarán. 1697 4-9 
S E A L Q U I L A N 
los altos de Galiano 27, con saleta, dos cuartos, coci-
na, escusado. mirador y azotea ea $21-20 y dos cuar-
tos aHo0 pn Galiano 1C6. E n las mismas impondrán . 
1675 4-9 
En .f I.J-MU cvj. s j ¡.iquila la casi n ú m e r o 8 do L i oalle del C v m e n se ib 'da de p'ntar y en ;1 '1o-
r r •, ompuest^. de sala, cernedor corrido, 3 cuartos, 
pat o, traspatio, cocina, agua, etc etc.: al lado está 
la llave é informarán Sslutí 47, altos. 
1677 4-9 
S E A L Q U I L A 
la casa Campanario 95, enfrente está la llave é ' im-
p o n d r á n en el Cerro Santo T o m á s n. 1 . 
1707 8 9 
H A B I T A C I O N E S 
E n ca ía de moralidad y con referencias, se alqui-
lan dos con ó sin asiotoncia. Prado 33. 
1680 4- 9 
San Rafael n ú m e r o 168 
Se alquila esta casa con sala, comedor, tres cuar-
tos, lavadero, 8gaa y demás comodidades I n f a m a -
rán O'Reilly 9J. 1718 4-9 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones amuebladas ó sin muebles, para 
hombres solos. Consulado 124 á una cuadra de los 
teatros. 1721 4-9 
(í al i ano 130 
Se alquila un hermoso local propio para matrimo-
nio sin hijos ó para una sociedad, con piso da már-
mol v balcón á la calle. 17'JO 4 9 
A T E N C I O N 
E n la calle del Sol n . 110 ŝ  alquilan cuartos altos 
y bajos: saludables y con todas las condiciones de 
cloaca, agua en todas partes. 
1513 alt 8-5 
Amatrimonios sin hijos ó señoras sola? ó para es-critorio, se alquilan baratas tres habitaciones a l -
tas en la calle de Tejadillo n ú n e r o 25, con dos meses 
en fondo. 1606 6-8 
Angeles 33, entre Monte y Sitios. 
Se alqui'a un hermoso cuarto Ir-jo á hombres solos 
ó matrimonios sin hijos. E n la misma se solicita un 
profesor. 1651 4-8 
Se alquilan los altos c i l i o del Aguila n. 171, com-puestos de sala, tres cuartos, cocina y demás co-
modidades, tienen azotea, entrada á todas horas y 
aslán propios para un matrimonio, inmediato á la 
plaza del Vapor, entre Zanja y Barcelona; la llave 
está en la barber ía de la misma casa y su dueño se 
puede ver de les 3 en adelante en P i í a c i p e Alfonso 
POS á todas horas, cerca de la esquna de Tejas. 
1631 4-7 
S E A L Q U I L A N 
los bajos do la casa Lagunas cúra. 2: en la m'sma in-
formarán Su dueño Mural la 88i . 
1605 4-7 ' 
En diez centenes se alquila la casa San Miguel n ú -mero 32. á dos cuadras d t l Parque, con cuatro 
cuartos bajos y dos hermosos altes, con sgna y ser-
vicio arriba, acabada de pintar. Se ex:gen sólidas 
girantí- is é informan Industria 79. L a llave en la 
bodega de Amistad. 1625 4-7 
P R A D O N . 1 1 5 . 
Se alqnila para alojamiento de hombre solo, una 
hermosa habitación bien amueblada, con servicio y 
café por las mañanas . Contiene luz eléctr ica y sgua 
corriente. 1610 4-7 
S E A L Q U I L A 
una habitación alta á sfñora sola ó matrimonio t in 
niños: so piden y dan referencias: sin plantas ni ani-
males. Trec.odero 35. 1603 4 7 
J E S U S P E R E G R I N O 54 , 
con sal», comedor, 4 cuartos corrido», otro grande 
al fondo, agua, patio y traspatio, en 5 centenes con 
fiador. Informan Carlos 111 n. 223 á todas horas. 
1P09 4-7 
S E A L Q U I L A 
una habitación para una eeñora de odad. Empedrado 
33, inmediato á la plaza de San Juan de Dioc 
1616 4-7 
Vedado.—Se traspasa el arriendo do la cis-; calle 8 núm. 15 entre L ínea y 11, y se facilita la p r ó -
rroga del contrato. Es casa cómoda para regalar f *-
miliií y reúne condiciones higiénicas. Ademas tiene 
j a rd in en buenas condiciones. Ea la misma informa-
rán . 1550 4-6 
("Compostela 150.—En esta elecante casi so alquilan ^habitreiones con balcón á la calle, ciólo raso, g'S, 
pisos de mármol y mosaico, y otras al interior, con 
mucblea ó sin ellos, baños gratis, servicio do criados, 
de $5 30 á 21.^0 oro. Sin niños. 1876 4- 6 
S E A L Q U I L A N 
rara un matrimonio sin h ' j s, los espaciosos y venti-
iadds altos de Habana 98, con entrada independiei-te 
por Obvapfa. 1597 4^6 
SE A L Q U I L A N 
unos entresuelos. Mural la n ú m 117. En la mifma 
impondrán . 1594 4-6 
S E A L Q U I L A 
un cuarto alto grande y fresco, en la calle de Obra-
pía n 65, casarle familia 1598 4-6 
Se alquila en 6 centones la cusa Misión í i entre Saárez y F . i c t i i r i i , con sala, comedor, 4 puartas 
altos y 3 h^j^s, a g u í do Vento y (KsagUe A la cloaca 
La llave en el número 5¡. I m p o n d r á n ' 'ompo-tola 
9*, altos, entre Sol y Muralla. 1600 4-6 
S E A L Q U I L A 
un departamento coirpuesto de tres curt e, sala, 
comedor y cocins; dos llaves de agua é inodoro, para 
escritorio ó familia. Baratil lo 3, altos. 
1560 6 6 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones altas con todas las comodidades i n -
dopendionte á matrimonio sin niños ó señora» solas 
Balaecoain 6 i 1559 5 « 
S I N I G N A C I O 86 
esquina á S t l so alquilan habi1 ación es coa balcón á 
la calle, con agua, ga^, cocina y demás servicies. 
Tarab é i hay cuartos de á cenién y s» a'qnila el za-
guán y la caballeriza. 1549 8 6 
S E A L Q U I L A 
en la bonita casa San Isidro 23, un hermoso cuarto 
alto con su antesala, á un mat.rimooi i hin niños, ó f o 
ñoras solas, es casa de una señora respe'able que vi;-
ve COÜ su hijo. ]572 4 6 
P r ó x i m a adírsocuparse 
Se. al güila la gran casa Conipostola fifi, do alto y 
ba j i . p»opi« p i r . i cualquier a mj t í i a ó i i idnetr i i y ñus. 
numer. f>milis. Pued^ verse de9 á 6 y en la misma 
inf rxnwAn. 1575 4 6 
SK A L Q U I L A 
en la calzada del Monte núm, 12, una bonita habita-
oióu sita, á hombre solo ó matrimonio sin niños. 
15fi8 •«-6 
SE A L Q U I L A 
la casa Antón Recio 52, coa sala, comedor, 4 cuar-
ios y gesn patio, azotea, llaves de agua, gran palón 
j)>via lavar. Sa dueño en P a c t o r í i n ú m 11. 
156 • 4-6 
S E A L Q U I L A 
una hermosa y ventilada habitación en San Nicolás 
85 A , á reñora í solas ó matrimonio f in niños, 
1512 4 5 
E n seis centenes ai mes 
la bif-n situada casa Ne.ptuoo n. 194 con tres cuartos, 
r gua y es de t^da de azotea: la llave en la misma ca-
lle esquiiia á Lealtad número 126, bodega. 
1581 4 6 
E n la casa calle Ancha del Norte n. 243 esquina á Belascoain se alqnila una habitación en los altos 
en onza y media oro mensual y otra en la planta baja 
eu una onza oro: también se alqnila un solar con 
frente á la calle propio para nn carrusel; establo pa-
ra vaquería ú otra inductria. 1578 4 6 
Q e alquila la hermosa casa situada en la calle del 
l O P r t d o n. 46, compuesta de sala, seis espaciosas 
habitaciones bajis y tres a l t « , recibidor, saleta, pa 
tio y traspatio, un gran baño y cocina. Por meses ó 
por años. En la misma informarán de 12 á 4. 
1524 4-5 
AG 1 Í N C I A E L N E G O C I O , A G Ü I A R 63, T E lefono 486 esquina á O'Reil ly: á cargo de esto a-
creditado estiblecimiento se encuentran Varias casas 
de huéspedes y de inqui l inat) enn magníficas habi-
taciones con comida y sin ella. Industria 7 v O'Rei-
11 v 31. 1589 4-6 
S E A L Q U I L A 
en la calle de Aguacate entre Obispo y O-Reil ly un 
a to eompueeto de sala con balcón á la calle, an 
cuarto, camedor, agua, inodoro y con entrada iude-
pei diente; informarán O-Reil ly 53, cafó Pájaro del 
Océano. 15Ü6 4-5 
C O N C O R D I A 20 
entro Galiano y Aguila.—Esta casa situada en msg 
cifleo punto, con 6 cuartos bajos, 3 entresuelos, ha 
fió, inodoro v todaa las comodidades necesarias paru 
una regular faT.ilia, se alqnila en módico precio: la 
llave en San Nicolás 86 entre Virindes y Animas, 
don'e informarán. 1501 8 5 
S E A L Q U I L A 
barata una casa con do» ventanas y zaguán, gran sa-
la, comedor. 5 cuartos, buen patio, agua, etc . toda 
de azotea y alta de j u L t a l , acabada de reedificar, 
propia para depósito carpinter ía , tren de lavado ó 
familia, etc.. se da en dos onzas y tres doblones men 
siKiles, valiendo el doble, está en l a calle de Samari-
t ina n. 15 oaei esquina á Compostela: impondrán Sa-
lud n. ?3, l ibrer ía C—239 4-5 
S E A L Q U I L A N 
los hermosos, fretcos y ventilados altos con las co-
modidad í s neccBarias para una numerosa familia. 
Lagunas y Be'ascoain, informarán en 'a bodega de 
enfrento 1182 4-5 
C O N S U L A D O 122 . 
Eu esta hermosa casa de familia, se alquilan habi-
laciones desdo un peco hasta pnso y medio diario, con 
gas muebles y comidas: también se sirven estas á do-
micilio, precies módicos. 1525 4-5 
H A B I T A C I O N E S A L T A S 
á hombres solos, con ó sin nmebles, con servicio de 
criado, gimnasio, baños grát is ; entrada á todas horas. 
Compostela 111 y 113, entre Mural la y Sol 
1547 4-5 
S E A L Q U I L A 
E n casa de una señora sola una bonita sala de 
dos ventanas con suelo de mármol y una ó dos habi-
tacionea m u liguas: la casa es de zaguán y acabada 
do pintar. Calie de Paula 36. 
1541 4-5 
T i L C O R T 8 . 
Sn alquila una sala alta con balcón á la calle, para 
escritorio ó bufete. 1123 8 2 
H A B I T A C I O N E S 
se alquilan Empedrado 15. 
1449 8-2 
S E A L Q U I L A N 
hermosas habitaciones altas á familias sin niños, muy 
claras y ventiladas con vista á la calle muy baratas, 
Las hay propias para escritorio ó bufete. 
Para t i comercio hay buenos locales para deposi-
tar mercancías . 
Precios baratos. Oficios 7, esquina á Obrap ía . 
1 U T 6 2 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones altas y amuebladas con servicio y 
entrada á todas horas. También se dá de comer si lo 
desean. Virtudes 12, á dos cuadras del Parque. 
1385 6-1 
S E A L Q U I L A 
L a parle alta de la cas* Dragones 106; informarán 
a Reina 37. 1375 6-1 
S E A L Q U I L A 
una hermosa casa quinta muy espaciosa y en buen 
punto calzada de la Infanta 47, próxima al Paseo de 
Callos I I I , Informarán en Carlos I I I n. 2, cafó, 
1291 8 30 
Se alquila en casado familia respetable, á señoras . _ selis, dos magcífl.'.as habitaciones altas, nuevas y 
frescas, con balcón, azotea, excusado y agua. A l q u i -
ler • ! posos oro. Animas número fj) 
1334 li1-3l 
V E D &.DO 
En el chalet la Luna se alquilan habitaciones con 
asistencia ó cin ella, reoomendándolas por lo cén t r i -
co y ameno del sitio, con vista al parque y alumbra-
do con Inz eléctrica. Dirigirse calzada y (.aseo. 
I I78 26 27E 
Vedad-),—Se alquila una hermosa coa» de cons-trucción moderna con cuantas comodidades pue-
dan apetecerse, propia para una co ta familia. T ie -
ne extensa y muy fresca galería y hermoso j a rd ín 
En la calle 12 nrímero 15, inforinar4n. 1185 1ñ.29 
S E A R R I E N D A 
en la calzada de Güines á tres leguas de la llabsna, 
una finca de tros cabal ler í i s , cercada y dividida en 
cuartones con casa, pozo, árboles y demás. Para más 
pormenores en Amargura n. 47, altos. c 
1024 15-21 E 
SE V E N D E E N 6,000 U N A CASA C A L L E del Aguacate entre Muralla y Sal. E n 6,000 una ca-
sa Empedrado er-tre Habana y Compostela. E n 
llOOOunacasi de a l t ) , calle de la Hvb ina . Con-
cerdia 87 ó Amistad 112 ba'-beriji del Sr. Agailora, 
'6P5 4-9 
S E V E N D E 
oa $5000 en pacto una gran casa de zaguán, Drago-
n! s. En 2000 en pacto una eisa calle de CreRpo, E n 
2500 en pacto ua potrero de 12 caballerías. San Ra 
f .e l , tab-tquerla, frente al n',' 80. 1691 4-9 
GA'NGA. U N A CASA E í T " E S T R E L L A C Ó Ñ cinco cuartos eu $100'1; otra en Sitios con cinco 
cuartos '̂500; otra en San Nicolás 400;.; una es juina 
CÍTCÍ d 1 Campo da Marte en fiOOO; otra en Escobar 
c-rca de Reina 1200; en Corrales 1:100: venir que hay 
do todos precios Campanario 202, de 10 á 12 y de 3 
á 5 . 1716 4-9 
E n e l V e d a d o 
íe venden 6 solares juntos ó separados, en el punto 
más delicioso, cerca de los bi-ñ is, entre Ca zada y 
Linea, propios p j ra f ibr icar como desee el compra-
dor y la mej i r época p.ira tenerlo lu to en la tempo-
rada: con escritura limpia y redimidos. In fo rmarán 
callo 11 n. 70, de siete á diez de la mañin-". 
C 2 i 2 alt 15-5 P 
SE V E N D E N DOS CASAS, U N A E N L A C A -lie de Alamb;que n. 17 y otra en la caUe d) la Es-
perar zs- n. 52, ierro¡<oa propios, arrimos pagas: se 
dan muy baratas e informa:án Beb^scoain 35, tala-
barte! ía á todas horai. Í668 4-8 
B A R B E R I A . 
Se vendo un salón mont i lo á U moderna, punto 
céntrico, buen local y dereditado. p o r t íner necesi-
dad de ausentarse n i dueño, li.formes Mor.le 45. ba-
jos del hotel Saratoga. ififU 4-8 
B U E N NEGOCIO 
En moderado precio se traspasa el dcecho ó ac-
ción por v irios años do ua magnífic > y céntr ico local 
con m e l ó de mármol, muy bi u pint das em par«dcs 
• ielo raso de madera y dos excelentes vidrieras á la 
calle: en el mismo se venden propioa para ea í local, 
• odos los armatostes, mostrador, mesas &, & , do un 
café que puede instalarse allí l u fo rmará sn Aguiar 
86, Francisco V á z q ' e z á toda horas. 
162:? 4 7 
EN 15500 SE V E N D E U N A G R A N CASA M O -lorna, cómoda, fresca y capaz, eu bucta callo a-
doquinada agua redimida y libre de g iavimen. Oye 
proposiciones, la única persona autoriz ida Esteban 
E. García . Lagunas 68 ó Mercaderes 4 A . de 1 á 4. 
16"tí 4 7 
E N 3 , 8 0 0 PESOS 
se vende una casa «le esquina en c i l l e adoquinada.y 
libre de todo gravamen. I[,fjrii?es Eiteban E. Gar-
cía único antorizado, Ltgunas 68 ó Mercaderes i A, 
de 1 á 4. 1637 4 7 
VE N D O CASAS D E E S Q U I N A CON ESTA ble' imien'o !CWp i BO.OUR; 20 rio ',50 á 9,000; 
24 do 2 ventai as de 8 á 80,(00; 11 ciutadeips de 4 á 
20,000, y nov en hipoteca de las m smos ú otr; s en 
cantiladeB 60 C00 al 8, 9, 10, 12 por ciento interés 
Casas )) r 'a calle y barrio que pidan. Razón GUia -
no 92. s ís t ro i ía , de I I á 3 1571 4 6 
E N ¡H I L P E S 0 8 
se vende la casa Pigar ¿101, do can te r ía y *zo ca, 
reedifi fáda de nuevo y tabloncillo Su diuño en An-
tón Bocio r t t56-í -1- 6 
SE V E N D E 
un Cí . féenl ca'z.ula de Belaseoains 52, por tener 
que aumentarse el d-'oño do este pnís, y cu dicho 
punto rssidr! el expresado dueño y r.e i ntende án con 
él, 1570 4-6 
PR O X I M A S A P.<ADO T l i i t S i ' A S 8 J U N -t 's (í sep .r^das y di) coni t rucclóo modera? dej 
8510,9000 ) 12,000 pesia respectivamente, con lar 
comodidades del gusto más Boperior eu Irgieiu-, mo-
saico, do azotea, losa por t ab l i , : gua. cloaca, etc. 
Ii.fonaari!n direotarcente Sen Lázaro 121. 
1591 4-6 
SRES COMPRA DOlfES D E C A S í S : V A L I - j ña y Lnpianes le ( freí e i 300 cas;;-' do iodos pre -
CÍOR y condic ones dentro y fuera de la Habana, Vi s -
ta hace ü í no compren casas de ningún precio sin 
dirigirjs antes á Compostela n . 61, T e l t f «no 969. 
15?8 4-5 
SE V E N D E U N M A G N I F I C O K I O S C O E N nno da los rnej.-irea puntos y de más t ráns t.>, por 
tsner que a. st n t a r í e su dueño. Precio sunmnent ! 
barato, (¡ue so informará t-n el rairmo kiosco Ga hno 
número 11-i 1473 8-5 
SE V E N D E 
una de las dos fondas situadas en las casas núms 35 
de la calle de 'a B mha ó 53 de la de Monserrato, por 
ausentarse ' u dueño; en los raismoj establecimientos 
informarán. 1489 4-5 
S E A L Q U I L A 
la ca^a calle 9, esquina á 20 (Linea) la llave la tiene 
el jefe local del paradero del Urbano. 
1543 8-5 
A G U A C A T E 6 3 
Se alquilan tres habitaciones corridas con balcón á 
la calle para escritorio ó matrimonio sin niños* 
1510 4-5 
ol número 4, entre San Pedro y Oficios, se a lqui-
_ lan magníficas habitaciones con balcón á la calle, 
corridas y separadas, propias para familias y mat r i -
monios sin niños: alqui'er módico, buen servicio y 
sobro todo casa de orden y moralidad. E n el entre-
suelo informarán. 1462 4-3 
S E A L Q U I L A 
en tres doblones una hermosa casa caile de Recreo 
n. 5 (Corro): tiene sala, comedor, 3 cuartos y cocina: 
acabada de construir: E n la bodega de la esquina de 
San Carlos está la llave ó infermarán . 1470 8-3 
S E A L Q U I L A 
un departamento con dos habitaciones y sus balco-
nes á la calle, á familia sin niños con asistencia ó sin 
ella en la espaciosa casa Paula 2 esquina & Oficios. 
1465 4-3 
S E A L Q U I L A 
en catorce centones mensuales la casa de alto y bajo 
calle de J e s ú s Mar ía 112, la llave en el 110: informa-
rán Amistad n. 98. 1455 4-3 
S E A L Q U I L A N 
en un entres elo varias habitaciones, juntas ó sepa-
radas, coa vista á la cali», á hombres solos ó matr i -
monios sin niños. ST" I g n i - ' ^ 00. 1458 4 3 
Por cUiCntarse M actual ijatTio so alqui'a la a i : l i -gus y b ú n ciiu::da bodeg*. c . ' í p d » Jícal A -
t í y o Naranjo it í .riero 81: puut« fjSfoif co cui referi-
do pueblo. Informe» ña iur i l lo flíimero 4. J370 8-3 
$1.300 
Se vende en $1200 una casa de alto, una cuadra de 
la Plaza Vieja; Dragones 78. 1Ü03 4-5 
MA L O J A C E R C A D E L A P L A Z A D E L V A por, $5,500; Kt t re l la en 5,500; Indio cerca de 
Mente 3,300; Cerro en 800; en Sillas primera cuadra 
$2,000 á 2,500; M a l o j i 1,500; Hevillagig-do pegado á 
la iglesia 3,200; Bernaza 6,000; T í m e n t e Rey H,CO0 y 
otras varias de todos precios. Argeles 54. 
1543 4-5 
E N E L V E D A D O 
se venden doi casas juntas ó separadas, en el mejor 
punto de la loma, con frente al mar: ganan por año 
dos onzas oro cada una. Ii<f>>rm&rán calle 9, esquina 
á 13, panadería . C 211 15-5 F 
AG E N C I A D E N E G O C I O S Y C O L O C A < ; i O nes. Vendo 8 cafés; 12 bodegae; 6 billares, 7 vi-
drieras de tabacos y cgarros; 2 restaurant?; 11 casas 
y 2 en construcción en el Vedado; todo en buen pun-
to y muy baratos. Empodrf do 32, p o t t i l s do San 
J a . n de Dios, de 6 á « . 1498 4 5 
SE ? E 1 E Oi DEPOSITO 
D E T A BACOS Y C I G A R R O S 
muy acre luado con existencias ó sia ellas co-
mo más le convenga al comprador; también se 
traspasa el local para cualquier otro g ro, vista 
hace fé, pues el primero que se presenta será el pre-
ferido: para ii.formef! otíé La Polka en la cantina á 
todas horas, Obispo n. 17. 1545 4-5 
SE V E N D E 
una vidriera de t.ibacos y cigarros, bi letes de lotería 
y cambio en una de las calles más transitibles, se da 
en módico prec;o, I i f i rmarán cal e de la Cuna n. 8, 
tienda de ropa 1459 4-3 
AT E N C I O N . SE V E N D E U N A F O N D A , B O -drga y b i ' l i r por tei er que ausemaree su dueño 
á ia Pen ínsu la por estar enf, rmc: está muy acredi-
tada y se da en proporción. I r formarán Pase > de 
Tacón n. 80 á todas horas. 1330 8-31 
CALLE DE M MIGUEL. 
En$l6,C00 8e ven 'e una hermorisima, camoda y 
fre¡ca casa con todas las condiciones necesarias para 
numerosa familia, con pluma de agua redimida, toda 
r-zotea, loza por tabla y libre de todo gravamen. Oye 
proposicioTies aceptables la única persona autorizada 
Est han E . García , Lagunas 68 ó Mercaderes n ú m e -
ro 4, A . de 1 á 4. 1373 6-1 SE T R A S P A S A U N H E R M O S O L O C A L M U Y espacioso y propio para cualquiera clase de esta-
blecimiento con un gran armatoste y buenos enseres, 
en una de las mejores calles de esta capital. In for -
m a r á n San Rafael y Amistad, Sombrerer ía el Nuevo 
Louvre. 1319 8-31 
BU E N N E G O C I O , P R O D U C T I V O Y F A C I L de comprender; por poco dinero y descansado, se 
vende una pequeña mueble r ía acreditada ea el mejor 
punto comercial de esta capital: paga poco alquiler. 
I m p o n d r á n pe le ter ía " E l Bazar Ing lés" , San Rafael 
ó Industria. 456 26-11 E 
S E V E N D E 
un caballo americano, celor moro, de cinco años, 
maestro de t iro, sano, noble y de machas condiciones 
se vende por no necesitarlo su dueño, se da en m u -
cha proporción. Amistad 98, informarán. 1713 6-9 
SE V E N D E N DOS O T R E S C A B A L L O S A M E -ricanos de t i ro á escoger entre cinco t ra ídos direc-
tamente por sn dueño de los Estados-Unidos; es tán 
sanos y va aclimatados y se dan á precio bajo. Calle 
E n . 4, Vedado, informarán. 1661 8-8 
P a r a carnavales 
Se venden dos magníficos caballos de monta, crio-
llos, con su albarda. In fo rmarán Habana 88. 
1655 15 8 
S B V E N D E 
una parejita de perros Puch de dos meses: son legí-
timos y de la cria real inglesa. Aguiar 64. 
1606 6-7 
E n precio módico 
so vende una yegua del Canadá , color dorado, maes-
tro do tiro. Habana 49. 1467 4-3 
PAJARERIA 
De Empedrado 37 se ha trasladado á O'Reilly £6 
Dos mi l canarios criollos cantadores de dia y de no-
che preparados para criar; 603 canarias criollas que 
todas ellas están poniendo huevos solas en las jaulas. 
Aviso al público que los canarios que no cantan 6 
sea que canten flojo, no le sirve para cria: esta casa 
posee los mejores cenarios criollos que son los mejo-
res para la cria y canto y tienen mucha vida, no co-
ma tos pájaros extranjeros que se mueren al cambiar 
do clima, tecg.) muchísimas parejas cacadas y algu-
nas con heevos y pichones: también tengo jilgueros 
emparejados con canarias y gorriones de Méjico, ca-
sados con canarias que cantan mejor que los cana-
rios. Mixtos de jilgueros cantadores, magníficoB 
clarines de la selva muy cantadores, gran n ú a u r o 
de loros muy habladores, periquitos de Australia en 
estado de cria á $2J par, con precioso plumage, pre-
ciosos cardenales punzó con moño, negritos y otras 
mucha» clases que no hay quien las venda corno el 
chino B . B . B . No olvidarse O'Reilly 96, entre Hor-
naza y Villegas 1354 8-1 
S E V E N D E 
un caballo criollo, color moro concha de más do fiete 
cuartas de alzada, maestro de tiro solo y en pareja, 
completamente sano y de 6 años de edad. Calzada del 
.Monte 314 fábrica de Crusollas de 11 en adelante. 
C 176 ; 8 31 
PA L O M A S y PAJAROS.—Se realiza una colec-ción de meneaj aras belgas y francesas; en cana-
rios, los hay belgas T cr iol l >; una pajarera chinesca 
con dos pares do húngaros d i mucho lujo á precio 
de ganga. Puesto de aves Los Dos Hnos. Mercado de 
Tacón y Reina 78, de 7 á 10 de la mañana . 
1023 15-24 
S E V E N D E 
un burro garañón, de 3 años, procedente de Sevilla y 
garantizado como cubridor. Mercaderes 34 
C 83 26-9 E 
A V I S O . 
En Amistad 87 se vende un carro da uso propio 
p ú a cigarros ú otra iodastria a n á k g i ; se da barato 
por no necesitarlo na d u ' ñ o . 17U6 6 9 
SE V T N D E 
un carro de 4 ruedas propio para cualquier objetó, 
otro móá grande para i r por carreteras: se pueden 
var y t ra 'ar en Concordia 166. taller. 
1703 4 9 
SE V E N D E 
un faetón en mu j buen estada y barato: también se 
venden algucos caballos maestros do t i ro. Ménsula 'O 
número 124. 1720 4-9 
SE V E N D E N U N T R E N C O M P L E T O . D U -quesn, caballo, arreos y ropa de coche, todo fla-
mante y de gusto; un vis a-vis de dos fuellei-; una 
elegante j í r J i n e r a nueva, propia para señoras de 
gusto con caballos y arreos ó sin caballo y un fueton 
de paseo: todos e tos carruajes son franceses, de gus-
to v baratos. Amargura 41 i n f a r n n r á a , s lmacéu de 
forVage. 1667 4-8 
una duquesa de medio uso, en baea estado. Campa-
i ario 129, 1653 8-8 
SE V E N D E U N E L E G A f c T E F A E T O N C A S I nuevo, con asiento delantero, acabado de pintar, 
coo sus correspondiei tes arreos, propio para un m é -
dico ó una familia de gusto. D a r á n razón Belascoain 
núm. 28. 1618 8-7 
SE V E N D E 
ó cambia un faetón f ra tcés , fuelle de quita y por; 
t t r o americano, amar.Uo, para f unilia, vuelta ente-
ra y doi caballos ameiicrnos. Zu'ueta n. 33. 
1621 8-7 
SE R E A L I Z A . U N A D U Q U E S A F R A N C E S A en buen estado, con uno ó «os caballos y su guar-
nicióo; se dá barata por no poderla atender su due-
ño. Impondrán calle de los Hornos n. 12, entre P r í n -
epe y Vapor. 1529 4-5 
o e r o So venden un t i lbury de vuelta entera cons-
t r u i d ' en ol pala, otro americano y un f >etón ameri-
cano. Se puoden ver á todas horas en Campanario v, 
231. 1514 4-5 
S E V E N D E 
un Vis-a-Vis de poco uso, marca Courtiller, con eus 
arreos para pareja é informarán del raobiUaiio com-
pleto de nna f i m i l i * que se ausenta. Salud 116. 
1405 8-2 
DE HÜEBLES 
VE N D E M O S LOS M E J O R E S M U E B L E N ; los juegos de sala gran forma de $200 á 100. Enca-
pa ates lunas d í l U ) i $ 5 0 . otros de 50 á 10. Ca-
mas á 10 Peinadores á 20 C^m«tUlerof, l á m p a r a s , 
re'ojes y prendas y briilaiit«8 compramos y vende-
mos. P a r i o y Farovidez , Compostola í 6 . 
6 3 4d-9 4a-9 
E l a r a n F i l ó n 
Belascoain n. 20, entre San Miguel y Neptuno. 
E L G R A N F I L O N real iz i la gran existencia do 
muebles sin reparar en precios, á mal t¡empo buena 
c-ira 
h L G R A N F I L O N vende la g.-an vidriera con to-
das sus prenda» qua son innumerables y no se para 
en precios, á m»! d i r te m i r raj é. 
EL. G R A N FILOIÑ pa™ t e n n i m r venda todas 
sus exii tencias á precio de s i u g r i (ojo, salvo excep-
cio ¡ee.) No tenga • n;io io corapeflorts, que el ciclón 
va -^esaparecien.lo coo todos nosotros. 
1719 4 9 
muebles con d&reuhy á la propiedad y so c.imhiari, 
compran, vondei! v componen en m é l i c o pi-ecio. 
Principe Alfonto 2 G. VH9 4-8 
SE V E N D E POR A U S E N T A R S E U N A F A M I lia, uu luto de ¡ausb 'es , 2 vidrieras de colgar, 2 
prensas de copiar ? un armatroste pequeño con vi 
drieras Calle de O'Reilly n. 68. 1033 4 7 
U n buen piano 
francés de poco us ) y do excelentes voces: se vendo 
muy barato en LVattaa 97 A, casi esquina á N^tjtuno 
1827 1-7 
T e n í a de nmf bles 
Un juego de sala de caoba de poco uso, en muy 
buen estíido: se vende barato. Amargura 58. 
1629 4-7 
¡ÜÉFBB-liKS B A R A T O S . 
Hay grandes . xistencias en escaparates de $20 á 
100, aparadores de $14 á 20, peinadores y vestidores 
de $21 á 30, tocadores lavabos de $3 á 2 0 , tinajeros y 
jarreros de $1 á 25, máquinas de cossr de $5 á 18, 
camas de hierro de $6 á 25, relojes de pared u'.' 8 á 
$3, mesas correderas de $10 á 17, hay además juegos 
de Lnis X I V y de Reina Ana, palanganeros, meeas 
de noche, da alas, lámparas de cristal y bronce, 1 j a e -
go para barbería tinajones, siPería de todas cisnea é 
infinidad de rauebl/s que so ía interminalro el men-
cionar. Vis i t n La Mii-celánca, calle de San Rsfaci 
115, esquina á Gervasio, al lado del café y fe coi.vec-
cerán de la baratura. 1610 15-7 
S E V E N D E 
un escaparate c i ' ew , de hombre, todo d í c id ro i m i -
tación nogal en 2 ui z:s oro, y un tocador lavabo co-
lor meple en 3 centenes. Concordia 23, altee, entre 
Aguila y G 1 ano. 1622 4 7 
Se vende uno en proporción, sin comején, propio 
para aorender, San Nicolás 105, entre Salud y Reina. 
1620 4-7 
S E V E N D E 
un msgnílico piano manubrio y todo lo concerniente 
á panorama y fantoches, por ausentarse sus dueños. 
Informarán Ca zada del Monte núm. 302. 
t6l0 4-7 
S E V E N D E 
un magnífico p'ano de cola, f.ibricacte Pleyel, sin 
defecto alguno y en verdadera ganga. Bernaza n ú -
mero 21. C 2=i6 4 7 
M E S A D E B I L L A R . 
Por hacer reformas en el local que ocupa se vendo 
una construida por Nadal con grandes juegos de bo-
las, de palos i pifia. Calzada y Paseo, Vedado. 
1^52 4-6 
BU E N N E G O C I O . — S E V E N D E N DOS T o -cadores, 2 escaparates, 2 mesas de uochi , 2 ca-
mas, 12 sillas. 4 sillones, 1 liambrera, 1 carpeta 2 re-
lojes de pared y varios muebles más: t ambién se a-
rnenda una ciudadela y una cas\ con 21 habitacio-
nes. Informes Ancha del Nor t» 27, á todas horas. 
1536 4-5 
S E V E N D E 
por no necesitarlo su d s e ñ o y en p roporc ión uu mo-
biliario Reina Ana . compuesto de 12 sillas, 4 mece-
dores, fofá, consola y mesa de centro. MoLte t i . 364. 
1510 4-o 
Planino de Pleye l nnevo 
escogido en fábrica y t ra ído para n n a f a m i l i i , la cual 
lo vende,ror tenerse que marchar. Este pianino no se 
sacó todavía de eu cí.ja y se vende por lo que ene- ta. 
Puede verse en Bernaza 16. 1505 4-5 
So venden jaegis de sala Luis X I V , Alfonso X I I I 
y Luis X V , espejo?, lámparao de cristal, juegas de 
comedor, relojes de pared, camas, lavabos, peinado-
res, escaparates de espejos y corrientes, sillas v co-
lumpios de todas clases, hay 3 docenas sii'as Viena 
para f jnda ó café; preodas y ropas todo may barato. 
Animas 8t. 1481 8-5 
S E V E N D E 
nn pianino de nn acreditado fabricante en buen esta-
do O se dá en proporción. S i n Nicolás n . 108. 
1464 4- 3 
Se vende m u j barato un piano. 
1422 8 2 
U n piano P í o y e i 
de medi. uso y en muy buen estado, 
calzada del Monte núñiero 306. 
C 177 
vende en la 
8-31 
DE I I P I M Ü 
M a d r e Sti irtevit para 
hornos de quemar bagazo verde, m á -
quinas verticales para idem, carritos 
de 4 ruedas para azúcar , donkeys para 
vacío, rechazo, «ilinieiitación de calde-
ras y para Bervicios menores, romanas 
Fairbauks para ferrocarril, carretas, & ; 
a}»̂  calderas multitubularcs y toda clase de 
f¡stj implementos do agricultura. Tienen 
B»! constantemente on existencia y so ven-
den por Baatcrrcchoa y Gara v. Lampari l la " n ú m . 9. 
Apartado 321. C 205 ' - 1 F 
^SPEÍlSORlf l M l t L I R E T 
Élis'ico. fin correas debajo ce los iru^los, pan rartco-
celcs, hidroceles, etc. - Kiijasc el fe'lo dri inT«ai,or, 
Impreso febre cada susoeníor/o. 
LE GO: IDF.C 
l i , rus Itieii«-Snire*l 
P A R Í S 
D8 C I M l i l i 
T A C A S D E O R D E Ñ O . 
Se vende leche al pié de la vaca. Se alíjuilan y 
venden vacas. Paradero de guaguas de Estanillo, 
Cerro. C 248 6a-aH 5 ed-O 
Aguas oxigenadas. 
L a fábrica de estas agaas, situada en Galiano P5, 
se ha trasladado á Tejadillo 36. Teléfono 02 !, Haba-
na. IfOS 8-6 
Habana 148. 
venden muebles'por avsentarse sus du>ñoí. 
1371 6-1 
POR A U S E N T A R S E SU D U E Ñ O SE V E N -den un magnífico piano de B lü hner, i uarto de 
cola; nn milord francus con caballo y limonera, un 
juego de sala, espejo y otros muebles de cafa. D ' r i -
girse á la calle de T a c ó n n . 1, Comandancia de I n -
genieros, D . Luis Sánchez Marmol . 
930 15 22E 
M U E B L E R I A 
I B I D s n s r s ^ " 3 r o . 
80. Escobar, 80, 
entre Neptuno y Concordia. 
En este nnevo y bien surtido establecimiento de 
mueblería, encon t ra rá el públ ico en general muebles 
de todas clases á preci s barat ís imos. 
También se cambian nuevos por asados, se com-
{>ran los do uso, se componen, embarnizan y enrepi-lan y se alquilan sillas. C 117 26-15 E 
P L E Y E L N . 6. 
Se vende un hermoso piano nuevo. Monte 85, M e -
gido y Merás . 1C90 la-25 14d-26 E 
líSGEliM. 
B A N D U R R I é. S IT G r X J I T A H E A S 
t inai y baratas, se han recibido en el A lmacén de 
Música, pianos é instrumentos de Anselmo López, 
Obrap ía 23. O ytS 8 K 8 5 
Empresas de gunguas 
En " E l Caballo Andi laz"ee halla puesto á la ven-
ta un gran eurtido de balancines de acero paralas 
misiuasl 3359 15-lfb 






^ W ^ < ^ V E n l a H a b a n a 
^ J O S É S A R R A 
y Grajeas tze Gibert 
ECCSO^ES S I F I L Í T I C A S 
V ' I S I O S M LA S A N S R g 
Productos yerdaderos fácilmente tolerados 
por el B s t ó m a g o y los Inteat inos 
Etljime Im Firma* del 
& Ckf B E r l T y do B O U T i Y , ferBi^tleo. 
Prescritos por los primeros médicos 
D C e c o N n c s e DE LAS IMITACIONK* 
Pb: 
OIPftilTCiB i;r TUJAS KAll 
noBW 
DE 
A n c t n t a , C l o r o m i e 
D e b l l i t l a d y E x t e n u a c i ó n 
CClUCiv.i KvlflDA T CíFRrA POR EL 
dPeütonatOés Hierro Robín 
* UÍIICO PBRHÜaiNOSO 
Reconocido como aslmilabt» 
y p r e f e r i d o p o r los 
mejores m é d i c o s del mundo . 
Desconfiarse de b i faUiCcacioneE é imilanoneí. 
VENTA A l - POR M A Y O R : 
13, R u é G r s n l e r St-Lazare, P A R I S . 
Depóiito en ledas las priaripales Fiimiciai. 
S e b&llo. de venta , e n todos 
la.B b u e n a s fa .rz i iá .c ia , s . 
de 
i p i o ^ s s a í e o 
PKEPARADO POK E L 
SEÑOR S H E f S I E R 
\farmacéuUco de primera clase de PÁI 
| posée i la fez los principios nctiTos 
\ del aceite de HÍGADO de BACALAO, 
\ y las propiedades terapéuticas d? las 
preparaciones alcohólicas. — Produce 
' uu efecto notable en las peraoniJ, cuyo 
i estómago no puede soportar las sns-
1 tautias crasas. Este vino, asi cemo el 
.aceite de HÍGADO de BACALAO, 
' es ua proderoso remedio contra las 
enfermedades sisuiectes : 
ESCRÓFCIA, RAQÜITÍSYO, KBBKUk 
CLOHOSIS, BROfifiÜlTIS 
7 en general contra todas 
las ENFER»EDA¡)£S Cel PECQ0. 
EXÍJASE LA FiRMA : C H E V B I E 1 
Y C M | R A < J E A S S H O ^ E T 
Más eíicaces que el Acei te de 
H í g a d o de Bacalao. No provocan 
repuyncncia ni íiatos. 
Fieen ip iazo .n v e n t a j o s a m e n t e e l 
j í c e i t e en iodos sus uses. 
CHAUT0N,Farm.,2. R>ie Tirón, París y todas Jim1". 
ÍJÍÍMtSs 
E S P E C i A U D A D E S 
FABRICANTE DE PEHFCÍílEniA iriGLES* 
E X T R A - F J K A 
V 5 C T O K J A E S E M C Í A 
Kl perfumo el mas exqu i s i t o del m u n d o . 
Y una gran c o l e c c i ó n de ext rac tos para e l 
p a ñ u e l o , do la m i s m a cal idad. 
Polvos s i n n i n g u n a mezeia « jn imlca , para el 
cuidado de xa cara, adi icreute 6 i n v i s i b l e . 
C r í E E R A I A T Í F 
Se conserva en todos los c l imas ; u n ensayo 
h a r á resaltar su super io r idad sobre los demos 
Cold-Cremas. 
A G U A D E T O C A D O R J O N E S 
Tón ica y refrescante, é x c e l c n t e con t ra las 
picaduras de los insectos. 
¡ E L Í X I R Y P A S T A S A ñ S O H T i 
Den t í f r i cos , a n t i s é p t i c o s y t ó n i c o s , blanquea 
los dientes y fortelace las e n c í a s . 
23, B o u l e v a r d des C a p u c i n c g , 23 
P A R Í S 
Depositarlo En la Habana : JOSE SARRA 
DE BASNOLS'Sá ir fHM H 
eparador prescrito por los médicos do los HmpibUn do Paría 
en toddg loa casos do d e b i l i t a c i ó n , reromendado i los convn-
loclenirs, i IOP .mciaüoíi, á los niños delicado» y i las nodrizas 
extcnuüdas por ir.s fntigaa de la lactancia. 
DlPófiTo GL.VKRAL : E. DITELY, pr'! '", 18, Rué dBE Fcoles, PAKIB ¡ 
•"""a DBPÓ&TQB KK TODAS LAS TRINCIPÍLES I-¿BUACIA 
»ene!, 
Enfermedades del A W O y del R E C T O , 
alivio iumevliato y curación con la 
p e r f e c c i o n a d a p o r e l Dr D ü P U Y 
(.Exigir en cada caja el sollo de g a r a n t í a de la UNIÓN DE LOS F A B R I C A N T E S f 
Farmac ia A . C J U F Ü Y . - S S j HJÍQ S a ¿ a t - J í a , i ' t i x i , f J k l i l S . y en todas las F a r m a c i a a » 
jDtpoEitarios en la n a . r n n a ? JOSS S A B R A ; L O B Í y T O H F . A U B A S : JOHKSOJJ 
x - O S N X J M E H G S O S MEDICOS QUE JSZ1JRJLF,ÁI-T l a 
al GLOBÍI ÍDRO-FOSFATO ile CAL, CUEtKSOTADO 
la consideran como e l remedio mas sesuro y d i c a z cont ra las 
JiSlS, BROflQUlTiS Ciíéft ' /CjJS, TOSES ANTIGUílS ¡f PERTHlñCES. ÜENOUE 
¡Las c á p s u l a s P a u t i m b e r g © se emplean en los mismos casos v conv ienen á 
las personas que no qu ie ren lomar la creosota bajo l a f o rma de" s o l u c i ó n . 
En casa de L. PAIJTAU3ERQS, 22, rúa lulas Cdsar, Paris, y ¡as principaks boticas. 
N U E V A S O B L E A S A Z I M A S O V A L A S E . G O R L f r i ' 
S S , RJZC des F r a n c E - B c u z - r j c o i t s — J [~A.I i /J3 
t M T e n c i i o n H o n . o y f 3 - Í 3 Í o , Z E J ^ E r p o s i c i c í o . X T n i v o r s a l e i S S S 
IA hechura de esta 
Oblea, la hace mucho BRÉVETÉ S. G. D. O. 
TA máquina de c e r n í 
estas Obleas se reo»-
míonda por su simpli-
ció&d. su rápidez de cer-
rar varias obleas a la Tea, 
y por su precio módico» 
mas íioll para abserbar 
1c da uon aparioncia mas 
reducida que ia de todas 
los que se conocen, y 
60 capacidades sin em- : ^ " - - V,,: * \ • Dspotlltrloen Li HiBÁHAi 
biiríomnoh'jncsgrande. ^^BijBSirffBiffgBMBiBI^^ J O S ¿ SARRA 
Oada Obloa podlendese cerrar a voluntad por medio de una parte «bata o redonda, los 2 tumatt» 
¡as oblas dan en realidad 4 capacidades diferentes. 
es-Ofi 
E M l C O - N ÜTRITTVOJ LCON L T C A C A Q j 
E l m e j o r y e l m a s a g r a d a b l e d e l o s t ó n i c o s , r e c e t a d o p o r l a s 
celebridades m é d i c a s de P a r i s e n l a A N E M I A , l a C L O R O S I S , 
l a s F I E B R E S d e t o d a c l a s e , l a s E N F E R M E D A D E S d e l 
E S T Ó M A G O , l a s C O N V A L E C E N C I A S . 
S e H a l l a e n l a s P r i n c i p a l e s F a r m a c i a s . 
r e s i s t e 
N i n g u n a A N E M I A 
sa i S Q i 
D E 
V I N O - E L I X I R - J A R A B E - G R A G E A S 
N U E V O P E R F U M 
de Amarilis de! Jaoon. 
U s t r a c t o tíe Amarilis deUafiQi 
Polvos dtAmideAmardlis 




honorables del paisy tos 
axcelentea y nuevos Polvos ^ Arroz 
R B H l i l T i i I I I L A da las 
e n c i e r r a , u n f r s m q u i t o de e x t r a c t o 
LA 
F * E I R F " Í J E : I N I L S E V O 
de Superior Cualidad 3 causa de su Extremada Ccncentracidn 
H Ci y B 3 fci A U Y , PEnFUKjiSTA IR i S 
I 1> 
